
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.6 milibares. Temperatura média 2u.6° má­
xima insolação 37.3° mínimo 14.5° (No Planalto
média mínima 08.9°) Cumulus,'Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoei ro noturno. Tempo no

Planalto: Instabilidades passageiras passando
a bom. No litoral: Bom; durante o dia, instabili­
dades esparsas à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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Colau ti dec ra . nula
a 'rejeicão e Konder,

sanciona lei da Codes

Ran gel
.
garante na Assembléia· que

lagoas do Su serão .preservadas
Antes de anunciar

a decisão de manter
incólumes as

lagoas, o Sr.

Rangel Reis firmou
convênios com

vistas à implantação
da siderúrgica e de

outras unidades
industrais no Sul

do Estado, bC-;,T; corno

para a implantação
de uma política

estadual de
'

desenvolvimento
urbano. Na parte da

'manhã, em Brusque, o

Ministro destinou

Cr$ 2 milhões para
obras de revestimento de

um canal destinado
ao escoamento

das águas
pluviais.

Chuvas
trazem

problemas à

Capital e
começam a

preocupar
interior 'do

Estado'
As chuvas que há

vários dias

vêm caindo sobre a

Capital já lhe
causaram uma série

de transtornos.

Ontem a Rua Juan
Ganzo

Fernandes (f)
ficou ainda mais

danificada, com
o desabamento de
dois terços do seu

leito. Os
.

agricultores da
Grande

Florianópolis
começam a ficar

apreensivos,
temendo

prejuízos às suas
'

lavouras. O nível
das águas do

Rio Itajaí-Açu
ontem' à tarde era

de apenas 70 cm '

acima do normal,
não apresentando
perigo de cheias.
O Rio Araranguá,

por sua vez,
'

está com suas

águas subindo
bastante ,e, caso ,

as chuvas persistam,
poderá trazer

problemas (Pgs. 9 e 16:

,-

o Governador Konder Reis sancionou na noite de ontem a lei que autoriza o Estado a transferir

participações societárias à Codesc. A sanção foi possível tendo em vista ato baixado pelo
Presidente da Assembléia, anulando deliberação tomada na véspera pelo plenário que,

considerando presente à sessão o líder da Arena, rejeitou o projeto governamental, Com a

decisâo.de Colautti o projeto foi aprovado por decurso de prazo. Na 'opinião do Deputado Antônio

Pichetti, o episódio torna o Poder Legis lativo passível de intervenção (Página 3).

VEÍCULOS COM PLACA FINAL 8 - O De­

tran já iniciou a renovação de licenças de veícu­

los, cuja placa tenha final 8 (oito), Por outro lado,
informa que aqueles que não receberam pelo.
Correio as nulas de recolhimento da Taxa Rodo­

viária única - TRU - poderão procurá-Ias naquele
órgão que recomenda, ainda, aos interessados
renovarem suas licenças o mais breve possível,
evitando, desta forma, os congestionamentos de
última hora, Lembra, também que o prazo para o

licenciamento destes veículos expi ra a 31 do cor­
�ente, 'findo o qual, o usuário est� sujeito à mu Ita.

O:Ministro do Interior anunicou
ontem nesta Capital que as lagoas
.Santo Antônio, Mirim e Imaruí .�

serão preservadas e que a água para
,

abastecer o complexo industrial
de Imbítuba será retirada do
Rio D'Una. O Sr. Rangel Reis·
informou ainda que a execução do'

Projeto Litoral Sul será
acelerada. A notícia de que as

lagoas do Sul nâo vão sofrer o

processo de dessalinização
foi recebida com grandes aplausos,
provocando, Inclusive, a
suspensão do debate entre-o

Ministro e deputados, que estava

anteriormente previsto (Página 2).

Sorte do
Ávaí pode

ser

decidida
na rodada
de hoje,

Prefeitura
entrega
sábado o

calçadão
para

a Cidade
Página {5Páaina 8

. Távora assegura
mudanças no quadro

. institucional
Página 3

Morre Elvis
Presley, o

ídolo
,

numero um

do rock
idolo na década de 50

e atualmente

reconquistando o

prestígio que lhe

fugira das mãos, Elvis
Preslev, um dos
iniciadores do

movimento rock'n rolI,
morreu ontem, .ern

Memphis, aos 41.anos,
vitimado

por problemas
respiratórios (Pag.ll).

1

Aumenta consumo da
carne, que pode
escassear em '978

Página 13
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L�goas não· s�rão _essalinizadas
1. Complexo será abastecido pelo rio D'Una
2. Projeto litoral sul será acelerado

i I

3. Atividade pesqueira receberá apolo técnico

o diretor geral do Dnos expôs o assunto em plenário
Durante a sessão, o diretor-geral do Dnos, HarryArno­

rim da Costa fez ampla exposição sobre o problema do

abastecimento d'água às unidades industriais do projeto
Litoral Sul, bem como sobre o sistema de controle das

cheias que foi estudado pelo órgão. Inicialm"erite falou

sobre o controle de enchentes, apontando várias alterna­
tivas, para a seg�ir apresentar estudo sobre custos

das dríerentes 'soluções de fornecimento de água.
Entre as alternativas, o sr. Harry Amorim da Costa des­

tacou o reservatório de Cabeçudas, cuja implantação
teria um custo técnico, por metro cúbico de água, de Cr$ Brusqu e (Sucursal de Ita- cio Rangel Reis, disse da

23 mi I hões. Esta alternativa, exigi ria o deslocamento de jaí) - Q primei ro ato do mi- atenção que o govemo do

aproximadamente 2.655 famílias: com perda de 3.954 em- nistro Rangel Reis em Brasil está tendo para com

p regos, além de exigi r a geração de 890 novos em pr.egos. Santa Catari na, o ntern, Santa Catarina. Ressaltou

Somado o custo técnico, com o aspecto social, o custo aconteceu em Brusque que com a conclusão de

médio total por metro cúbico do reservatório de. Cabeçu-' onde celebrou convênio da três barragens, um grave
das cheqará a Cr$ 134 milhões. ordem de dois milhões de problema. ficará' solucio-
Já, o reservatório do rio D'Una, custará Cr$.52 milhões cruzeiros, envolvendo 0\ nado: . as constantes en­

por metro cúbico de água, somente em termos técnicos. Onos e a Prefeiturá de chentes nos principais
5ntretanto, esse reservatório não necessitará que seja Brusque, para a execução Vales do Estado. Salientou
efetuado o deslocamento de famílias, nem haverá perda dos trabalhos de revesti� ainda que tem observado o

de ernpreqos ou necessidades de geração de novos em.- menta em 'pedras de gra- esforço do governo de'
pregos, ficando o custo final orçado em Cr$ 52 milhões nito do canal denominado Santa Catarina em realizar

por metro cúbico. Esta foi a alternativa que. pr.evaleceu e "10 de Maio". Os recursos um antigo sonho que é o de

que possibilitóu a decisão do Governo em optarpela não permitirão o revestimento ter uma Usina Siderúrgica
dessalinização das lagoas. de mais 400 dos 3.000 me- depois de uma" Carboquí-
Mais adiante explicou que 19.736 .pe'ssoas dependem tros da extensão da vala. O mica. "Outra preocupação

diretamente da pesca, co,rrespondendo a 22,7% da popu- ato foi 'realizado na sede da são os saneamentos am­

lação catarinense, mesmo porque quase a totalidade per- Municipalidade e contou' bientais, o- que julga impor­
tence ao setor primário de atividade profissional. Expli- com a presença do gover- tante para o desenvolvi­
CQU também que a produção de crustáceos em Santa nadar Konder Reis, do dire- menta de uma cidade in-

Catarina, conta com .a participação destacada das três tor geral do Onos, Harry dustrial".

lagoas, correspondendo a 61,3% do total déjl produção no Amorim da Costa, do supe- ATRASO

Estaqo, conforme dados da Sudepe, de 1976. No ano rintendente da Sudesul, As. chuvas que caem

passado, a produção de Santa Catarina foi de 1 0.653 tone- Paulo de Freitas Melro. N� sobre a região desde as

ladas, sendo que 6.537 toneladas foram produzidas pelas. mesma oportunidade, o primeiras horas da manhã,
lagoas Mirim, lrnaruie Santo Ãntonio. Só de camarão: rrunistró resolveu atender fizeram com gue o ministro
Santa Catarina pr'oduziu em 76, o total de 6.296,4 .tonela- nov.a:reivindicação do pre- e sua comitiva chegasse
das, com as três lagoas produzindo 3.866,8 toneladas, feito Ale,xandre Merico: a cer-ca de 45 minutos.atra­
correspondendo a 61,7% do ·total. canalização e retificação sado a Brusque. Na cidade
Ante's de. concluir, o diretor do Onos apresentou inúme- da Vala Azambuja, outro foi recepcionado pelo des­

ros outros dados relacionados com o forl)ecimento importante. canal de, es- tacamento de tiro de guerra
d'água para a,região Sul,·concluindo que o co.mplexo coamentodeáguasdomu- enaPrefeitura,ondeforam
industrial "deverá ser suprido de água pelo rio O' Una e a nicípio. .

feitas as solenidades, foi
atividade pesqueira rias lagoas deverá ser aprimorada". fri1 seu discurso," Maurí- recebido pelo Prefeito Ale-

Paulo Melro fez um­

relato sobre o'projeto
"Litoral Sul?' deSf:

O superintendente da Sudesul, Paulo Affonso

Melro, fez, a pedido do Ministro Rangel Reis, uma
explanação sobre o início e desenvolvimento do

projeto Litoral Sul de Santa Catatina. Disse ini­
cialmente que o sul de Santa Catarina, com área de
9.500 quilômetros quadrados, e cerca de 500 mil

habitantes, foi escolhido para sediar um complexo
industrial devido carênciade infraestrutura social e
econômica.

- Ao lado do subdesenvolvimento histórico - mar­

cado por baixíssimos níveis de vida da população -

tinha-se uma imensa riqueza de recursos minerais,
representada pelo melhor Carvão brasileiro", disse,
referindo-se ao sul catarinense.
Depois de citar uma série de marcos do processo

de irnplantaçáo-do complexo industrial, Paulo Melro
destacou um estudo feita sobre as consequências
ecológicas da. instalação de uma unidade termelé­
trica da Eletrosul junto ponte de Cabeçudas. -� ...

"Optou-se pela não instalação desta unidade, em
virtude dos danos que causariam à fauna lagunar,
pelo despejo de água quente usada para refrigera­
ção, dando assim uma'mostra de respeito a ecolo­

gia", comentou.
Paulo Melro fez referência- a todas. as decisões

tomadas pela Sudesul, órgão que comanda a instala­

çáo do pólo carboquímico em lrnbituba.
,

Mencionou ainda a conclusão, no ano passado,
do estudo de' viabilidade técnica da usina siderúr­
gica do sul de Santa Catarina. "No momento

procede-se às gestões iniciais para a elaboração do
projetode engenharia básica desta unidade indus­
trial (siderúrgica)".

HalTY Costa justificou'
.

as vantagens da

.alternativa escolhida \

o ministro Rangel Reis anunciando que o governo optou' pela não de ssalinizaçào das três lagoas
Sob os aplausos do .A§.sembláia Legislativa,' de, Santa Catarina. . pesqueira na região

plenário, o ministro do que contou com a pre- Depois de presidir a sul".
Interior, Maurício Ran- sença do governador assinatura dos convê- Depois de reiterar que
gel Reis e o diretor geral Konder Reis,' técnicos nios, o ministro garantiu o presidente Geisel au­
do Dnos, engenheiro do Dnos, da Sudesul, que o Governo Federal' tbrizou a construção da
Harry Amorim da Costa secretários de Estado e autorizou o ministério .isina siderúrgica em
anunciaram ontem a de- deputados federais e'es- do Interior a acelerar a Santa Catarina, o sr.
cisão 'do Governo Fede- taduais. Logo no início execução do Projeto Li- Rangel Reis referiu-se
ral em aproveitar o ma- da reunião, o ministro torai' Sul de Santa Cata- novamente a dessafini­
mj!nancial do rio D'Una Rangel Reis presidiu so- rina, que inclu.iu a im- zaçáo, para dizer que
para abastecer 9 com- lenidade de assinatura plentação da indústria "hámuito a fazer na área
plexo industri-al de Imbi- de três convênios. O carboquímica catari- do 'camarão 'e não ire­
tuba, afastando definiti- primeiro entre o Ministé- nense e uma usina side- mos dessalinizar ne­
varnente

'

a hipótese da rio do Interior, Sudésul e. rúrgica na região Sul do nhurna
'

lagoa e agora
dessalinização das la- Governo do Estado, no Estado. l.,.embrou que a partiremos .o mais rapi­
goas Mirim, Santo Antô- valor' de Cr$ implantação daquele damente possível para
nio e Imarui. Na oportu- 3:�_50.000,OO, para. con- pólo é de "grande "j:��- Oi es�udos .e implanta­
nidade, o ministro sa- tratação de estudos de

.

resse para a economia çãeJ do projeto do rio
iientou queos estudos enqenharia básica e es- .atarinense e do país:', D'Urta". Acrescentou
técnicos indicam a con- tudos complementares acrescentando que ao que já manteve contatos
veniência do barra- necessários à implanta- lado do' interesse eco- com o ministro da Agri­
menta d'água na locali- ção da unidade siderúr- nômico, "jamais o Go- cultura, Sr. Alisson Pau­
dade de Passo D'Una, al- gica, prevista no Projeto vemo desprezou o lado. linelli e com o Governo
ternativa que foi caloro- Litoral Sul de Santa Ca- humano e social do pro- do Estado, no sentido de
sarnente aplaudida tarina. O segundo con- blema". que "seja aprimorada a

pelos deputados e téc-' vênia, celebrado entre a atividade pesqúeira".
nícos, presentes no ple- Sudesul eo Governo do "O aspecto ecológico Sugeriu que sejam man-
nário da Assembléia Le- Estado no .valor, de Cr$ também mereceu toda a tidos contatos com os

�'islativa. atenção do' Governo",' técnicos da Universi-
700.000,00, que objetiva assinalou o ministro, dade Federal 'de Santa
proporcionar ao Estado para a seguir referir-se à Catarina e outras autori­
de Santa Catarina a irn- Cornissáo parlamentar dad es estac uais no

pternentação -, . dê externa da Assembléia, mesmo sentido.
uma

. po lltica que há um mês esteve A decisão de não des­
estad"ual de desen- em Brasília., tentando salinizar as lagoas, fez
/olvimento urbano. O convencer as autorida- com que não fosse reali­
erceiro convênio, entre des a evitar a dessalini- zado o debate entre o

Sudesul, Governo do Es- zação das lagoas, sem ministro e os deputados,
tadoeBHDE,novalorde contudo prejudicar a comapartefinaldases­
Cr$ 6,500.000,00 para implantação das unida- são de ontem ocupada
estudo de viabilidade des do pólo industrial. pelos técnicos e parla­
técnico-econômica das Observou que os repre- mentàres para agrade­
unidades industriais de sentantes de Santa Ca- cer as medidas do Go­
alumina, ácido fluorí- .arina "mostraram a si- verno. Depois de ouvir

drico, fluor elementar, tuação aflitiva de 'apro- os representantes Qe
iriolita artificial e fluo- ximadamente 20 mil ca- Santa Catarin.a, o Sr.'
reto de alumínio, previs- tarinenses, que vivem Rangel Reis retornou à
tas no Projeto Litoral Sul em função da atividade Brasília.

Ao anunciar essa de­
cisáo, o ministro Rangel
Reis disse que a impor­
tância do potencial das
três lagoas 'sugerem
duas providências:
aprofundamento dos es­
tudos ecológicos do sis­
tema lagunar, visando a

preservação do equilí­
brio e a cornplernenta­
ção da análise sobre a

atividade pesqueira na

região, objetivando a

sua otimização.
Estes dados foram

apresentados ontem du­
rante se�são solene da

Epitácio foi O primeiro
parlamentar a agradecer

I

a decisão. do ministério

Na tribuna, emocionado, Epitácio 'falou da crença nos homens
•

•

I,

Durante 45 minutos, ao final da sessão de ontem; após o anún­
cio da utilização do manancial do rio D' Una e a excl usáo da
hipótese de dessalinização das lagoas do lrnarui, Mirim e Santo
Antônio, o Ministro do Interior, Maurício Rangel Reis, ouviu os

agradecimentos de deputados e outras autoridades presentes,
Foram 13 pronunciamentos, desde a abertura emocionada do

deputado Epitácio Bittencourt até o encerramento oficial da ses­

são, pelo presidente Waldomiro Colautti.
Entre estes se destaca o anúncio feito pelb assessor de im­

prensa da prefeitura de Imbituba, Manoel Oliveira Martins, da
concessão do título de cidadão imbitubense honorário ao Mi-

'

nistro Rangel Reis e ao Governador KonderHeis. "Tenho aprazer
de comunicar a decisão de nossa Câmara de Vereadores, em
reunião na noite da últi ma segunda-fei ra", disse Manoel Martins.
Acrescentou ainda: "Agradecemos não só a nào dessalinização,
corno também, a manutençãoi do complexo industrial em nossa

cidade".
O deputado Epitácio Bittencourt, chefeda comissão parlamen­

tar externa que estudou o abastecimento de água· para o com­

plexo industrial, explicou que "desde o contato com Vossa Exce­
lência, em Brasília, notamos seu interesse pelo assunto. Por isso,
passamos a trànqllilizar a população de nossa região. Sabíamos
que o ministro_é um técnico que olha princi palrnente para a nossa

gente. Estamos realizados, agora sabemos que se pode acreditar
nos homens", encerrou, emocionadamente.

.

.

Relator da mesma comissão, o 'deputado Mu�lo Canto foi o

segundo a falar. "Agradecemos ao senhor e a sua equipe. por I

terem Sido sensíveis para com a angustia do povo do sul de Santa
Catarina. Estamos sensibilizados com a sua decisão de adotar a
solução mais humana".

.

Nelson Pedrini ligou a decisão tomada pelo Ministro com um

pronunciamento do presidente Geisel, semana passada, em São.
Paulo. ','0 Presidente disse que construir esgcitos também é de-

.

fe?der os direitos humanos. A decisão de hqje demonstra a per-
,

feita consonância! entre o pensamento de um Ministrd e de um

chefe de Estado".
.

UFSC
O último pronunciamentofoi o do reitor Caspar Erich StemrTIer

colocando o corpo docente da Ufsc à disposição para os estudos
de aumento da capacidade de produção de camarões e siris das
lagoas, agora preservadas, como foi anunciada pelo Ministro.

O .pesquisador Paulo Fernando Lago gradeceu em nome dos
técnicos que lutaram pela manutenção do equilfbrio ecológico
na.reçiào. Também assistiam a sessão o blólqo Rogérip Polli e o

agrônomo Fernando Snizek, que defendiam a 'não dessaliniza­
ção. I

,"Seria deixar um vazio se não aqradecessernos a cornpatíbtlí­
zaçáo 'dos custos sccials com o crescimento acelerado". Pau lo
Fernando Lago destacou também a parte do pronunciamento do

diretor-geral do DNOS. Harry Amorim Costa, que alertava para o

uso adequado do potencial pesqueiro das três lagoas, "a partir
de agora precisamos ter sérios cuidados", encerrou.

pasta do interior ao seu Mais 400 metros de re­

município, foi feita a assi- vestimenta poderão sêr fei­
natura do convênio. Assi- tos com' a assinatura deste
nararh Rangel Réis, Ale- convênio. Tendo já 1.300
xaridre Merico e testernu- metros concluídos, restam'
nharam os senadores Otair apenas mais 1.100 metros;
Becker e Lenoi r Vargas. que deverão ser conclu ídos
Posteriormente o Gover- nos primeiros meses do
nador dq Estado falou, di- próximo ano. O "canal pri­
zendo que "este convênio' metrode maio" setornará
terá os melhores reflexos importante escoamento de
no desenvolvimento de áquas poluídas da cidade
Brusque, na' área urbana. de Brusque. Anterior­
Além disso terá alto sentido mente, corri O'S depósitos
administrativo e. político". de detritos domésticos e

O ministro Ranger Reis principalmente' resíduos
foi o último a talar. Fez urra químicos pelas fábricas, a

breve anál ise das obras que cidade corri a constante
estão se desenvolvendo em risco de ser poluída com as
Santa Catarina e assinalou enchentes que ocorriam
que "está satisfeito com com o transbordamento da

.
todo o esforço do Governo vala, no centroda cidade.
do Brasil para com Santa Em 1977, segundo o con­

Catarina, I. principalmente vênia assinado, o ONOS en­

.no campo da economia e treqará uma parcela de Cr$
do saneamento ambiental, 300.000,00 à Prefeitura e,
salientando que as obras em 1978, mais uma parcela
dê construção das barra- de Cr$ 900.000,00, sendo
gens em Santa Catarina, que O restante em mais
solucionarão um' grave duas vezes. completando
problema: as constantes os 60 por cento de sua par-

. enchentes que assolam os ticipação. Os 40 por celito
j9rimcipais vales deste Es- restantes caberão à Prefei-
tado". t

I
b
".-

LI ra, em como a exec.uçao
O CANAL das obras;'

,

Em Brusque, um convênio de Cr$ 2 milhões

Konder .Heis e Meric"u assinam o con�ênio com o Dnos,

xandre Merico e governa- que, o governador de Santa
dor Antônio Carlos Konder Catarina é que deu início as

Reis. A chuva caiu durante sclênidades convidando
todo o transcorrer das so- Rangel Reis a presidir a

lenidades. No local da visita reu nião. Preferindo ficar
às obras as. autoridades para afinal, o ministro con­

não chegaram a sair dos vidou por sua vez, o diretor
veículos, pois, a chuva não geral do ONOS, Harry Amo­
parou. rim da Costa para tazer

uma explanação sobre o
.

Em Navegantes, Rangel convêriio e o "canal pri-
Reis chegou dentro do ho- meiro de maio" e sua im-
rário previsto - 9 horas - portância para a cidade.

masdevidoaomautempoa Seguindo-se a fala Pre­

viage�até Brusque foi re- feito Alex.andre Merico que
tardada. No saiBa de pales- . fez sua saudação e agr.ade­
tras da Prefeitura de Brus- cimento às atenç�es da
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votação de plenário. O
regimento. não lhe dá

respaldo. jurídico para
tanto. É um fato verda­
deiramente inédito em
termos nacionais. É
pior que a edição de uni
Ato Institucional. Se é o

presidente o grande
fiscal do bom funcio­
namento do Poder,
como efetivamente
deve ser, ele jamais po­
deria assumir uma po­

sição tão arbitrária, tão
. anti-regimental, .macu­
lando o próprio Poder,

. já tão desprestigiado.
perante o conceito po­
pular.

� 'r-----------------------------------------------------------------�----------------------------�------------�,

REVIRAVOLTA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Presidente dec ara nu a a rejeição do projeto
Governador sanciona lei da Codesc

. /

Colautti muniu-se do reqimentopere anular a "rejeição" .

Invocando suas atri­

buições regiment!is
c�mo presidente da
Assembléia entre as

quais a de "resolver
'sobre requerimentos
que lhe forem presen-

.

tes" e de "zelar pelo
pestígio do Poder", o

deputado Waldomiro
Colautti despachou
ontem processo que lhe

foi encaminhado pela
Comissão de" Justiça
declarando nula a deli­

beração do plenário
que havia rejeitado, na
sessão extraordinária
da última segunda-
feira, o projeto gover­
namental que autoriza
o Estado a transferir

participações societá-

rias à Companhia de
Desenvolvimento do
Estado de Santa Cata­

rina, CQDESC. Com a

decisão,
derando

prazo

tação

e cons i-

lenidade no Palácio dos

Despachos, o governa­
dor sancionou a lei, que
levou o número 5.335,
datada de onte�.
REPERCUSSÃO
O despacho do chefe

do Legislativo só foi di­

vulgado através da im­

prensa ao final da tarde,
quando, no Palácio, os

expedientes já se en-
,

contravam prontos para
a sanção da lei pelo go­
vernador. Mas a dispo­
sição da presidência em
declarar a nulidade da

votação tomada na vés­

pera era conhecida
desde a manhã, se­

gundo os rumores que
corriam na Assembléia,
refletindo o entendi-

de
do

que . o

tram i­

projeto

'. .

mento da liderança da
. Arena segundo o qual a
decisão do plenário foi
"nula de pleno di­

reito", por inexistir, na
hora da votação, o quo­
rum indispensável de
21 deputados.
À tarde, tomando

ciência dos propósitos
do presidente ,da Casa,
o deputado Antônio Pi­

chetti dizia ser "muito
difícil" que isso vit;sse
a acontecer. "A pri­
me ira vista", frisou, "se
afigura que seria um

atentado contra o fun­
cionamento do Poder

los :Konder Reis, para Legislativo, o que é um

sanção. À noite, em so- .: dos casos de interven-

Senador diz que Geisel tem mud_anças.
positivas para aperfeiçoar o regime

Brasília _ O vice- tregar o governo ao seu diência de 2i) minutos ocorreu até agora não foi o que não convém é o

I d d A sucessor. "Você pode me com o Presidente da He- por embargo pessoal do imobilismo".í er ,a rena no se-
•

I

cobrar isso" - repetiu o I pública, declarou que o presidente. Relatou que com sua Excelência, condições institucionais
nado, Sr. Virgílio Távo.ra d d d

.

senador por duas vezes general Geisel é o prin- enten imentos serão e- O sena or Távora, que . meu otimismo em rela- muito positivas, bem di-

empenhando sua pa- senvolvido; pelas Iide- esteve também por 25 ção a isso é ainda maior. ferentes daquelas emeipal agente do aprimo-

"Vem ao meu des- Naquela oportuni-
pacho o processo refe- dade S. Exa. propôs

'

rente ao Projetode Lei fossem ouvidas as Co­
nO 47/77, de procedên- missões de iFinanças,
cia governamental, que Orçamento e Contas
"autoriza o Estado a do Estado e a de Ciên­
transferir participa- cias, Tecnologia, Agri­
ções societárias' à cultura, Economia e

Companhia de Desen- Desenvolvimento.
volvimento do Estado Em reunião realizada
de Santa Catarina no dia 23 de junho de
(CODESC), e dá outras 1977, a Comissão de
providências".

.

Constituição e Justiça
A proposição, enca- aprovou por unanimi­

minhada através da dade o parecer do rela­
Mensagem nO 114/77, toro
foi lida no Expediente

.

Na Comissão de Fi­
da Sessão de 15 de nanças coube relatar o
junho de 1977 e, tendo Projeto o Senhor Depu�
em vista a solicitação tado· GentH Bellani,
para que a matéria tra- cujo parecer concluiu
mitasse nos termos do pela aprovação.

'

art. 60 "in fine" da Em reunião realizada
Constituição, no prazo no dia 27 de junho de
de trinta dias, foi a 1977, a Comissão. de
mesma considerada Finanças aprovou por
em regime de urgência. unanimidade' o parecer
Após a leitura da ma- do relator.

téria, sua autuação e Na Comissão de
publicação, foi a Ciências, Tecnologia,
mesma distribuída às Agricultura, Economia
Comissões de Justiça e Desenvolvimento, re­
(processo original) e de latou a matéria o Se­
Finanças (por fotocó- nhor Deputado Celso
pia), em 17 de junho, Costa. Seu parecer

Na primeira das Co- concluiu pela aprova­
missões foi designado ção e a Comissão, por
relator o Senhor Depu- unanimidade, em reu­
tado Horst Domning, nião realizada em 29 de
que opinou pelá apro- junho de 1977, o apro- _

vação do Projeto e de vou.

duas Emendas reda- Estava a matéria
cionais de sua autoria. nesta fase de tramita-

(CE), garantiu ontem, ao

deixar o gabinete presi­
lavra.

se esgotara
à zero' hora de

.ontem, "ocorrendo
assim a hipótese da

aprovação por decurso
.
de prazo", o presidente
da Assembléia expediu
os autógrafos que foram
encaminhados a� go­
vernador Antônio Car-

ção, quando se iniciou
·"0 recesso parlamentar,
o qual interrompeu o

prazo requerido pelo
Chefe do 'Poder Execu­
tivo de acordo. com o

que dispõe o art. 60 da
Constituição.
No dia 9 de, agosto,

conforme despacho'
meu às fls. 54 do pro­
cesso, determinei a in­
clusão do Projeto na

Ordem do Dia.

raso Submetido ao Ple­
nário foi o requeri­
mento aprovado e a

Sessão convocada.
Neste momento, re-.

cebo o Processo que
me é encaminhado
pela Cornissáode Jus­
tiça, .

através de seu

Presidente, na forma
do parecer do relator
das Emendas do Plená­
rio.

ção no Estado". O outro

arenista que acompa-.
. nhou a Oposição vo-.

tando contra o projeto,
Aristides Bolan, ;acres­
centou que "só a Justiça
é competente para jul­
gar a licitude ou não de
uma de liberaçào to­

mada em plenário".

Oficialmente, o

MDB não chegou a

tomar conhecimento do

despacho da presidên­
cia da Assembléia, e as

posições que serão ado­
tadas no' desdobra­
mento do episódioode-

. verão ser anunciadas

pelo líder Miraci De­

reti, provavelmente
ainda hoje, quando o

horário político da ses­

são ordinária é reser­

vado ao partido.

O deputado Waldir

Buzatto, ao ser infor­
mado . da sanção da lei

pelo governador, à

noite, afirmou que "esa
não é uma lei, (mas um

ato de violência;' e

anunciou que será pro­

posta perante o Judiciá­
rio à ação competente
para restabelecer a de­
cisão do plenário .

- O presidente. da
Assembléia é de fato a

autoridade suprema do
Poder - frisou Buzatto
- mas não tem poderes
de por si só anular uma

se enunciar coletiva­
mente, o regulador dos
seus trabalhos e o fis­
cal da sua ordem­
tudo na conformidad�
deste Regimento."

"Art. 13 - São atribui­
ções dó Presidente
além de outras expre;­
samente conferidas
neste Regimento: ( ... )
XXI - assinar todos os

atos, decretos e reso­
luções da Assembléia
Legislativa;

'XXII - Assinar a cor­
respondência endere­
çada ao Governador do
Estado, Presidentes do
Tribunal de Justiça, do
TribunalReqional Elei­
toral, Presidente da
República, Ministros
de Estado, Presidentes
do Supremo Tribunal
Federal, do Superior
Tribunal Militar, do Su­
perior Tribunal Eleito­
ral, do Tribunal de Con-

.

tas, do Senado Federal,
da Câmara dos Depu­
tados e qualquer Chefe
de Estado e às Assem­
bléias estaduais e es­

trangeiras; ( ... )
XXVII- resolver sobre

requerimentos que lhe
forem presentes, de
acordo 'com o Regi­
mento;
XXVllt - Zelar pelo

prestígio da Assem-

Discutido nas Sess­
ões Ordinárias de 9,10
e 11 do corrente mês de
agosto, voltou às Co­
missões em razão das
Emendas que foram
apresentadas, recebi­
das e acolhidas pela
Presidência, conforme
se verifica às fls.60, 61,

.

62 e 63 fio processo.
. Face a apresentação­

das Emendas o pro­
cesso foi encami­
nhado, na forma do
Regimento, às Co­
missões Técnicas, para
oferecimento de pare­
cer às referidas propo­
sições acessórias.

Na Sessão Ordinária
do dia 12 do corrente,
esta Presidência rece­
beu e acolheu, reque-'
rimento de convoca­

ção de Sessão Ex­
traord inária a real izar­
se no dia 15, às 10 ho-

De outra parte, do Di­
retor do Departamento
Legislativo, recebo O
livro de atas das Sess­
ões desta Assembléia,
a cópia da comunica­
ção encaminhada pelo
Líder da Arena e do
Governo à Mesa, às
9,45, horas do dia 15 do
corrente, conforme re­

cibo do Assistente da
Mesa, 'e os originais
das listas de presença
das Sessões Extraor­
dinárias realizadas no

mesmo d ia as 10 horas
e às 14 horas.
Cumpre-me, pois,

decidir, na forma do
art. 12 e do art. 13, itens
'XXI, XX,II, XXVII e

XXVIII, do Regimento
Interno, que estabele­
cem:

. "Art. 12 - O Presi­
dente, é o órgão da As­
semoté!a Legislativ-a,
quando esta houver de

ranças políticas "mas minutos com o presi­
ramento institucional do sem barganha", acres- ,

r

dente, lembrou quedencial, que o general
Geisel irá realizar modi- Minutos depois, o de­

putado .Airon Rios

(Arena-PE). Após au-

país, "que está cada vez centando que o presi- .antes da audiência' já es­

mais próximo". Segundo dente está abert� ao diá- rava otimista com relação
o deputado, se, isso não logo e a crítica. "Para ele, ao aperfeiçoamento das

-

Ficaçôes institucionais

"positivas" antes de en-

... e Konder Reis, em Palácio, sancionou a lei da Codesc.

Considerando quet Considerando,
para o caso em exame ainda, que o Presiden­
não existe qualquer te eventual da Casa
disposição em centrá- na referida Sessão,
rio, pois se trata de pro- pelo que consta da
jeto de lei ordinária; respectiva Ata, des-
Considerando que a cumpriu os arts. 107,

maioria da Assembléia parágrafo 2°,114 e 175
se constitui de 21 De- do Regimento Interno,
putados, uma vez que à Declaro nula a deli­
Casa têm assento 40 beraçáo tomada na ci­

representantes; tada Sessão Extraordi-
nária no dia 15 de

Considerando que agosto, às 10 horas, a

pela Lista de Presença- 36a. desta Sessão Le­
da Sessão Extraordiná-

. gislativa, referente .ao
ria realizada no dia 15 Projeto de Lei n047/77,

Considerando que de agosto de 1977, às bem como todos os
na: Sessão Extraordiná- 10 horas, documento atos decorrentes dessa
ria realizada no dia 15 que por cópia xerox, mesma deliberação.
do corrente, às 10 ho- devidamente autenti-
ras, não foi cumprido o cada, integro a este Considerando,
art. 98 do Regimento despacho, comparece- igualmente, que o

Interno que reza: ram apenas 20 Senho- prazo de tramitação do
"Art. 98 - verificar- res Deputados; referido Projeto se es-

se-á a presença dos Considerando que a gotou a zero hora do

Deputados ao iniciar- decisão do Presidente dia 16 de agosto (hoje),
se a sessão, por lista, eventual da Sessão Ex- ocorrendo assim a hi­

pela qual se fará tarn- traordinária do dia 15 pótese da aprovação
bém a chamada para de agosto, às 10 horas, por decurso de prazo,
votação nominal e para segundo a qual, aco- na forma do parágrafo
o cômputo do número Ihendo questão de or-. 2° do art. 60 da Consti­
imprescindível às deli- dem, ficou conside- tuição do Estado,
.beraçóes.": rado presente o Senhor expeça-se o compe-

Considerando que Deputado Nelson Pe- tente ofício ao Senhor
de acordo c0'!1 art. 175 drini, foi antiregimental Governador do Estado
do Regimento Interno e contrária à realidade comunicando a apro­
as deliberações, salvo dos fatos, até mesmo vação do Projeto e en­

disposição em centrá- pelo que registra a Ata, caminhando os autó­
rio, serão tomadas por quando diz que aquele grafos para sua delibe­
maioria de votos, pre- Deputado "teve pela ração, de acordo com o

sente a maioria da As- Presidência sua pre- art. 67 do mesmo di-

sembléia; , sença determinada":; plorna".

. bléia Legislativa, dig­
nidade e consideração
de seus membros, no

território do Estado;"
E o que passo a fazer

no uso de minhas atri­
buições:
Considerando que o

despacho do Presi-·
dente da Cornoissâo
de Constituição e Jus­
tiça, que acolheu o pa­
recer do relator a.que
consta às fls. 65-66, é
requerimento sobre o
qual devo resolver;

instituições. "Depois de

conversar sobre política
Geisel entregar o go- de pressões de pessoas
verno ao seu sucessor em ou grupos. O que fizer

que assumiu."

será truto de raciocínio

maduro sobre a conjun­
tura nacional. Todas as

pressões serão inúteis.
Sua Excelência está es­

tudando o que fará. Tem

tempo suficiente para

isso.
"

Posso reafirmar qué
estou extremamente Advertiu, depois, que
otimista quanto a possi- o presidente "não é

bilidade de o presidente homem de reagir a base
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cada oposicionista,
plantando-se no plenário e

votando "arbitrariamente"
um projeto de lei de origem
governamental, mesmo sem o

"quorunl" legal, demonstra
apenas; superficialmente, ,"o
que faria se fosse Governo".

* * *

- Logo o MDB, que des-
fralda COn1' tanto ardor a ban­
deira do estado de Direito,
entorta o seu comportamento
legislativo.
E indaga:

.

, \
•

COLIJN�4 n. CASTELLII

,

Nove requisitos

para Presidente

A defin içào, por parte de.interlocutor cs do Governo,
de cond içóes para um projeto de Constituição já está

assimilada pelos meíos políticos que dela finalmente

tomaram conhecimento como informaçüo segura e tran­

IIU ila. Examina-se agora a oportunidade da aceleração e

conclllsüo das negociaçôes, deflagradas pelo Senador

Pctrõnio Porte la com um sentimento de otimismo que
"

núo o vixitava há rnese s. Por 'urgente que seja, o assunto
núo sofrerá precip itaçóe s, mesmo porque sua condução
realiza-se concomitantemente com o encaminhamento

de outros assuntos políticos que mio deixam de estar

relacionados 'ao tema e os qu ais exitem esforço concen­

trado da parte do Presidente da' República.
"

"

'

'

Os dois assuntos são de política militar e de política
geral, mas há um óbvio entrelaçamento entre eles, bem
como entre ambos e �) projeto da Constituição. A fixação
de prioridades dependerá do andamento da situação e

da interpenetração de definições. De problemas milita­
res, ainda que de política militar de notória conotaçào
com 'a política geral, é-nos difícil falar, dado o resguardo
de que merece a matéria. Mas, como se sabevas prumo­
çóes li General de Exército dizem' respeito à sucessão

presidencial, segundo especulações generalizadas.
Para que as coisas transcorram segundo os desígnios
oficiais seria um obstáculo a' inclusão em' nova lista de

promoçôes do General Montagna, o qu al, já incluído
uma vez, não recebeu as quatro estrelas. A insistência
rio seu nome poderia gerar problemas não só Futuros
como imediatos. O Ministro do Exército, intérprete do

pensamento presidencial junto ao Alto Comando, sa­
berá, sem dúvida conduzir adequadamente o assunto,
resguardando o pr irrcíp io da autoridade prioritária do

'

Presidente na seleção dos membros do Alto Comando.
Outro tema correlato é a opção que o General Geisel
faria com relação à sucessão presidehcial. Como se

sabe, o Ch,efe do Governo não tem compromisso com

qualquer nome e mantém-se firme no seu propósito de

somente examinar o assunto depois de janeiro, ou a

partir de janeiro. Mas uma segunda pessoa com acesso

ao General Geisel traçou-me o retrato falado de Um

presidente segundo o critério pessoal do General.
Desta vez o informante enumerou nove requisitos que o

Chefe do Governo entende leva ter o seu sucessor: I)
ser novo, 2) ter boa saúde, :3) ter conhecimento dos

problemas nacionais, 4) ser respeitado no me io militar,
5) ser respeitado no meio civil, 6) não ter problemas
familiares, 7) ter experiência administrativa de modo a

demonstrar sua competência, 8) ser homem de mentali­

dade liberal, segundo o conceito de que 'a liberdade

corresponde a: responsabilidade, 9) ser reconhecida­
mente revolucionário.

A maioria dos candidatos que vêm sendo mencíona-.
dos podem preenchcr tais requisitos, mas há evidente­
mente alguns que são mais novos do que outros. A boa
saúde depende de atestado médico e o General Eiguei­
redo foi recentemente buscá-lo no Sul. 'A experiência
administrativa se prova pela passagem por cargos de

administração publicacivil e militar, mas em termos de

administração civil os que acumulam maiores títulos
são os Srs Magalhães Pinto, Euler Bentes e, já agora,
Aureliano Chaves. Os demais itens - respeito no meio
civil e militar, inexistêmcia de problemas familiares,
me�talidade liberal, conhecimento dos problemas na­

cionais incluem-se entre os que devem ser avaliados
.subjetivamente, isto é, segundo o critério de cada um. A

condição derevolucionário, todas a tem, embora haja
variado no tempo o grau de fidelidade ao processo.
Mas os "Geiselogistas", ou especialistas em Geisel,

admitem que seus nove mandamentos visariam a indi­
car ,que ele hesita entre duas opções .militares e uma

opção civil, as quais atenderiam ,melhor à apreciação
subj-etiva que faz dos candidatos. As opções militares
seriam General Euler Bentes, cuja experiência admi­
nistrativa e conhecimento dos·problemas viIJoriza, e

General João Batista Figueiredo, enqu adrável na sua

lista de exigências. A opção civil.seria o Governador
Aureliano Chaves, que superaria o Senador Magalhães
Pinto no item idade e no itemmelhor conhecimento dos
problemas brasileiros émbora não no item da experiên­
�ia adminis!Tativa. O tipo intelectual do,Governador
Aureliano Chaves corresponde melhor obviamente ao

tipo mental do Presidente Ernesto Geisel.'

Esse enquadramento nos nove mandamentos é suge­
ridp pela subjetividade do meu interlocutor. Todo'S são
livres de fazer o exercício que lhes pareça mais' apro- ,

priado, inclusive distribuindo peso� específicos a cada
uma das notas. Conclusiles diversas podem ser retiradas
do nonálogo, inclusive a de que a constelação de cir­
cunstâncias poderao levar o Presidente da República a

fazer não a escolha que lhe pareça ótima mas a que
pareça sacrificar o menos possível sua lista de requisi�
tos. Esse é umjogo capaz de excitar os habituais especu­
iadores políticos, aos quais asseguramos apenas a ido­
neidade da fonte que nos forneceu: os nove itens, por
sinai quase em tudo coincidentes com dados de Jonte
anterior, de igual idoneidade, que, há mais de mês me

_situara o problema.'
' '

Carloll ClUltello Bran'CO

tompromissos com a Cid,ade

Sr, Diretor: E espantoso quando se veri­

fica a facilidade com que certas pessoas
assumem, publicamente, posições de in­

transigente radical ismo na, defesa de de­

t.erminados interesses e, pouco

tempo depois, com a mesma e índefasável.
facilidade, se afundam com ele.

Sempre fui daqueles que pensam que a

incoerência, a par de tudo, é o mais grave

defeito que pode acompanhar um homem
de imprensa, e explico porquê: pelo perigo
que oferece diante da posição que, muitas

vezes, é obrigado a defendervaté por dever
de ofício.

Caso recente, exemplo típico, foi o que

ocorreu, de modo até infeliz, 'com o Sr.

Pedro Lopes que, segundo jornalista; as­

sumiu a funçãõ de Diretor do De'parta­
mento Técnico da Federação Gatarinense
de Futebol e, indiscutivelmente, não

soube dis,tinguir as duas funções, senão ve-
jamos., , ,

Quando do primeÚo. entrevero entre o

jornalistamencionado e o então Diretor do

Departamento. de Árbitros, CeI. Milton
Lemos do Prado, se deu div�lgação ao fato
até nota �ficial cir�ulou nesse sentido, face
uma possível acusação do segundo perso­

nagem que teria dito, em reunião da FCF,
que a imprensa de Santa Catarina é venal.

Lógico, e,há razões para isso, que umá

afirmação dessa natureza, se é que foi pro­
ferida, haveria de encontrar -reação ime­

diata por parte dos homens que se inte­

g..am na imprensa catarinense, sendo que o

primeiro a espernear, me desculpem o

termi!, foi o Sr. Pedro Lopes, d9 que resul-

colirnasse, em proveito da coletivi­
dade, a dirninu içào do 'movimento de
veícu los nas ruas centrais da Cidade.
É certo que isto custaria mais do que
boa vontade, talvez incômodo . Mas à

e idadâos acostu�ados apenas ao co­

modismo a C idade terá, em breve,
muito pouco a oferecer. 'Há que haver
entre a Cidade e o Cidadão uma espé­
cie de inter-ação e de concessões de
mútuo favorecimento a fim de que
ambos possam coexistir adequada-,

,

mente.

Ao poder público - e 'a denomina­
ção aqui vai em sentido genérico', por­
que numa Capital do porte que já é
Florianópolis entender-se-lo-à como a

conjugaçào entre o Poder Executivo
Municipal e o Estadual - caberá o

dever de execu tar obras imprescindí­
veis ao desenvolvimento urbano da

Cidade, entre as quais despontam as

vias de contorno norte e sul.
Até' o presente momento, entre­

tanto" essa coligação Prefeitura­
Governo do Estado não se c�nsumou
f!u grand complet.

Infornuu;íio geral

- Como seria no Execu­
tivo?
YlURO DE LAMENTAÇAO
Há deputados aren istas :

amargurados com o trata­
mento que recebem de' al­
guns Secretários de Estado. -

Queixam-se do tràdicional
"cliá de cadeira",

'

Há outros ainda que se

amofinam pelo fato de esta­
rem há pelo menos quatro
meses na lista de espera para
obter' uma audiência com o

Governador Konder Reis.
* '* *

.

'Enquanto isso, o deputado
emedebista Rolland Dorn­
busch gaba-se de marcar' suas
próprias audiências com o

Governador; utilizando-se do
número privativo, do Palácio
da Agronômica.
As URNAS

'�

No dia 15 de maio de 78
começa o êxodo de Governa­
dores, candidatos a postos
eletivos no Congresso.

Entende o deputado Wal- A lista está aumentando:
domiro Colautti que sua ati- Divaldo Suruagy, Adauto Be­
tude se funda sobretudo mi zerra, Elcio Álvares, Sinval
boa fé e na defesa da serIe, 'Guazellí, Aureliano Chaves
dade do Poder que presid e. e, possivelmente, Antônio
AUSENTES Carlos Konder Heis.
Quando as crises assolam a

bancada arenista, há sempre
'um parlamentar que "sorne
de circulação".
No episódio da eleição da

�

Mesa Diretora da Assem­
bléia, em fevereiro'de 75, o

deputado Epitáe io Bjtten­
court "sequestrou-se" du­
'rante duas semanas e só re­
tornou pará protagonizar uma
das mais rumorosas eleições
dos anais do Legislativo cata-
rinense.

.

Agora, no episódio do pro­
jeto da Codesc, o desapare­
cido .Foi o -deputado Zany
Gonzaga, até ontem em "lu­
gar incerto e não sabido".

"r

Para o Senador Lenoír-Var­
gas Ferreira, a atitude da ban-

"

,

* * *

O PlanaIt� não desestimula
ninguém: pelo contrário,
quem achar que tem voto,
que vá às urnas.

GOVERNADO�ES
Dois Estados do norte­

'nordeste já têm Governado­
res tidos como sucessores sa­

crarnentados dos atuais titula­
res.

QUE�l DECLARA?
O Governador Konder Reis

sancionou ontem a Lei n"
S.335, de 16/8/77, .qu e auto­
riza o Estado de Santa Cata­
r ina a transferir partici paçôes
societárias à Codcsc.
Ofício do presidente da As­

sembléia, Waldomiro Co­
lautti, "comunicando que b
projeto-de-lei 47/77 havia
sido aprovado por decurso de
prazo, aportou a tard inha em

Palácio, remetido à sanção do
Governador.

Trata-se do mesmo projeto
47/77, rejeitado anteontem
pela bancada de 18 deputa­
dos -oposicionistas, dois imi­
grantes arenistas e o 'édo­
plasma do deputado Nelson
Pedrini.

'

* * *

Partindo-se da premissa de
(/ to nulo, ou seja, a reje içào do
projeto ao arrepio do regi­
mento, cabe apenas uma in­
dagaçiio: teria o presidente
Waldomiro Coluutti poderes
para, declarar a nulidade?

* * *

Nâo seria esta a seara de
outro Poder do' Estado - o

Judiciário?
PELO PODER
Aliás, essa dúvida teria as­

saltado ontem o próprio pre­
sidente da Assembléia, que;
no entanto, avocou a si 'a res­

ponsabrlidade de oficiar ao

Governador Konder Reis co­

m unicando a' aprovação do
projeto.

* * *

* * *

Junte-se' a isso a ausência
do Líder' Nelson Pedrini,
'computada como "presença"
pelo MDB, para concluir-se
que é precisamente a ausén­
ela o grande mal que-afl ige o

partido.
* * *

Ausência de união.
TORTO

* * *

O .Senador Jarbas Passa­
rinho volta a· governar o Pará.

'

O Senador Virgílio Távora
será o Governador do Ceará.
Quem disser o contrário

mente.

HISTORIA EM FILME
O cineasta Nelson Pereira

dos Santos, recentemente

premiado no Festival de Bra­
sília com seu "Tenda dos Mi­
lagres", prepara-se para en­

trar na seara 'dos filmes histó­
ricos, estimulado pela Em­
brafilme,

Por sobre tantos vroblemas que afli- A Prefeitura -Mun icipal faz o que

gem a Cidade, Florianópolis já se in- pode, e agora mesmo o Prefeito Espe­
quieta ante as perspectivas da sua ex-

,
ridiào Amín Filho contratou, com o

traordinária expansão urbana, dentro '

.. BNH financiamento do Projeto C II ra

da limitação do espaço em que a popu- da 'ordem de Cr$ 1:33 milhões - re­

lação se movimenta, confinado pelas 'cursos que vão socorrei: o Estreito e

duas baías e sitiado pelos morros que seus�arentes sistemas viários e d,e sa­

lhe impedem a expunsâo para as áreas neamento. Mas o desafio Flor.ianopoli­
de planície. A topografia desta parte tano certamente não se limita ao Es­
da Ilha de Santa Catarina faz da Ci- treito. A Cidade contará, dentro de
dade umaespécie de miniatura do Rio apenas mais três anos - isto é, em

de Janeiro, onde os morros também se 1980 - com uma frota de cerca de 40

levantam para realçar-lhe a beleza e o mil veículos. Mais de quatrocentos
contraste com o mar, só que na ex- automóveis' tem' entrado mensal"

Capital da República e .riquexa orça- mente em circulação - 'trazendo em

mentária permitiu a abertura de tantos suas placas o sinal da angústia que a

túneisquantos foram necessários para carência de espaço urbano poderá
desembaraçar-lhe o trânsito. causar ao trânsito, com todas as suas

sequelas de 'stress e 'neurose.
E claro que esse problema não po­

derá' ser exclusivamente atirado às

costas do poder público. Há que se

promover na comunidade lima mu­

dança de hábitos e uma conscientiza­

ção capazes de concorrerem para so­

luções sensatas.Da própria iniciativa
dos proprietários de veículos seria de
esperar uma mudança de hábitos que

Aliás, já se verifica, em crescente
intensidade, o desdobramento urbano,
para além dos morros - apesar das

precáriasvias de acesso e contorno -

,

sem mencionar o surpreendente surto
de construções que já alteram a fisio­
nomia do Estreito, por onde florescem
novos e populosos bairros carentes de,
infra estrutura básica.

Incoerência'

'O, ru

CARTAS
dar o assunto.

Aí, sem dúvida, houve 'a queda do profis­
sional de imprensa, ''NO CORREDOR
DAS INCOERÊNCIAS", que meses atrás,
como 'alguém que tivesse sido ferido no
seu amor próprio, parti u em defesa da
classe a que se alinha.
'No entanto, sem querer, ficou dupla­

mente comprometido: primeiro porque fez
uma denúncia sem citar nomes e, segundo
porque de público, corroborou com a de­
núncia do próprio deputado, porque o di-

, nheiro da Federação, em hipótese alguma,
pode servir para pagar homens" de im­

prensa, se é que se pode dar crédito a pa-'
lavra de.alguém que se tem demonstrado,
altamente incoerente, não só com aquilo
que diz, mas, especialmente, com aquilo
que faz. E para quem, há ano ah'ás, se atre­
v.eu a chamar o missivista desta de "O

*-_�-hÚ� Grande Cômico", nilda melhor do que um

'�v--., tropeço idêntico a este, como'provade que
-....

a irifalibil,idade' 'e o perfeic:ionismo, há

tou a incompatibilidade geradora d'o afas- muitO/já' deixou este mundo, através' da­

tamento do Diretor do DA. quele não teve mácula e que serve de

Mas, como o tempo é o denomipador exemplo, palpitante e intocável para todos

comum das coisas que se faz com certa quantos se atrevam, sób qualqu;r modo,
insubsistência, veio o.utro episódio re- trilhar esse mesmo caminho com o desejo
cente, desta vez na Assembléia Legisla- de ser perfeito. E; quiçá, para sua própria'
tiva, do conhecimento público, e ,do qual a salvação, o Sr. Presidente da FCF em en­

imprensa, no seu papel, divulgou para trevista concedida à Ráçlio Guarwá, no dia

quem quisesse saber. 14 próximo passado, teve a feliCidade de
Não vou tomar posições em caso qu e não não c.onfirmar a denúncia, dizendo que em

conheço, mas por outro lado, me choco nome da Federação CataTÍnense de Fut�­
quando escutei do próprio Sr. Pedro Lo- boi, somente a ela fala.

pes, por seu veículo de comunicação, a in-' Bom momento, portanto, para o Sr. José
formação, diga-se vazia, de, que parte da Elias Giuliari continuar como estava, pois,'

impensa catarinense, per�ebe dos cofres sem dúvida, melhor sozinho do que' mal,
da Federação, como querendo insinuar acompanhado. AnatÓliu Pinheiro Guimar­
que lhe falte fi'oral profissional para abor-' âes Filho - Florianópulis,

'
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Seu projeto é "A Retirada
da Laguna" - um velho
sonho de Lima Barreto, que
realizou ·'0 Cangaceiro".

A grande ceia da meia-noite

Holdemur Menezes

"

Permanecer quase 12 horas dentro de um avião, vendo o bicho
pousar de quando em vez, sempoder sair de dentro dele, não é mole
não. Mas, como diz o dito patrício, não há mal que sempre dure. E o final
foi .Feliz: descer em Fortaleza, Ceará, Brasil, no Aeroporto Pinto Mar-
tinL

"

O trijatão vinha de uma longa caminhada por cima de serra e mares:

Porto Alegre--Ceará. Me dava uma aparência de estafado, ofegante,
Mas iam exigir muito mais ainda dele: seu destino era, no final da
madrugada, Manaus. E meu relógio ainda marcava 22.35.

Um monte de Menezes me abraçando, me puxando, se apre sen- ..

taildo, Sim,'porque nasce Meneses diariamente, e quando chego ao

Ceará nem conheço ametade deles. E,já foram me oferecendo coisas da
terra: café do Baturité, sorvete de mangaba, garapa de murici, tapioca de
milho, cajuina gelada, qu e era para.eu começar sentindo o gosto da terra.

Mas o que eu queria mesmo era um banheiro completo, que, de
tanto comer croquetes e ernpadínhas no tríiatâo da fome, estava com

umas cólicas intestinais inadiáveis. E lá dentroIiqueí até que as vísceras
se acalmassem, pelo. menos temporariamente.

Já refeito do impasse nada elegante, ainda enxugando 'o suor do
rosto pálido, mesmo assim procurando. sorrir para todos, tomei o. assento.
dianteiro de um -carro, que puxou um comboio imenso. Tudo aquilo ia
em direção ao sítio do CeI. Menezes, onde s,eria a festança da passagem
do ano. E eu olhava para'aquela fila sein fim, que muito Governador de
Estado não recebe, nem mesmo muito defunto rico.

No caminho, para mostrar interesse pela terra que me serviu de
berço, perguntei a um sobririho universitário quem foram Pinto Mar­
tins. Ele também nãó sabia.

,

- Como é que você não sabe, pô? O que é que te ensinam na

escol ...?
- Engenharia elétrica, Tio.
Então eu vi que ele estava com a razão. O que é que' tinha a ver

engenharia elé,trica com nOme de aeroporto! Assim percebi, logo na
chegada, que os Menezes do Ceará não eram mais informados do que os

de Florianópolis. Já nem me atravo a perguntar aos daqu'i quem foi
realmente Hercílio Luz, '

Depois de vencer quilômetros de asfalto, a cara·vana de recepção
penetrou por um largo portão e se espalhou comodamente, que' espaço
havia, e de sobra. Por .cima dos carros, a folhagem verde-eSCuro das
mangueiras frondosas. No centro do pátio iluminado, 'mesas, pratos,
copos, garrafas muitas, coisjls para.a ceia da. meia-noite.

,

E foi chegando Menezes, e foi chegando mais Menezes ainda, e o

CeI. com aquela pose de lord,e estufando o peito de contente. Menezes
trintão., quarentão, cinquen�ão. Menezes ginasianos, universitários, no.
Jardim da infância, de colo, uns poucos carregados em ventres pontu­
dos., e eu olhei com orgulho: nunca mais vai se acabar essa raça no.

mundo!
'

Então. eu vi que valeu a pena a lo.nga viagem aérea. E comecei a
andar p'lfa estirar os músculos, pSr em alinhamento a espinha dorsal. E
vendo aquela Menezada toda, eu tjve uma bruta vontade de chorar, e sÓ
não o fiz porque ainda sou do tempo em que homem não chorá. Morre
co.m as coronárias em espa�ilno., mas não chora!

E ainda faltavam os Menezes do Rio e de Brasília. Os de Brasília são
pucos: apenas quatr.o, por enquanto, pois Já tenho duas sobrinhas quase
em idade de casamento.. Os da Guanabara são. inéoritáveis, e vão. aumen­
tando como chineses, apes"r dos aconselhamentos anticoncepcionais. ,

Na volta de Fortaleza, fui me encontrar com minha família - Os

Menezes de Florianópolis - em Ipanema, Lá passei alguns dias antes
de voltar ao batente diário aqui na Ilha. Com algumas telefonemas,
numa boca de noite, conseguimos reunir os Menezes doRio no Alcazar.

E foi aquele deus-nos-acuda. Faltou mesa, falt9u cadeira; fultou
espáço, Se meu irmão não fosse amigo do português do bar, nós.teríamos
ido baixar noutro centro mais distante.

Mas não era isso que eu queria contar. O que estava em mira, no.
início, era falar da ceia da meia-no'ite, lá em Fortaleza. Fica para outra
ocasião.

.
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Acentuou, ainda; a importância
do Congresso e o quanto o

processo democrático valoriza o

, homem".
O presidente do Senado teve,

a seguir palavras de elogio à
decisão do senador oposicionista
Roberto Saturnino de aceitar a

missão de saudar o chefe do

governo boliviano em nome do
senado:

"O discurso do senador Ro­
berto Saturnino, sob o aspecto
político, foi expressivo e tradu­
ziu o pensamen to do Senado
Federal. Soube esquecer as dife­
renças de instituições políticas
entre nações para contemplar os
aspectos permanentes do pro­
fundo relacionamento que une

Brasil e Bolívia. Talvez tenha

desgostado alguns; mas' soube
ser "íntérprete do poder que
representava". :

Numa alusão indireta aos

líderes do MDB que estiveram
ausen tes da sessão solene do

Congresso Nacional, o presiden­
te do Senado acentuou:

"Nas horas de divergências;
.os homens se distinguem pela
.coragern de afirmar e tornar
posições, .sobretudo contra a

ação dos radicais. O senador
Roberto Saturnino reiterou os

seus compromissos democráti­
cos numa linha de grandeza, que
os omissos e, os intolerantes,
desconhecem".

Ao tomar conhecimento de

que a Oposição pretende reco­

mendar ao presidente do -Sena­
do que, de futuro, se evite
deliberadamen te homenagear di­
rigentes de Estados onde não
funcionam Congresso, o sr.

Petrônio Portela disse:
Não posso prejulgar, mesmo

porque não conheço o teor da

solicitação ou recomendação.
Contudo, acho que o Congresso
não pode ficar a margem dos

grandes acontecimentos, não po­
de julgar regimes estrangeiros,
Num mundo em que a ciência
das Relações Públicas cresce de

importância; isto é um erro

político".

Banzer exalta a democracia e diz
que.Bolívia terá reformas em 78

fi
Brasília -"Ao discursar ontem no Congresso Nacional, onde foi homenageado, o Presidente da Bolívia, Hugo Banzer,

a Il'mo� que a democracia, comNOrma de organização política, ainda não foi superada", acrescentand� que "na busca de
mecamsm051 de solidariedade -

., " . ..

"

d '. : cooperaçao e respeito mutuo entre os homens, os mstrumentos operacionais criados pela

e�ocraCla projetam com maior amplitude as manifestações superiores da democracia. Mais adiante, o Presidente boliviano

lezi dativo s,�u propósito de reiniciar o processo democrático em seu país a partir do próximo ano, com a reforma do poder
egis ativo. AS�ll'amos a constituir um parlamento que impulsione o desenvolvimento mediante a formulação de leis que
promovam efetivamente o progresso pela via de nossa libertação nacional".

-

},

, Com a presença de Ministros
de Estado, o Congresso Nacional
homenageou ontem à tarde
com uma sessão especial o
Presiden te da Bolívia, General
Hugo Banzer. O ch�fe do
Governo boliviano antes de
entrar no Congresso, onde um

forte aparato policial estava

montado, passou em revista ao

batalhão formado em sua honra.
Antes do início da sessão Banzer
conversou alguns minutos com

os líderes da Arena na Câmara e

no Senado e, com os senadores
Magalhães Pinto (Arena-MG) e

Danton Jobim (MDB-RJ) que
foi a comissão encarregada de
levá-lo até o plenário.' Hugo
Banzer participou das homena­

gens CO!Jl um discurso e estava

,sentado a mesa ladeado pelos
senadores Petronio Portella, pre­
sidente do Congresso e Mendes
Canale (Arena-MT) primeiro se­

,cretário da Mesa. Eis a íntegra
do discurso de Banzer no

Congresso Nacional.

"Este é um local, destinado,
por sua própria natureza, ao
estudo das questões essenciais
da existência e da evolução do

povo brasileiro. Aqui se elabo­
ram as disposições legais que,
marcam o desenvolvimen to des­
ta nação irmã, se confrontam

possibilidades e alternativas em

busca das .melhores soluções.
Assistir a uma sessão especial

de um organismo como este,
encarregado de funções públicas
tão delicadas, é uma satisfação
e, ao mesmo tempo, uma

oportunidade que, certamente,
servirá para fortalecer as rela­
ções de' nossos' países através do

intercâmbio de idéias e expe­
riências, na busca de condições
compat íveis com dignidade da

natureza humana.

Todo o nosso continente vive

uma etapa de transformações,
estruturais" dle . moJiiªp,\lçi'1j':s
substanciais, tanto a n-ível dos

esquemas mentais como das

instituições pré-estabelecidas, is­
to ocorre e porque as formas de

organização adotadas depois da

independência não foram, preci-
I samente, as mais adequadas para

G desenvolvimento das repúbli­
cas que surgiram rio contexto do
novo mundo.

A evolução que se realizou

durante mais', de um século e

, meio, assim como as contradi­
I

ções que a caracterizaram, d­

emonstram que os modelos

transplantados do velho mundo

foram totalmente inadequados.
Hoje, estamos diante da necessi­
dade peremptória de consolidar

nossa própria ideologia e de

• estabelecer a organização que
nos permita alcançar com rapi­
dez 0S' objetivos que nos impo­

,
mos. Nã'o se trata de esquecer
ou jogar fora as experiências dos

diferentes países do mundo., O
que desejamos é nacionalizar a

cultura universal; inserindo-a no

pilar básico de nossa cultura.

Queremos utilizar os ensina­

mentos da história para fortale­

cer a personalidade nacional de
nossos países'; não para transfe-

rir nossa obrigação de, nos

auto-determinar a decisões que

procedem de outras concepções
e realidades.
AS LIMITAÇÕES

A democracia, como forma

de organização polítiCa, ainda

não foi superada. Na busca de

mecanismos de. solidariedade,

cooperação e respeito mútuo

entre os homens, os instrumen­

tos operacionais criados pela'
democracia projetam com maior

ampli tude as manifestações su­

perior�s da humanidade. O res­

peito mútuo entre as pessoas, 'a

organização do eitado em fun-,
ção da liberdade, a distribuição
equitativa da riqueza, sem dúvi­

da, formam um clima que
estimula as melhores qualidades
da espécie humana.

No entanto, para que a

democracia adquira carafer de

realidade histórica, para que o

ideal de u'in mundo melhor seja
acessível aos imensos conglome­
rados humanos que estão à

lua.rgem da civilização' contem­
porânea, é necessário por em

prática seus postulados de acor­

,do' com as circunstâncias e os

requerimentos de cada etapa do

desenvolvimento.
O sin)ples enunciado teórico,

embora atinja a maior perfeição
possível não tem sentido em

relação ao desejo de conquiStar
efetivamente o progresso e a

liberdade.
As criações humanas, precisa­

mente por serem tais, se tornam
valiosas apenas através de suas

Hugo Banzer: Experiência válida
dimensões concretas, apesar do
idealismo filosófico e ético que
orienta nossos atos. Não pode­
mos negar que o passado e .o

presente da humanidade se me­

dem, principalmente, pelas o­

, bras efetivamente realizadas.

Tampouco podemos desconhe-'
cer a importância das condições
materiais no aperfeiçoamento
do espírito.

E consequentemente, nossa

principal responsabilidade é
transformar em realizações' tan­

, gíveis as fórmulas que incorpo­
ramos as metas escolhidas para o

futuro. Mas, para passar da
, teoria à prática, inevitavelmente
temos que nos confrontar com
as limitações do meio e da época
c com as possibilidades disponí­
veis.
.'As . formas de organização

política dependem de sua rela­

ção lógica com as bases que
determinam a situação dos po­
vos. O sistema político europeu
é, sem dúvida" bom para a

Europa. Nessa linha de pensa­
mento, a América tem seus

próprios valores e sua própria
perspectiva, o que lhe permite
criar as fórmulas que tornem

possível a expressão natural de

sua autêntica personalidade.
Os povos 'em desenvolvimen-,

to, que agora começam a partici­
par na elaboração da cultura
universal, evidenciam com maior

clareza o caráter artificial e

idéias, estamos percorrendo nos­

so próprio caminho com nossos

próprios pés.

Depois 'de executadas as

etapas importantes do.plano que
nos propusemos, atualmente, já
estamos 'nos anos destinados' a

instítucionalização. Em 1978 e

79 reformaremos as principais
estruturas dr 'poder de tal forma
que sejam modernas e eficientes.

Entre as modificações mais

significativas, o que exige nossa

maior atenção é o poder legisla­
'tivo. Aspiramos a constituir um

_parlamento que impulsione o

desenvolvimento mediante a for­

mulação, de leis que promovam,
efetivamente o progresso pela
via de nossa libertação nacional.
Definidos como já estão os

esquemas teóricos, de interpreta­
ção da realidade e do futuro,
agora devemos agir orgânica e,

sis tematicamen te. Necessitamos

concretizar, mediante fórmulas
viáveis, as generalizações políti­
cas em que ainda se encontram

'nas atuais circunstâncias, em

que a brecha que separa as

nações pobres das ricas, se

amplia perigosamen te, o requisi­
to número um é a eficiência.

"Por isso, 'estamos certos de

que a madureza do povo bolivia­

no nos permitirá organizar um
poder legislativo que, sem des­
cuidar a filosofia do desenvolvi­

mento; a finalidade social da

externo dos sistemas que lhes economia, passe .do verbalismo

foram impostos a partir de, ao_ trabal.�o ci_:_n!ífi� da impro­
realidades diferentes e ao sabor visação ao 'comportamento res­

de, diversos interesses. Da mesma' ponsável e sereno. Estou certo

forma, comprovam que os julga- que den tro dos prazos previstos,
mentos de valor com os quais se

analisa sua, realidade social estão -meu país contará com estruturas
'

influenciados por mitos e pre- públicas enraizadas em nossos

conceitos que parecem mais um legítimos interesses e suficiente­

produto daquilo que tais corren- mente capazes para aumentar as

tes desejariam que fosse o nosso tendências criadoras da so�ieda­
continente, de boliviana, As transformações

Ao mesmo tempo em que de nossa América, que compro­
tomam consciência de tal defor- mete igualmente todos os que
mação, também teme escolhido habitamos esta parte do conti­

resguardar .sua personalidade,' nente. '

, adquirir sua integridade social e Como não poderia ser de

organizar-se de acordo com as .outro modo, o desenvolvimento
raízes de sua história, a grandeza econômico as reformas institu­
de sua cultura e a legitimidade .cionais emo a serviço do

dos 'seus anseios. homem e de sua liberdade, no
No caso particular de meu

país, agora mais, do que nunca,

quando decidimos acelerar' o

desenvolvimento, comProvamos
que as forças criadoras da
sociedade estão, lamen tavelmen­
te, restringidas ou deformadas

pelo caráter anacrônico das

instituições.
Os fatos são inquestionáveis,

o 'sistema que seguiu a colônia
não foi, não é suficiente para

suprimir a pobreza, para utilizar
com eficiência os instrumentos 'e
recursos 'de que dispomos" para

outorgar ao homem os meios

necessários a seu aperfeiçoamen­
to. Entre a população campone­
sa de minha pátIia, que constitui

mais de 60 por cento do país,
parecia que o tempo havia

parado.
METAS

No essencial, nada havia

mudado no campo econômico,
durante mais de um século. Os

meios de produção eram de

épocas tão' remotas que em

outras latitudes do plane�a já
nem são mais lembradas. Em

síntese, podemos dizer que

grande parte do tempo da vida
. republicana foi desperdiçada. A
imobílídade, a estagnação, tem
sido característica' de várias
décadas.

Diante de um quadro históri­
co tão patético, tão injusto, tão
ominoso, o povo'. da BoÍÍvia
decidiu transformar e construir.

Em poucos anos foram realiza­

das obras dignas de nosso

orgulho. O mais importante
porém, para superar todos os

obstáculos materiais é a nova:

mentalidade com que as pessoas
de minha pátria se definiram

diante das o.pções de continuar

no atraso ou de conquistar seu

bem-estar. Hoje, na procura
ilimitada de nossas próprias

marco de uma nova democracia

orientada Para o estabelecimen­
to de uma justiça social efetiva.
Não obstante, todos os nossos

esforços, os conceitos que afu­

mamos, toda a nova arquitetura
da sociedade, .serão insuficientes
e incapazes de dar uma resposta
definitiva a nosso tempo, se não
conseguirmos resolver os proble­
'mas de grandeza in ternacional..

Para que a justiça ganhe
efetivamente a vigência plena, é

preciso que sé' estabeleçam as

condições propícias a fim d,e
que cada pessoa ou cada estado
tenha o que lhes corresponde
legitimamente para o homem,
buscamos a justiça, social, dan­

do-lhe oportunidades e garantias
que eliminem as diferenças que
dividem a sociedade.

.

Não se trata, na verdade, de
tirar a fortuna do rico para
distribuí-la entre os pobres, mas
de criar as condições - repito -

para que os que tem 'menos

possibilidades p'ossam alcançar
situações qualitativamente dis­
tintas de bem-estar; dentro :de
um sentido de' equidade e

compatíveis com a dignidade
humana e suas perspectivas de

evolução. Em uma concepção
mais elevada, o problema se

circunscreve a uma melhor e

mais racional distribuição da

riqueza em função das necessi­

dades humanas.
"A justiça social, no plano

in ternacion:Íl, deveria ser orien­

tada no mesmo sentido. Mas,
apesar das declarações de solida­

riedades que se expressam, qua­
se diariamente, em' assembiéias,
congressos e ou tros tipos de

reuniões, parece não existir

ainda o desejo pragmático de
solucionar problemas que afli-,
gem os povos atrasados e depen­
detlÍes.

Estados que detêm uma tec­

nologia sofisticada não desejam
pô-la a serviço do bem estar

geral da humanidade. Nações
com recursos imensos negam sua

contribuição ao desenvolvimen­
to daquelas que não os possuem.
Países com extensas costas marí­
timas recusam-se a conceder

uma sáíIa para o oceano aos

que não as tem. Enfim, existe

uma gama de situações que, na

prática, se contradizem com as

especulações teóricas.
Demonstra-se assim, uma fal­

ta de generosidade e cornpreen­
são nas relações internacionais,
fato que, se não, for mudado

decididamente, poderá agravar
as contradições que pertubam a

paz da humanidade. Enquanto
estas não sejam resolvidas com

um novo espírito e uma nova

concepção, enquanto não fizer­
mos prevalecer a convicção de

que os estados mais poderosos
não têm, por isso, maiores

direitos; mas maiores responsa­
bilidades, nossos esforços cor­

rem o risco de encontrar um

impasse no caminho.
To das as nossas iniciativas

encontraram uma insuficiência
em sua realização. Todos os

nossos desejos cairão diante de

uma circunstância, a de que,

enquanto nos empenhamos em

abolir a exploração humana,
prevalece, de uma forma ou' de
outra e apesar dos progressos
das relações internacionais, a

exploração de povo a povo,
fenômeno que torna impossfvel
o exercício pleno da justiça
social.
A tese que defendemos, hon­

rados legisladores, afirma que,

para que exista uma paz dura-
'

doura e se consiga a cooperação
solidária de todas as nações a

fím de alcançar os objetivos
essenciais da existência humana.

É necessário transferir, ou me­

lhor, projetar esse conceito 'de
justiça social para o plano das

relações internacionais.
"Assim corno se fala hoje,

-com frequência, da marginaliza­
ção social existente dentro de

cada país, para dizer que isto

não é aceitável, temos que•

encontrar um ,conceito comum,

que exclua toda as formas de

marginalização das nações. Mar­
ginalização acentuada ou relati­

va, que provoca um ceticismo

justo diante das declarações
eloquentes, dos documentos assi­

nados pelas potências hegemôni-
caso

Por isso, quando proclama­
mos e' praticamos a idéia da

unidade dos povos da América,
não estamos criando lemas ro­

mânticos. O que desejamos é

.expressar uma profunda co�vic­
ção filosófica e política para
que, juntos, possamos suprimir
as injustiças de nossos países,
assim como as do sistema
internacional no qual nos desen-

volvenios, '

Creio, senhores, que estas

idéias deveriam ser, objeto de

meditação e de análise por parte!
daqueles, que, como os senho­

res, criam leis, não como uma

ocupação meramente técnica ou

profissional, mas como o instru­

mento predileto da felicidade
das nações. ,

Que a idéia da justiça social a

nível internacional encontrará
resistência das tendências repres­
sivas, já o sabemos. Mas sabemos
também que, se nossos pO,!os Se

unirem através do respeito, da

cooperação e da amizade since­

ra, não haverá obstáculo que nos

impeça de atingir um objetivo
tão maravilhoso.

Muito obrigado por esta

recepção incomparável. Si�to no .

fundo de meu espírito de militar

que ama sua pátria· e venera à

justiça social, que esta .minha

visita não teria sido completa se

não tivesse podido me encontrar

com os senhores.
Senhor Presidente e honrados

congressis tas:
'

Minha presença neste magno
recinto, a cordiilidade com que
fui recebido, a solidariedade do
povo e governo brasileiro para
com' meu povo são uma mostra

suficiente de que diante do

respeito que ambas as nações se '

profassam sobre as bases da

igualdade, da dignidadé e sobe­

rania, nossa cooperação, nossas

relações, serão cada vez mais

frutíferas.
Em nome'de meu povo e do

governo que presido, faço votos

para a felicidade o progresso e a

grandeza do Brasil e de nossa

América".

Saturnino prega união
na América Latiná

"Acredito na liberdade
e,dignidade do homem".

Portela'vê discurso
com repercussãQ

no exterior

BRASÍLIA - o presidente
do Senado, sr. Petrônio Portela,
que se mostrava, íiritado com o

boicote de grande parte do MDB
a sessão solene com que o

Congresso homenageou o presi­
dente Hugo Banzer, disse que o

dirigente boliviano "fêz o mais
demo ,e, o mais importante dos
seus discursos nos últimos tem­
pos, destinado a ter repercussão
in temacional",

'

.

Depois de destacar que a

profissãode fé democrática feita
pelo Presidente da Bolívia en­
contrará no Congresso -Nacional
"o palco', adequado". o senador
Petrônio Portela referiu-se com

amargura aos que se omitiram
da sessão pública, mostrando-se,
contudo" satisfeito "com a gran­
deza do evento",

Disse o sr. Pétrônio Portela
que o Presidente Hugo Banzer
"colocou-se numa posição sim­

pática para nós, "ao afirmar que
sua visita não seria completa se

não incluísse o Congresso Nacio­
nal. Acentuou que o dirigente
boliviano "fez um pronuncia­
mento substancioso. dando em

profundidade suas idéias polítí­
cas e suas convicções democráti­
cas". I

"Além de exalt� as excelen­
tes relações entre os dois países
- disse - o presidente da
Bolívia falou de Justiça Social
no plano individual é 'no plano
,da� -eomunidade das nações.

BRASfLIA - Integra do discurso pronunciado esta tarde pelo
'presidente Hugo Banzer, da Bolívia, no Supremo Tribunal Federal:

"Constitui para'mim uma distinção muito honrosa ser recebido
neste augusto templo da justiça.

'.

r .

Porque tenho a profunda çonvicção de que o, direito, inspirado
em princípios eternos, enriquecido constantemente pelas aspirações
humanas, significa e representa' a causa insubstituível para que, as

forças sociais se coloquem a serviço dos povos; porque acredito na

liberdade, na .dignidade do homem e na justiça, aprecio em seu todo
a validade deste ato, em minha visita a nação brasileira.

Não pretendia hoje limitar-me a expressar o testemunho de
'minha gratidão, mas também' manifestar o agradecimento de meu

país pela homenagem que através de minha pessoa lhe está sendo

prestada nesta cerimônia, por tão ilustres representantes da Cultura
Jurídica do Brasil.

Meu país, ilustres magistrados, vive, há pouco mais de um lustro,
um processo de profundas transformações. A tempo de assumir a

responsabilidade de governar, declaramos enfaticamente que nosso

'propósito é fazer da Bolívia um país moderno, devidamente coeso.

Nesta ordem, nós impusemos a tarefa de renovar a centenária
estrutura jurídica, que, embora tenha sido uma das primeiras do

continente, já não respondia às exigências, cada vez mais prementes,
do desenvolvimento' integral acelerado, no qual se encontra

empenhado õpovo boliviano. \, ,

Assim, sobre a base da análise' de 'nossa realidade sociológica, o
estudo comparado das legislações de ,outros países e das novas

correntes da ciência do direito temos elaborado e colocado em
vígênciã uma moderna e adequada codificação que regule .as relações
do homem e, ao mesmo tempo, seja a garantia de uma convivência
harmoniosa da sociedade.

Este corpo de leis compreende: a Lei de Organização Judicial, o ,

Código Penal, o Código de Procedimento Penal, o Código Civil, o
Código de Comércio, o Código de Família, o Código do Menor, A
Lei de Penas e Sistema Penitenciário, a Lei de Controle de

Substâncias Perigosas e e outras Leis Especiais que dão uma nova

imagem a vidajurídica da BolÍvia.,

BRASfLIA - Na homenagem do Congresso ao Presidente da

Bolívia, Hugo Banze r" falaram em nome do parlamento brasileiro o,

senador Saturnírio Braga e o deputado Hugo Napoleão. O senador
em seu discurso afirmou que "no diálogo ou na controvérsia
norte-sul, estamos do mesmo lado. E se o Brasil ou a Bolívia, como
nações 'soberanaS, podem e devem ter aspirações e, objetivos
autônomos, não podem fechar os olhos à evidência de que cada urna

,das partes só terá a lucrai consideravelmente - em termos de

economia externas, de facilidades e oportunidades de mercado e de

investimentos conjuntos - {Xl1U o crescimento. da outra' .

Disse ainda o senador que "não há país no mundo que ao longo
de sua 'história não tenha enfrentado situações e momentos

carregados de dificuldades extraordinárias. A nossa América, a

América Latina, parece viver agora uma dessas circunstâncias
especialmente difíceis. Mas é também nesses momentos que se

forjam as grandes soluções nacionais".
Já o deputado em seu pronunciamento de saudação lembrou ao

presidente boliviano nos quatro encontros mantidos com o

presidente Geisel. Em certa parte afumou que "vemos na Bolívia
uma 'nação que luta pelo aumento' do poder aquisitivo de seus

'membros, desenvolve o seu mercado de trabalho, estabiliza seus

preços, incentiva a indústria e a agricultura. Fomenta as pesquisas,
diversifica a produção, promove o progresso. Verificamos, também,
que a Bolívia é um Estado que defende a ação' conjunta e solidária
para a resolução de problemas que afetam o progresso comum".

A sessão solene, que contou' com a presença do ministro Mário
Henrique Símonsen, da Fazenda, Armando Falcão, da Justiça,
Azeredo dá Silveira, das Relações Exteriores, Ângelo Calmon de Sá,
da Indústria e Comércio e Almeida Machado, da Saúde, teve início
as 15h 17 e terminou às 16h10m. Também estavam presentes vários
embaixadores, autoridades ccivís, militares e eclesiásticas que
lotaram o plenário do Congresso.

Acord,o entre.os
doiS, países

sai hoie às 9h
BRASÍLIA r- Foi adiada para

hoje às 9 horas, 'a.assinatura dos
acordos que estava previsto para

Este trabalho não somente permitiu modernizar a legislação, mas às 11 horas de ontem.no Palácio
- e isto é' o mais importante - acomodar nossa economia jurídica a dó Planalto, pelos chanceleres'
realidade Social, Econômica, PolÍtica e Cultura da Bolívia. da Bolívia e do Brasil e que

Senhor presidente, senhores magistrados: contaria com, as presenças do

Agradeço a vocês sinceramente 'pór me terem receb ioo neste presidente Geisel e Hugo Ban­

magno recinto. Considero' que, esta minha visita servitÁ','de base em zero

minhas futuras atuações, para continuar servindo, 'na medida de No Palácio do Planalto, asses­
minhas forças, a causa eminente da justiça, aspirações suprema do sores informaram que o motivo
ser humano. do adiamento foi porque não

Desejo, através das ilustres personalidades aqui reunidas, foram elaborados todos os doeu­

expressar ao povo brasileiro,' e a seus governantes, meu mentes. No Itamaratí, o porta
reconhecimento pela cordial acolhida a minha pessoa e, ao mesmo voz; Felipe Larnpréía disse que
tempo, fazer' votos pela felicidade de cada um de vocês e pela ficou surpreendido com a notí­
grandeza dó Brasil. Muito obrigado". da da mudança de dia para a

assinatura dos acordos de coope­
ração entre os dois países.

Esclareceu que não há nenhum
impasse entre os dois países e

nenhuma divergência quanto a

algum tópico dos documentos.
Segundo Lampréia o que houve
foi que os bolivianos não tive-

.

ram tempo .de elaborar os

documentos, o que ocasionou o

adiamento. A' entrevista que o'
presidente da Bolívia, General
Hugo Banzer, também concede­
ria às 21h30m foi adiada para
hoje, após a assinatura dos
acordos. \._

Freire
acredita

queAI-5 tem
seus dias
conta"s.
RECIFE - "Ou as forças

reação,' no último esforço, de
obscurantismo, nos iançarâo ao

fundo de uma ditadura absoluta,
ou não terão como impedir que
as forças patrióticas, deste país

'terminem co-n o arbítrio, repre­
sentado pelas leis discricionárias"
a ualmente existentes. Em suma,
acredito que o' AI-5 "esteja.com
os seus dias contados".

A afirmação foi feita ontem

pelo senador Marcos Freire
(MOB-PE), para quem "em
breve, o país encaminhará para a

tão sonhada creconstitucionali­

zação", Lembrou no entanto,
sugestões feitas por alguRS seto­

res, de que o Al- 5 deveria

permanecer, se bem, que a

competência de sua aplicação
fosse transferida para o STM.

- Estas, idéias não me pare­
cem válidas, e são reprováveis.
Defender-se a simples transfe­
rência da competência para
aplicá-los, ao STM, ou quaisquer
ou tros órgãos, não seria a

solução, frisou.
Segundo o parlamentar "o

que se combate no Al-5 sobre­

tudo, é o arbítrio que ele

representa, seja quem for que o

aplique. O Al-5 é deletério em

sua essência, pois implica- na'
negação completa de ,conquistas
já incorporadas ao patrimônio
da, humanidade, Como tal, não

pode ser mantido, nem no todo,
nem em parte",

Acrescentou no entanto, que
"isso não impede, evidentemen­
te, que na nova Constituição de

que o Brasil carece" haja refor­

mulação de profundidade, no

capítulo das medidas emergen­
ciais, de que o Estado moderno

precisa. Essa é uma antiga tese,
que defendendo há anos, e que
tendo merecido tantas críticas e

incompreensões na época, já
hoje vem sendo abraçada por
'personalidades, as mais diversas,
no governo e da posição".

seibre as declarações do presi­
dente do Diretório do MDB

Gaúcho, deputado Pedro Simon,
o Sr. Marcos Freire disse que
"ele'expressou bem o pensamen­
to ,da Oposição, nessa luta

democrática, que vínhamos sus­

tentando há tanto tempo, e que
éramos' acusados de revanchistas
ou de querer .. colocar o movi­
mento de 64, no banco dos
réus':).

Deputado pede
a volta dos

militares aos

quartéis
,

Maceió" - O deputado federal

José Costa (MD&AL) defendeu,
ontem, a volta dos militares aos

quarteis, mas observou que esta

retirada não pode ser um afasta­

mento total da vida nacional
nem tão., pouco feito "com 'o

divórcio' que já se instalou

entre as forças armadas e o

poder civil.

".Quero ter a 'coragem de
dizer que sou a favor' dos

militares, porque o Brasil, como
nação do terceiro mundo, não

po de prescindir do papel das,

forças armadas, sem as quais não
pode sustentar um, governo
constitucional ou de viabilizar
nossos projetos", acentuou.

Em se g u ida, disse o deputa­
do alagoano que os militares

devem participar da vida do país
como recomenda a Constituição
e não integrados à política, cujo
papel ficaiía

-

a cargo dos civis.

Crê o deputado que é chegada a

hora de se colocar as pessoas
certas nos lugares certos, retiran­
do-se das forças armadas .o .

poder de veto e decisão".

Concentração
popular no

Pará
.contará
com Geisel
BRASÍLIA - O presidente

Ernesto Geisel participaI;á de
unia concen tração popular em San

tarém, no Pará, na próxima
sexta-feira, onde irá inaugurar a
hidrelétrica de Curuá":'Una e o

sistema de defesa contra erosão
e inundação do município. O
chefe do' governo retornará' a
Brasília no mesmo dia.

No avião·presidencial viajarão
o senador Jarbas Passarinho e o

deputado. Alacid Nunes, ams da
Aren,a Paranaense, que até bem

pouco tempo eram rivais políti­
cos. A reconciliação de ambos
roi marcada receritemente, du­
rante audiênda conjunta com o

Presidente Geisel, no Palácio do
Planalto.

O Chefe do Governo embarc�
em BrasÍlia às 7h50m, de
sexta-feira, com destino a San­
tarém de onde seguirá em outro
avião da FAB, para a usina de
Curuá-Una, situada a 70 quilô­
metros da sede do município.
Concluído o cerimonial de che­

,gada no campo de pouso de
Curuá-Una, o presidente Geisel,
acompanhado do governador

Aloysio Chaves, seguirá de auto-.
móvel para a casa de força da
usina, a fim de descerrar a placa
de inauguração, após o discurso
do ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki

'

A usina de Çuruá-Una, a

primeira hidrelétrica a entrar em
funcionamento no Pará, terá
uma capacidade de 20 mil kva,
metade, dos quais já sendo

gerado comercialmente para a

,região do baíxo=Amazonas pa­
ranaense, onde se ,concentra
uma população de 330 mil
habitantes.

A chegada da comitiva presi­
dencial a CuruáLUna está prev
ista para às 10h50m e o retorno
a Santarém será ,as 11h30.

Dando sequência ao progra­
ma, :a comitiva' presidencial
seguirá do ,aeroporto de Santa-
,rem pa,ra a Praça principal da
Cidade onde haverá uma concen­

tração popular. 'O presidente
Geisel, depois de descerrar a

placa comeinorativa 'a sua visita,
ouvirá os discursos do prefeito,
Sr. Paulo Imbiriba Lisboa e do
governador Aloysio Chaves. Em­
bora não esteja previsto, o Chefe
do Governo poderá falar de
improviso ao povo de Santarém.
Terminada a solenidade o presi­
dente da República segue para o
Hotel Tropical, onde será servi­
do coquetel e almoço' oferecido

, pelo governador do Pari
Após o almoço, o presidente

Geisel seguirá de automóvel para
a casa de "bombas nr. 2, do cais
de acostamento construído pelo
Departamento Nacional de 0-

bras, e, Saneamento (DNOS), a

fim de inaugurar o sistema de
defesa contra erosão e inunda­
ção de Santarém. Na ocasião
discursará o ministro do inte­
rior, sr. Rangel Reis, após o que
a comitiva segue para o aeropor­
to a fun de embarcar de regresso
a Brasília onde' chegará às
18h2Om.
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"Filho de Sam" tinha
idéia fixa, em monstros,
vampiros e Frankstein.

NO VA laRQUE - Funcionários policiais que estudaram várias
cartas manuscritas de David Berkowitz afirmaram que o homem que
se autodenomina "Filho de Sam" e "Duque da Morte" vive num

"mundo de pesadelo povoado de vampiros e' monstros de
Frankenstein". Berkowitz é acusado de assassinar seis pessoas e ferir
outras sete em pouco mais de um ano,

O estudo incluiu a comparação de mensagens escritas pelo
assassino e cartas dirigidas por B erkowitz a seus amigos,

'

, Berkowitz, de 24 anos, compareceu ontem ante um tribunal de
.

Nova Iorque para ser citado pelo mais recente dos crimes dos quais é
acusado, cometido a 31 de julho deste ano, quando foi morta a tiros
a jovem Stacy Moskowitz e ferido seu acompanhante Robert
Violante, ambos de 20 anos, quando o casal estava no interior de um
automóvel estacionado.

Ao mesmo tempo em que era submetido a exame psiquiátrico
destinado a estabelecer sua aptidão para ser processado, Berkowitz
foi incriminado ontem por um juri com as acusações de assassinato,
tentativa de assassinato, assalto e posse ilegal do revólver calibre 44
utilizado, segundo os especialistas policiais, em todos os assassinatos
do "Filho de Sam ",

.

Adiada reunião para
. solucionar o caso do
criminoso nazista

Roma - Uma reunião prevista para sexta-feira próxima entre' o
primeiro-ministro italiano Giulio Andreotti e o chanceler da

Alemanha Ocidental, Helmut Schirndt, foi adiada, segundo
infçrmou, ontem, a ag ência noticiosa italiana Ansa.

A agência disse que obteve a informação de fontes governa­
mentais, mas um porta-voz do gabinete de Andreotti negou-se a

formular comentários sobre o assunto.

A reunião, que deveria ser realizada em Verona, Itália, fora

programada antes que Herbert Kappler, ex-oficial nazista condenado

por assassinatos em massa durante a segunda guerra mundial,
empreendesse, anteontem, a fuga de um hospital militar italiano.

En tre outras questões bilaterais, esperava-se que os dois chefes de

governo discutissem também o problema do ex-coronel da SS, já que
o governo de Bonn vem há 10 anos solicitando sua libertação por
motivos humanitários.

As autoridades italianas, pressionadas por ex-combatentes da

resistência, grupos judeus e forças de esquerda, não atendeu as.
. gestões da Alemanha Ocidental.

Kappler, que sofre de câncer e expressara o desejo de morrer em

seu país, fugiu do hospital militar escondido, aparentemente, em um

bau, ajuda"ao por suamulher Anneliese, de 54 anos.

Andreotti instruiu o embaixador italiano em Bonn para que

gestione a extradição do fugitivo, depois que a senhora Kappler
anunciou por teleforíe a funcionários da Alemanha Ocidental que
seu marido estava nesse país.

Ao mesmo tempo, o primeiro-ministro italiano ordenou uma

rigorosa investigação em tomo do caso:
_

Bonn - Embora tenha emitido um alerta policial sobre a fuga dê
Herbert Kappler, ex-coronel de 70 anos que pertenceu às tropas de

choque de Hitler, a SS, e estava preso em Roma, o ministério da

justiça da Alemanha Ocidental nâo deverá promover sua extradição
se as autoridades italianas formalizarem o pedido.

É que a constituição da Alemanha Ocidental proibe a extradição
de seus cidadãos que cometam crimes no exterior,

Kappler, cujo peso 'se reduziu a 47 quilos, em consequência de
um câncer incurável, foi tirado clandestinamente de um hospital
militar de Roma, por sua mulher, no interior de uma mala.

Em rama, centenas' de judeus participaram de um serviço
religioso ao ar livre diante de uma placa com os nomes das 335

pessoas executadas por ordem de Kappler durante a ocupação alemã
na Itália, protestando, ao mesmo te, pela fuga do criminoso de

guerra.

Empreendimentos Imobiliários

CENTRO - AP/I5 - Edifício Visconde de Ouro Preto,
apto. de 3 dormitórios, 120m2, de frente, BWC social, dep.
completa de ernpreqada, amplo living etn L, garagem.
CENTRO - AP/29 - Edifício Joana de Gusmão, apto. ,10
andar, 82m2, para fins residenciais ou comerciais, de
frente, 1 dormitório, amplo living, copa-cozinha e BWC
social.

.

CENTRO - AP/3I - Edifício l.tajubá, Av. Mauro Ramos, 3
dormitórios, amplodiving, área de serviço e vaga de. gara­
gem.
TRINDADE - AP/34 - Edifício Cristiane Village, apto. de
3 dormitórios, amplo living, área de serviço e garagem,
sinteko, telefone; 20 andar.
CENTRO - AP/35 - Edifício Visconde de Ouro Preto,
apto. de dois dormitórios, o melhor do prédio, com BWC
social, entrada de serviço, amplo living, área de serviço,
totalmente mobiliado inclusive armários embutidos, car­
pet, cozi nha americana, telefone i nstalado. Ideal para
casal de f.ino gosto. Cr$ 5.000,00.

.

AGRONOMICA - AP/36 - Edifício Tangara, 3 dormitó­
rios, living, área de serviço, garagem, com teleíonee sin­
teko.
CENTRO - AP/37 - Edifício Alcicn, 1 dormitório; living,
área de serviço, BWC social. Cr$ 3.300,00,
T-RINDADE - AP/38 - Ed ifício Cristiane Vi Ilage, 3 dormi­
tórios, amplo living, BWC social, garagem, somente dois

aptos. por andar. 'Cr$ 3.700,00.
CENTRO - AP/.39 - Edifício Ubatuba, de frente, 70m2, 3
dormitórios, amplo living, área 'de serviço, estaciona­
mento, telefone. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - RE/12 - Avenida Mau ro Ramos, residência de
alvenaria, 51dormitórios, 320m2, demais dependências.
Ideal para instalação de cl.ínica médica ou em.presa de
médio porte. Cr$ 9.000,00.
CENTRO - RE/16 - Rua Urbano Salles, residência .de

alvenaria, 2 amplos dormitórios, living, BWC social, total­
mente acarpetado com 15mm, armários embutidos, co­

zinha completa. Cr$ 5.000,00.
ESTREITO - RE/18 - Rua Max Schramm, residência de

alvenaria, 140m2, ótima localização, 3 dormitórios, livinq,
copa, área de serviço, garagem e estacionamento; BWC

social, locação comercial e residencial. Cr$ 5.000,00.
ESTREITO - RE/19 - Residência de alvenaria à rua Man­
oelde Oliveira Ramos, 4 dormitórios, living, sala de TV,
copa. Cr$ 3.300,00.
CENTRO - SL/01- Edifício Atlas, salão térreo de 140m2,
com mezanino, carpet. Ótima localização.
CENTRO - Diversos conjuntos 'comerciais, 60m2, acar­
petados, fácil acesso. Edifício Atlas, rua Tenente Silveira.
CENTRO - SL/17 - Edifício Atlas, conjunto comercial de
127m2. Ideal para empresas de médio porte.
CENTRO - SL/19 - Conjunto comercial férreo, 550m2,
csm 8 vagas de garagem. Cr$ 35.000,00
CENTRO - SL/23 � Conjunto comercial rua Felipe
Schmidt; 326m2, cobertura, com visão panorâmica. todo
envid1'açado. ci$ 35.000,00.
CENTRO - CC/24 - Centro Executivo Miguel Daux, con- .

junto comercial com 50m2, divisória, duas salas, acarpE;l­
tado, cozinha e BWC. Cr$ 2.500,00.
CENTRO - SL/26 - Edifício Daux Boabaid, coníunto co­

Inercial de primeira I'ocação, 40m2, ótima localização. Cr$
3.000,00.
ESTREITO - C/OI - Conjunto comerciai de 200m2, co­
bertura, 2 BWC. Para em.presas, cursinhos etc. Cr$
5.000,00.
CENTRO - SL/24 - Edifício Dahil, sala cóm divisória e

BWC, rua Deodoro, excelente localização. Cr$ 2.000,00.

Av. Osmar Cunha, 18 - Creci

Juiz decide hoi. s. relaxa ou não a prisão d.· "Sansão".
O juiz Emani Palma Ribei­

ro, da Primeira Vara Criminal,
vai deliberar hoje, se mantém
ou relaxa a prisão do motoris-

.

ta Mário Ferreira Andrezzo,
vulgo "Sansão", depois de
examinar o auto de prisão em

flagrante e o pedido de relaxa­
mento do advogado doindicia­
do, José de Brito Andrade,
Enquanto isso, "Sansão" e

suas vítimas, a. ex-esposa
Carmem Lúcia Rocha 22 anos

e a menina Magali, de 2 anos,
filha do casal, permanecem
internados nos hospitais Celso
Ramos e de Caridades A

quarta vítima da frustrada
.

tentativa de homicídio e suicí­
dio, dona Eli Coutinho Rocha
(mãe de Carmem, 42 anos, foi'
liberada do Hospital Celso
Ramos na semana passada.
OCRlME

Consta nos autos que no

último dia 2, por volta das

16h30min, 'Sansão" a tentou
contra a vida de sua ex-com­

panheira, dé quem estava sepa­
rado há meses, a filha do casal,
e a sogra. Por não se confor­
mar com a separação, da qual
é acusado pelo comportamen­
to violento com a família, o
motorista Mário Andrezzo vi­
nha perseguindo Carmem, che­
gando a tentar- abalroar o cario
que ela viajava, fato registrado
pela Delegacia do Estreito, há
cerca de '45 dias.

Aproveitando-se da ausên­
cia da família, "Sansão" aden­
'trou na casa de dona Eli, na

rua São Vicente de Paula, 159
.

- fundos, na Agronômica. Ele
chegou ao local por volta de
15h15min e escondeu-se sob a

cama de dona Eli, a mãe de
Carmem.

Logo em seguida as duas
retornaram do centro da cida­

de, cansadas das compras e de

procurar atendimento médico
para a menina Magali. Por
volta das 16h30min, certo de

que todos dormiam, Mário
Andrezzo deixou o esconderi­

jo. Mas foi surpreendida por
dona Eli, que recebeu ameaças
para não alarmar e depois um

tiro, na prpría cama. Ela foi

atingida no pescoço e perma­
neceu na mesma posição, "pa­
ra não ser alvo. de um segundo
disparo". Somente depois de
"Sansão" deixa;r o quarto é
que pulou umã' janela e procu­
rou socorro com os vizinhos,

No quarto da ex-compa­
nheira, o motorista atirou três
vezes (em Carmem) e disparou
um quarto projétil contra a

filha: Em seguida, tentou o

suicídio.
De acordo com o laudo

elaborado' pela Diretoria de
Polícia Técnica, "a menina
Magali foi submetida a uma

cirurgia para extração de um

hematoma (coagulo e�tradural:

en tre a caixa craniana e as

membranas que protejem o

. cérebro); Carmem Lúcia tem

um projétil no rosto (seio
molar direito); e "Sansão"
continua com uma bala no

osso da base do crânio".
Todos passam bem de saúde.

Por ocasião' da prisão de
Mário Andrezzo, Os _po4_g.ais
da Rádio Patrulha apreende­
ram um revólver Ross, calibre
22, 'u tilizado na tentativa de
homicídio e suicídio, Essa
arma é registrada em Tubarão.
Mais tardê, durante o levanta-
mento do local do crime as
autoridades encontraram outra
arma do mesmo calibre, de
procedencra argentina e apa-
rentemente clandestino. Essa
estava sob a cama de dona Eli.
Mário era motorista da empre­
sa Pluma e' fazia a linha
Rio-Buenos Aires,
FLAGRANTE INCOMPLETO
.Na última sexta-feira, o

titular da Delegacia de Segu­
rança Pessoal, Luiz Bahia Bit­
tencourt, concluiu e enviou à
juízo o auto de prisão em

flagrante, dentro do prazo
permitido por lei - dez dias.
Porém, o processo - de 78
páginas, considerado volumoso
para o estágio em que se

encontra e que poderá alcan-,
çar 120 latidas - foi enviado
(incompleto.

.

Isso porque não foram
ouvidas Carmem Lúcia (a

ex-companheira) e Mário An­
drezzo, "o conduzido que não
chegou a vir na Delegacia. Na
apresentação houve condutor
e duas testemunhas, mas não
estava presente o conduzido",
explica Bahia Bittencourt,

Das vítimas, só foi ouvida:
dona Eli Coutinho Rocha, isso

, por que Carmim e "Sansão" não
tinham condições. de prestar
depoimen to até a data de.
conclusão do auto de flagran­
te. Além' disso, também não
foram enviados à Primeira
Vara Criminal o levantamento
do local do crime e o exame

das peças (arma, roupas, projé­
teis, entre outros) arroladas no
crime.

.

O delegado Bahia Bitten­
court acrescenta que "a con-

.

clusão através da �legacia de

Segurança Pessoal depende do

JUIZ baixar (devolver) os

autos". ',0 juiz da Primeira
V31'a Criminal, Ernani Palma
Ribeiro, adiantou ontem que .

poderá deternunar que "o

delegado tome medidas para a

conclusão".
O titular da DSP considera

Mário Andrezzo "elemento
perigoso para as vítimas por­
que ele. concretizou a promes­
sa", Segundo uma testemunha,
"Sansão" havia dito que "21
filha não se criaria sem pai e a

mulher não· 'seria de outro

homem",

Pai de Santo quer
inquérito para apurar
despachos misteriosos

lfrl

Brasília - Ovidio Lef�bvre
D'Ovidic negou ontem no SU7
premo Tribunal Federal, ao ser

interrogado pelo ministro Djaci
Falcão, relator do pedido de

extradição no. 347 feito pela
Itália, sua participação em qua­
lquer suborno de autoridades de
seu país, feito pela Lockheed
para conseguir a aprovação da

compra de 14 aviões Hércules
C-130"entre 1969 e 1971.

Afirmou que ele e seu irmão
Antônio, conhecido professor
de direito na Itália, "foram

!

usados em prejuízo das institui­

ções do seu país". Mas admitiu

que, na qualidade de advogado
da Lockheed, participou da
"troca de idéias", nessa empre­
sa, "em torno' de possíveis
contribuições em dinheiro em

benefício de partidos políticos
italianos, de conformidade com

a praxe em seu país".
"

De acordo com as investiga- '

ções realizadas pela Câmara dos

deputados' da Itália, Ovídio e

seu irmão Antônio, ambos pro­
fessores de direito (Ovídio,
napolitano! nascido em ,1,910, já
aposentado, declarou-se.eesiden-

.

te em São Paulo desde maio de
I

1946) são acusados de terem,
"induzido a erro os competentes
órgãos de administração pública
aos quais prometia, e fazia,
portanto, pagar, como preço
real devido, somas indevidamen­
te ampliadas". '

Receberam subornos para au-:

torizarem a importação dos 14

aviões, Hércules, cujo preço a

. Lockheed elevou em � por
cento, ou 120 mil dólares, para
cobrir despesás com as gratifica­
ções ilegais, os ex-ministros da.
defesa da'Itália, Mário Tan�ssi e
Luigi Gui, o general Duilio
Fanali, ex-chefe do estado-maior
da Aeronáutica, e Bruno Pal­
miotti, alto funcionário desse
ministério. A comissão parla­
'mentar de inquérito levantou as

transferências feitas pela Lo­
ckheed, dos Estados Unidos
para Roma, com o propósito de'
gratificar esses funcionários.

Contudo, Lefebvre, no seu

interrogatório, negou esse "{}­
verprice", ou seja o acréscimo
no preço para: custear o subor­
no, "porque a Companhia Lo­
ckheed deliberou não incluir no
'preço nenhuma despesa local,
incluindo os próprios honorários

COM'ARCA DE FLORIANÓPOLIS
Juízo DE DIREITO
DA 3a VARA CíVEL

EDITAL I)E INTIMAÇAO
(Prazo de trinta (30) d,ias)

O Doutor MARCIO SOUZA BATISTA DA

SILVA, Juiz de Direito da 3a Vara Civel da
Comarca de Florianópolis, Estada de
Santa Catarina, na forma da Lei, etc ..

FAZ SAB�R-a todos quantos este edital com o prazo de
trinta (30) dias virem. dele conhecimento tiverem ou inte­
ressar possa que, pelo presente edital, expedido nos autos'
de Execução n0423/76, movida por Hoepcke Veiculos S/ A.
conta Asdrubal Martins dos Santos, INTIMA os devedores
ASDRUBAL MARTINS DOS SANTOS e s/esposa da pe­
nhora realizada, a segui rtranscrita: "Auto de Penhora, Aos
trinta dias do mês de junho do ano de mil e novecentos e

setenta e sete, nesta cidade de Florianópolis, à Rua Tobias
Barreto, na 161, em cumprimento ao mandado expedido
na Ação de Execução na 423/76, movida por Hoepcke
Veiculos S/A. contra Asdrubal Martins dos Santos em

curso perante o juízo de Direito da 3a Vara Civel desta
Comarca, nós, Oficiais de Justiça, abaixo assinados, pro­
cedemos a penhora em bens do Réu, a seguir descritos:
.Urn imóvel constituído de casa e terreno, situado na rua

Csserniro de Abreu, esquina com a.rua Tobias Barreto na
66 na Ponta do Leal, Estreito, 20 sub-distrito desta Capital,
que assim se descreve e caracteriza: O terreno com área de
360,00 m2, medindo 12,00 metros de frente por 30,00 me­

tros de frente a fundos, frente para a rua Caserniro de
Abreu; fundos com a Empresa Continental Catarinense
Limitada, extremando ao lado direito com propriedade de
Valdemar Goularte e do lado esquerdo com a rua Tobias
Barreto e o prédio de alvenaria, com um pavimento resi­
dencial, contendo a área de 184,03 m2. Registrado no 10
Ofício de Registro de Imóveis desta Capital', no Livro 3 AP, .

fls. 46 sob na 29.560 de 11/12/74, visto que o bem penho­
rado anteriormente foi adjudicado pela Caixa Econômica
do. Estado de Santa Catarina. Feita a penhora, de acordo
com as normas legais, depositamos os bens em mãos do
Sr. DEPOSITARIO PUBLICO, o qual se obrigou como de­
positario, na forma e sob, as penas da lei. Ôo que, para
constar, lavramos este auto que é assinado por nos e pelo
depositário, do que damos fé. (as) Carlos Roberto Mariano
- Oficial de Justiça. (as) Sérgio Lélio Monteiro - Oficial de

Justiça. (as) Idalino Soares'de Oliveira - Depositário. Certi­
fico que, deixei de intimar da penhora o executado junta­
mente com sua esposa em virtude dos mesmos se encon­

trarem em local incerto e não sabido. O referido é verdade'
e ,dou fe. Ce.rtifico mais que,. o bem penhorado ficou em
poderdo sr. Depositário Público o qual assinou b termo de

Depositário sob as penalidades legais. Florianópolis, em
30 de Juntio de 1.977. (a) Carlos Roberto Mariano - Oficial
de Justiça". E para qlje chegue ao conhecimento de todos
mandQu o MM.Juiz de Direito expedir o presente edital
qLJé, na forma da Lei, será afixado nos auditórios deste
-f(jizo. Florianópolis, 2 de agosto de 1.977. Eu, (Secundino
,L. dos, Santos), Escrivão, o subscrevo.

./
Juiz de Direito da 3a Vara Cível

advocatícios", estes' dos irmãos
Lefebvre,

Lefebvre declarou no interro-
'

gatôrio que "somente agora
passou a ter conhecimento dos
fatos que lhe são atribuídos e do
decreto de sua prisão, não tendo.
sido ouvido em nenhuma opor­
tunidade". Acrescentou que des­
de o início do ano passado está
ausen te da Itália, tendo viajado
para 'os Estados Unidos, a

tratamento de saúde, submeten­
do-se a uma operação nesse país,
e por causa de sua idade - 67
anos - e de seu "precário estado
de saúde'.', hão se apresentou
espontaneamente à prisão pre­
ventiva, contra ele decretada
pela corte constitucional de
Roma.

, Afirmou que os fatos "que
lhe são atribuídos se acham
deformados, são improcedentes,
pois jamais se valeu de propinas
ou gratificações ilegítimas' para
si ou para funcionários civis ou

militares do governo italiano, na
época em que ocorreu a aquísi­
ção dos aviões a que se refere a

acusação": ,. '�JlJ
Lefebvre afirmou que ainda;

se encontra "com um nó mi.

garganta" pela maneira como fui
envolvido numa acusação "que
tanto prejudicou a via de seu

país, pela forma· como foi

explorado". Disse ainda que "se
sente humilhado eirí se encon­

trar preso perante o' Supremo
Tribunal Federal do Brasil, pois
se considera brasileiro, sen ti­
mental e profundamente vincu­
lado ao Brasil". Está preso na

polícia federal, por ordem do
ministro Armando Falcão, desde
9 de junho último, foi. ao
Supremo Tribunal Federal' a­
companhado de· seus advogados,
José da Costa Júnior e Luiz

.
Carlos BettioL

.

Também estiveram presentes
ao interrogatório o procurador
geral da República, Henrique
Fonseca de Araújo, e o advoga­
do . contratado pela embaixada
italiana,José Paulo Sepulveda
Pertence.

AssisÚram
.

ao interrogatório,
o conselheiro Daniele Striani,
chefe da divisão de relações
exteriores' do Ministério'da -Jus­

/

tiça e juiz da corte de cassação,
e o professor Antônio Agro, juiz
junto a corte' constitucional,
ambos da Itália.

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMA.
GEM, 4
TÉCNICOS, DUCHISTAS, MASSAGISTAS E EM�
P�EGADOS .

EM HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE DE FLORIAN·Ó.
POLIS

.

.

LAGES (Sucursal) - O delegado de Umbanda em Santa Catarina,
José Ferreira da Silva, está tomando providências para a instauração
de um inquérito policial para apurar os responsáveis pelos
"despac hos, destruição de cemitérios e sacriflcio de animais",
verificados recentemente, nos cemitérios de Correia Pinto e dÇJ Km
14, distrito de Lages.

.

José Ferreira acredita que esses despachos (com sàcrificios de
carneiros, galinhas e destruição de túmulos) não tenham sido feitos
por pessoas pertencentes aos centros de Umbanda. Segundo ele,
"esse procedimento é proibido dentro da Umbanda e, até mesmo na

Quimbanda: Estes trabalhos não podem ser realizados dentro de
.

Calungas (Cemitérios), pois não conferem com as leis de Umbanda,
"

Quimbanda e Candomblé".
.

.

Para evitar que ações deste estilo se manifestem em outros locais
do Estado, está sendo instaurado. um inquérito e, "caso sejam
descobertos os responsáveis I

e estes pertençam a algum centro

Umbandista, o mesmo será fechado imediatamente. Estas ações são
obra de vândalos enão de elementos pertencentes à Umbanda. Não
devemos nos deixar ·levar por este tipo de ocorrências', finalizou
José Ferreira.

Fiat estava parado
no acostamento. Volks
bateu ferindo três.

JOINVILLE (Sucursal) - Na manhã de ontem aconteceu mais
um acidente de trânsito na BR-101, Km '28, envolvendo um Fiat,
placas FA-6998 de Cascavei'e um Volks de placas JP- 9545 de
Joinville. O acidente que ocorreu por volta das 10 horas, deixou três
vitimas que estão internadas no hospital São José de Joinville, todas
ocupantes do Fiat,. tendo ainda .em sua companhia, a esposa'
Francisca de Mengarda de 44. anos, todos residente em Balneário
Camboriú.
,.Informações da Patrulha Rodoviária dão conta de que o acidente
bcorreu quando o Fiat estava estacionado-no acostamento e o Volks
chocou-se contra a traseira do Fiat violentamente ocasionando
ferimentos nos três ocupantes.

O Voks era dirigido porAntonio Rival Fernandes, residente a rua

Águas Marinhas, em Joinville que veio a sofrer ferimentos
generalizados, enquanto que os ocupantes do Fiat, ficaram
internadosno hospital São José. Na tarde de ontem, Luiz de Souza,
foi liberado pelos médicos do hospital ficando internados Francisca
de Mengarf)a eMenúcia de Souza.

Ovídio'nega envolvimento com. Loclcheed

;I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI..
NÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Profissionais de Enfer­
magem, Técnicos, Duchistas,'Massagistas e Empregados
Hospitais e Casas. de' Saúde de Florianópolis, no uso de

suas atribuições e, de acordo com os Estatutos e a legisla­
ção vigente, e atenção a solicitação de associados, con­
voco todos os associados e demais integrantes da catego­
ria profissional, para se reunirem em. assembléia geral
extraordinãria, a realizar-se no próximo dia 19 (dezenove)
do corrente mês, às 16,30 horas em primeira convocação

.

e, não havendo número legal ficam convocados para às
.17,30 horas em segunda convocação, funcionando com

qualquer número de presentes, tendo por local, a sede
social do Sindicato, à rua Fernando Machado, na 22, 30
andar, conjunto 4, nesta cidade de Florianópolis, a fim de
deliberarem sobre a seguinte:

, �

ORDEM DO DIA

....
10 - Leitura e discussáoda ata anterior.
20 - Discussão e votação por escrutínio 'secreto refe­

rente ao pedido de Reajuste Salarial da categoria.
30 - Outorga de poderes à diretoria da entidade, para

.
firmar Acordo, ou, a impetrar o competente Dissídio Cole-
tivo. '

Florianópolis, 16 de agosto de 1977
Otemar Amaro Cordeiro

Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTII:S II:
OBRAS
DEPAR,TAMENTO DE ESTRADAS DE RO·
DAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE

LlCITAÇOES (GEL), leva ao çonhecimento dos interessa­

dos, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS- EDITAL'
N° 76/77, para fornecimento de MATERIAL DE LABORA­
TÓRIO, com prazo de entrega das propostas até às 15,00
(quinze) horas do dia 30 de agosto de 1977, no Protocolo
Geral do DER-SC, situado no 70 andar do Edifício das'
Di reto rias, em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos

'serão obtidos junto ao GEL, no endereço aci ma mencio­

nado.

DER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de 1971:-

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Aldo de Oliveira Novo
D.iretor de Pesquisas

Fogo consumiu todo o
barraco e· a família
morreu carbonizada

RIO -- Quatro pessoas da mesma famüia morreram carbonizadas
ontem pela manhã,' quando o barraco em que residiam de nove

metros quadrados - ficou totalmente 'destruido por violento
incêndio, no loteamento Apolo II, em Itaguaf. Os bombeiros de São
Gonçalo foram ao local, mas não tiveram t trabalho nenhum, já que
o fogo tinha consumido tudo.

O barraco não tinha compartimentos em seu interior, existia
somente uma janela e porta. Os corpos estavam um em cima do
outro, perto do l/aso sanitário e policiais da Delegacia de Itagua!
atribuiram ao incêndio uma ação criminosa, porque tudo indicava
ter havido uma violenta explosão. O bujão de gás se encontrava fora
da casa.

'.

A identificação dos corpos só fo{poss!velatraves de moradores
da região, porque as quatro pessoas ficaram totalmente carboniza­
das. Os mortos foram: Dorvalina de Oliveira, de 60 anos, Alceli de
Oliveira, de 24 anos, Mercila Oliveira de 30 anos e Marinete de
Oliveira. 17 anos,

Aeronáutica encontra
.

' '

avião monomotorque
.havia desaparecido

RIO - Foi encontrado pelo serviço de buscas da Aeronáutica o

avião monomotor de- prefixo PTNJW, de propriedade de. Valdir
Castro Lima, desaparecido desde terça-feira da semana passada,

O monomotor haVia saldo de Januâria com destino ao Rio, com
o piloto Paulo Roberto Barbosa, o próprio Valdir Castro Lima, o

fazendeiro Raimundo Teixeira e o estudante Amaro Sobrinho, que
vinha de carona, Em Belo Horizonte, na escala para reabastecimen­
to, o proprietário desembarcou, morrendo então na. Serra de

Petrópolis os outros três, O avião bateu numa rocha da serra a mil e
seiscentos metros de altura e caiu num 'local de acesso muito diflcil.
Pouco resta dos três corpos.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA-DOS TRANSPORTES E
OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO.
DAGEM

COMUNICAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO

ESTADO DE SANTA CATARINA, através do GRUPO EXE­
CUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), comunica aos interessa­
dos que fica transferida para às '9 (riove) horas do dia 9

(nove) de setembro próximo vindouro, a realização da
CONCORRENCIA- EDITAL N° 46/77, marcada para o dia
23 (vinte e três) do 'corrente.
DER-SC, em Florianópolis,-11 de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

.

EngO Civil Sérgio R. Beirns
Diretor de Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E

OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE·RO·
DAGEM

AVISO ,DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SANTA CATARI-NA, atrávés do GRUPO EXECUTIVO DE

LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessa­

dós, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
N° 77/77, para e.xecução do PROJETO de Implantação do
Sisterr,a de Comunicação em SSB/HF, com prazo de en­

trega das propostas até às 9,Oq (nove) horas do dia 31 de

agosto de 1977, noP rotocolo Geral dQ DER-SC, situado no

70 andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos

serão obtidos junto ao GEL, no endereço acima mencio­
nado.
DER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civi I Moacir Mondardo
Di retor de Operaçoes

-I.
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...----- LOTERIA/TESTE35'----
-,

Esporte -7

s
•

o catarinense Toninho, pelo Palmeiras no jogo 11 do teste 351

o teste 351 da Loteria Esportiva, em termos de dificuldades, se apresenta como o

da semana passada: estão programados vários clássicos pelos Campeonatos Regionais
que entram agora em sua fase decisiva e isso vai dificultar bastante os prognósticos
dos apostadores. .

Até o momento, apenas um jogo está confirmado para sábado. É o de número 4 -

São Cristóvão X Madureira. Os demais continuam marcados para domingo.
Jogo - 1: Vasco X Botafogo

Ca,mpeonato! Carioca - MaracanãO Vasco, vem de um jogo tumultuado contra o

Bangu mas (O time continua entre os líderes e se conseguir a vitória estará com o

segundo turno praticamente ganho. O Botafogo alterna boas e mas jornadas. No
. dom�go, por exemplo, venceu o Madureira de 5 a O mas na rodada anterior derrotou
o G01t�cás por 1 a O mas com muita dificuldade. Paulo César tem volta garantida
neste jogo. na bateria Esportiva o Vasco tem sete vitórias contra quatro. do
adversário. A coluna domeio apareceu seis vezes.

'

Jogo - 2: Bonsucesso X Fluminense

C�peonato 'Carioca - Maracanã: O Fluminense está sendo apontado como o

favonto. Vem de ganhar um torneio na Espanha e terá todos os seus titulares. O time,
além disso, está motivado na tentativa de chegar ao tri-campeonato. O Bonsucesso já
esteve melhor. Depois de empatar com o Flamengo de 1 a 1 na reabertura do
campeonato, caiu muito de produção. Poderá jogar na retranca e tentar o empate. Na
loteria cadatime tem uma vitóri� em dois jogos até 'agora.

.

Jogo - 3: Volta Redonda X Flamengo
.

Campeonato Carioca - Volta Redonda: O Flamengo venceu o Olaria de'4 a O na

última rodada e mesmo jogando no campo do adversário está mais cotado. O Volta
Redonda depois de um bom início está mal. Seu último resultado é um empate com

o Goitacás, ojogo aparece pela segunda vez na loteria. Na primeira deu coluna do
meio. ,

'

.Jogo - 4: São Cristóvão X Madureira -

SampeorÍato c;{rioci � 'Figueira de Melo:' O são 'Cristóvão é uma das maiores

surpresas do campeonato até agora. O fun da sexta rodada continua invicto e

disputando a primeira colocação com os grandes. OMadureira é exatamente o oposto. \

Nunca esteve tão ruim. Na última rodada perdeu para, o Botafogo de 5 a O. Na loteria
o São Cristóvão também está melhor. Três vitórias, duas derrotas e um empate.
Jogo - � Desportiva X Rio'Branco

.
.

.
.

,

Campeonato Capixaba - Vitória: Jogo equilibrado entre os líderes do

campeonato. A Desportiva vem de uma vitória tranquila sobre o Estrela por 3 a 1

enquanto o Rio Branco teve que/lutar muito para vencer o Santo Antonio por 2 a 1.
Na Loteria Esportiva há ligeira vantagem para o Rio Branco com oito vitórias contra
seis do _adversáp<;? �IDpàti;lrl!ffi setevezes,' '1Q �

Jogõ - 6 : Atlético X Coritiba
()

t'

I'

o '

Campeonato Baiano - Salvador: O Bahia está mais cotado por seus últimos

resultados. Como advertência ao apostador, vale lembrar entretanto, que se trata de

um clássico. Os' dois times venceram na semana passada. O Bahia ao Galícia por 3 a O

e o Vitória ao Ipiranga por 1 a O. O retrospecto. da loteria apresenta o Vitória em
,

vantagem corrr cinco vitórias, três derrotas e CIDCO empates.

Jogo - 7: Bahia x Vitória

O Bahia está mais cotad� por seus últimos resultados. Como advertência ao aposta­
dor, vale lembrar entretanto, que se trata de um clássico. Os dois times venceram na

'

semana passada. O Bahia ao Galícia por 3 a Õ e o Vitória ao Ipiranga por 1 a O. O

retrospecto da loteria apresenta o.Vitória em' vantagem com cinco vitórias, três
derrotas e cinco empates.

Jogo � 8: Atlético X Fluminense
. '"

Torneio Seletivo - Alagoinhas: Jogo de prognóstico difícil, uma vez que o

hipotético favorito -:- o Flum�nense "\ vai jogar n� campo, do �dversário. O Atlético é

o segundo colocado do torneio enquanto o Flumínense e o hder com um ponto de
. vantagem sobre' seu adversário. O jogo apareceu três vezes na loteria e o Atlético

venceu todas. I I

Jogo - 9 - ABC X América
,

Campeonato Potiguar - Natal: O ABC depende apenas de um empate neste jogo

para conquistar o 20. turno do campe�na�o, pois está com w_n ponto de vantagem
sobre seu adversário deste jogo. Os dois tunes venceram na ultima rodada �as na

.

loteria o ABC .está muito melhor. Em 20 jogos venceu 12 e perdeu apenas dois. Nos

outros deu coluna do meio.

Jogo - 10: �arília X XV de Jaú
,

.

Campeonato Paulista .: Marília: O jogo aparece pela primeira vez na loteria �as o

XV, mesmo jogando no campo do adversário, .está mais cotado. Sua �ampanha e bem

superior e ria semana passada ve�ceu o Paulista de 1 a O. O Marília perdeu para o

Botafogo de Ribeirão Preto, rambái de 1 aO.
,

.

Jogo - 11: Botafogo X Palmeiras

Campeonato Paulista - Ribeirão Preto: Outro jogo de prognóstico mui!o <?fícil. O
Botafogo faz uma excelente campanha, joga em seu campo e sua cptaçao e alta. O

Palmeiras, que vem de uma derrota para o �ão Paulo, �recis� vence: sob pena de ficar

fora do quadrangular decisivo. N� lotena o P�melfas <Il1lda nao perdeu p�a o

Botafogo. Em cinco jogos venceu 'tres empatou dOlS.

Jogo - 12:Portuguesa de Desportos X Santos'
./ I

Campeonato Paulista - Pacaembú: Os dois times se apresentarl).Ill mal na semana

passada e agora precisam da' reabilitação. A Portuguesa não tanto por jáestar
classificada para a próxima etapa do campe-onato. O Santos, no entanto, precisa da.
vitória para se classificar. Na Loteria Esportiva o ,�ime santista. está em melhor

situação. Venceu oito vezes e_perdeu apenas duas. RegIstraram-se dOIS empates.

iogo - 13: Coríntians X São Paulo
.

Campeonato Paulista - Morumbi: Mais uma vez os dois times estão'iguai�. O
Coríntians venceu a Ferroviária por 3 a· 1 o São Paulo reabilitou-se dos insucessos

paSsados derrotando o Palmeiras ,de 3' a 1. Na Loteria Esportiva o quadro 'é o

seguinte: Coríntians cinco vitórias, São Paulo seis e mais 10 empates.

'�.

CAMPEONATO

CARIOCA

Eder, jogará o ex-juvenil Gino,
A oferta de um prêmio extra de

Cr $ 200 mil por parte do Internacio­
nal está motivando bastante o time do

Brasil, que ainda poderá impedir o

Grêmio de ficar campeão do turno.

Entretanto, também o Brasil jogará
desfalcado de quatro titulares, ínclusi­
ve de seu goleiro Sérgio que justamen­
te na semana da decisão foi empresta­
do ao Esporte Recife.'

O árbitro será sorteado entre Luís
Lomruz e Luis Torres e os dois times

terão: Grêmio - Corbo, Eurico, Tadeu
Vieira, Oberdan e Ladinho; Vitor

Hugo, Iura e Tadeu Rícci; Tarciso,
André e Gino, Brasil - Gilberto, Paulo
Aquino, Tino, Raul e Euclides; Silvio
Soares, Jaci e Enio Fontana; Mickey,
Tarso e Alceu.

Grêmio em Pelotas, Inter contra
.

'

Esportivo ,na decisão gaúcha
.

.

i

Pórto Alegre - Mesmo. com o nariz

fraturado, em consequência de um

soco que levou de Eder durante a briga
do último Gre-Nal, Ealcão está escala­

do para jogar as 21 horas de hoje
contra o Esportivo, no último jogo do

Internacional pelo primeiro turno da

fase final.
.

O Inter joga desfalcado de Caçapa­
va, Hermínio, Gardel e Batista, mas

conta com o retorno de Marinho Peres.

Ao mesmo tempo, o Grêmio sem

Ancheta e Eder - enfrenta o Brasil em

apontará o terceiro finalista ou creden­
ciará um dos dois vencedores a jogar
pelo empate na decisão.

.

.

O árbitro s�rá sorteado entre Rui

Canedo I e Carlos Marfins e os' dois·
\ times jogarão com: Internacional .:

Manga, Beretta, Beliato, Marinho e

Vacaria; Bolinha, 'Falcão e Escurinho;'
Valdomiro, Luisinho e Lula (Santos).

,

Esportivo - Janío,' Reginaldo, Carlão,
Donga e Espínosa; Celso Freitas,
Adilson e Joel; João Carlos, Nei e

Rubem.

Ponte Preta ioga partida decisiva
contra o 8o'alogo em Campinas

I

.

Coríntians tem 27 e joga domingo
contra o São Paulo. Depois, enfrentará
a própria Ponte. Por isso, a equipe de .

Campinas terá. que 'adotar um esquema
,

totalmente ofensivo para tentar ganhar
do Botafogo, abalado com a saída

inesperada do técnico Jorge Vieira,
que assinou contrato com o Palmeiras

segunda-feira. Ovtreinador da Ponte,'
José Duarte, deixou para definir o

time momento antes do início da

partida.
. Classificado para a' decisão do

returno, o São Paulo poupará alguns
titulares da partida de hoje, no

Morumbi, contra o Guarani. O técnico
Rubens Minelli comandou treinamento
tático ontem e, deixou para escalar o

time após a revisão médica de amanhã.
É provável que para domingo, no

clássico contra o Coríntians, Minelli
tenha o mesmo procedimento.

Mais dois jogos completam a rodada ,

de hoje a noite: Santos X Comercial,
na Vila Belmiro; América X Portugue­
sa Santista, em Rio Preto.

Pelotas' necessitando da, vitória para
'sagrar-se campeão do turno, o que lhe > Além de Eder, expulso no Gre-Nal

. assegurará o direito de disputar a o Grêmio não terá Ancheta na decisão

finalíssima com o Internacional, vence- do turno, hoje a noite em Pelotas. O

dor do turno de classificação. No zagueiro uruguaio recebeu o terceiro

próximo fim de semana começa o cartâo amarelo e deverá ser substi­

segundo turno '., da fase final que tuído por Tadeu Vieira. No lugar de

'SÃO PAULO - Segundo colocado
do grupo C, com apenas dois pontos
de diferença do líder, o Coríntians, a
Ponte Preta -não pode nem. empatar
com o Botafogo hoje a noite, no

estâdio Moisés Lucarellí, em Campinas.

A Ponte está com 25 pontos e o

\

ESTADO DE SANTA. CATARINA

PREFEITURA MUN'ICIPAL DE IPIRA

Emerson

chegou'
denunc'iandô
boicote
São Paulo - O piloto

Emersori Fittipaldi e' seu

irmão Wilson Fittipaldi Ju­
nior chegaram ontem de
manhã a São Paulo denun­
ciando um suposto boicote
europeu contra os brasilei­
ros que disputam o mundial
de Fórmula-I. Entre os

acusados de má vontade,
estão a fábrica Ford{Cos­
worth, que sonegava o for­
necimento de informações
necessárias ao acerto dos
motores, é finalmente, "par­
te da imprensa brasileira"
pelo clima de instabilidade
existente na equipe o conse-

/ quente fracasso dos seus

carros.

Emerson Fíttipaldi garan­
tiu que não deixará a equipe
brasileira de Fórmula-I, �

pelo menos até a próxima ,

temporada. Demonstrou
uma certa preocupação
quanto à possibilidade de a

Copersucar não renovar o

contrato de patrocínio ante
os resultados negativos da
equipe em dois campeona­
tos seguidos.

Emerson informou 011-

tem que passou a enfrentar'
"certas dificuldades técni­
cas", desde que deixou a Precisa ganhar; se possível três pontos,
equipe Maclaren, atribuindo para continuar lutando por .uma vagaisso ao fato de o Brasil haver
construído um carro de' 'no.

turno decisivo do returno do

fórmula-I, embora com mo- Campeonato Paulista. Esse será o jogo
tor e câmbio ingleses, ínva- mais importante.desta rodada.

dindo um mercado domina­
do pelos europeus..

- A própria Ford/Cos­
worth não tem nos ajudado
muito com informações pa­
ra acertos dos motores, que
poderiam indicar nossa posi­
ção em relação aos motores
das demais equipes.

Fluminense x São Cristóvão
(2lh15m) Local: Maracanã:
Times: Fluminense - Wen­
dell, Rubens Galaxe, Tadeu,
Edinho e Marinho; Pintinho,
Cleber e Dirceu Lopes; Luis
Carlos, Doval e Zezé. São
Crístôvão - Jair, Julio, Van­
derlei, Rodrigues e Washing­
ton; Farlei, Nelio e Almir;
Serginho, Fio e Dico.
Botafogo x Americano
(19h15m) Local: Maracanã:
Tímes: Botafogo - Zé Carlos,
China, Osmar, Renê e Ro­

.

drigues Neto; Ademir, Mário
Sérgio e Paulo Cesar; João
Paulo e Dé. Americano -

Sanches, Marinho, Adilson,
Jorge Luis e Valdir; Manoel,
índio e Wilson; Luis Carlos,
João Francisco e Gonzaga.
Volta Redonda x Madureira
(21 horas) Local: Volta
Redonda
Times: Volta Redonda -'

-Paulo Sérgio, Valdir, Edi­
nho, Ari Martins e Gomes;
Paulão, Didinho e Adilton
(Osmário); Botelho, -Té e

Florêncio. Madureira : Jair,
Manfrini, Pojito, Roberto e

Jorginho; Altair, Sérgio e

Edesio; Zé Dias, Lenilson e

Valber..
Vasco x Goitacás (21 horas)
Local: São Januário.
Times: Vasco - Mazaropi,
Orlando, Abel, Geraldo e

Marco Antonio; Zé Mário,
Paulo Roberto e Dirceu;
Wilsinho, Roberto e Pauli­
:lho., Goitacás - Acácio,
Totonho, Paulo Marcos, Zé
Rios e Tita;Ricardo Batata,
Wilson e Jocimar; Piscina,
Santana e Chico.
Po rtuguesa x Olaria
(15h15m) Lócal:' ilha do,
Governador.
Times: . Portuguesa - Chico, ,

Sérgio Roberto, Fernando,'
Ernesto e Deri; Edson, Vali­
.nhos e Alberdã; Zair, Luisi:
nho e Jair. Olaria - Ronaldo,
Paulo Cesar, Manguito, Máu­
rício el Jorge; Celso, Lula e·

Cavalcanti; Roberto Lopes,
Aure e Manu.

CAMINHOES DIESEL OKM

Pronta entr.ega. Com o menor preÇo
de São Paulo. Mercedes, Ford, Che­
vrolet. Dodge, Toyota e Ônibus.
Fones 222-3220 e 221-7872.

IPIRA Localizada no Península,. Marcola e

meio Oeste de Santa Cata- Oliveira, que- congregam
rina, no vale do Rio do Peixe, todas as origens. Por tradi­

Ipira completou ontem 14 cionalisrno, impera nos di­

anos de emancipação poli- vertimentos Q Kerb, baile tí­

,tica. Em 7 de janeiro de 1.924 pico alemão. A'sociedade lpi­
foi criado d distrito e insta- rense estã em torno do Es- .

lado dia 9 dornesrno ano,/15 porte Clube Nacional, o mais'
anos depois da chegada dos jJagicional do município.
primeiros moradores, Joa- .' ADMINISTRAÇAO - A

quim Pinto Mateus, Antunes administração municipal de
de Sã e Manoel- de Oliveira, Ipi ra está, nas mãos do mais

provenientes . de' Monte jovem prefeito de Santa Ca­

_Negro Rio Grande do Sul. E tarina, Fioravante Kaster de

tlm 1913 Antonio M. Ko Frei- 25 anos de idade,' que
tag, adquiriu g,lebas de terra elegeu-se em 15 de na­

da Companhia de Estrada de vembro de 1976 pelo MDB,
Ferro, que passou a vende- com 964 votos contra os 959

Ias iniciando em 1917 a ori- .da legenda da Arena. Fiora-,

gem da colonização. Quando vante é filho de Argídio f( Ce­
da criação do Distrito lpi ra, lestina Kaster, nasceu em

pertencia ao município de 6/9/51 em Putinga, interior
Cruzeiro hoje Joaçaba, em

' do Município, estudou O gi-
1934 pertenceu a Concórdia, násio no serninárioSalete de
em 1938 a Campos Novos e Marcelino Ramos e cufsou o

em 31 de março de 38 passou Normal Concórdia: Foi pro­
a categoria de vila. Em 18 de fessor por 5 anos, e'm 2 anos
fevereiro de 1950 passou a 'exerceu a atividade de dire­

pertencer ao vizinho rnunici- tor de ensino, casou em 15 de

pio de Piratuba. Somente em setembro de 73 com Norma
14 de junho de 1963 pe lo de- Nanci Forster, da qual tem
ereto estadual nO\ 888 foi' dois filhos Carlos é Adriana.
criado o município e 'insta- Alcido Schranck vice-

.

lado no dia 15 de agosto do prefeito municipal. Os atuais
mesmo ano, pertencendo acessares diretos do prefeito
hoje.a Micro Região do Alto - Wando Alcidio Korb, dire­

Uruguai Catarinense, e a tor do Opto. de Trarisportes e

Comarca de Capinzal. Obras, Herbert Hepp - con-

Com uma população de tador Municipal, Alfredo Rif-
6.500 .habitantes, 1.620' na fel - Tesoureiro, Claudete
área urbana, que se dedica a'

.

Maria Gauer - Diretora de

agropecuária (Mi lho e Soja) e Ensino e Ilse W. Korb - Ofi­
a criação de+ sufnos, Ipira cíal de Gabtqete.Desde a lns­
com 153 km2 de extensão, talação do município Ipira
possui 353,5 km de estradas contou com ex-prefeitos:'
todas municipais, e está na Em 1963 provisório, Hugo
dependência de uma ligação, Arthur Roesler, 1-964 - Otá­
asfáltica, que ligará a Estrada )/io M.atzenbacher que em

da Amizade à BR-153, pas- 1976 foi substituído por
sando pelo município, para Bruno Knebel. em 1968 no­

então instaurar o desenvof- vamente' assumiu Hugo Art­

vimento industrial. hur Rbesler - em 1972

EDUCAÇÃO - Conta o Wando AI<�idio Korb e em 76

município com 19 escolas assumiu a atual administra­
Isoladas 'e 2 escolas Reuni- ção que já tem suas metas

das. Uma escQla de 20 grau, 1 definidas para o' quadriênio:
Grupo. Escolar e 1 Jardim de No Setor R�,doviário, aquisi­
Infância_ 1 Hospital, sua reli- ção de máquinas, troca de

gião se divide em Católica e maquinári'os movidos a gaso­
Evangélica - sua origem na linapord'iesel, alargamento e

maioria alemã, com predo- cascalhamento nas estradas
minância'na:sede e no inte- municipais, e 'reformas em

riorl nas localidades dê Pu- pontes. Solicitação para aias:'
I

tinga, Mambuca, Filadélfia, faltamento da estrada da·

Capelinha e Linha dos Pintos amizade de Piratuba, pas­
já não acontecendo em Gra- sando por' Ipi ra, Peritiba a

mado, Santana, São Luiz, Br-153. Na Educação e Cul­
Linha' Florestal e Alto San- fura construção de duas es­

tana, considerada zonas ita- colas municipais" com casa

lianas, assim como, Boa es- de merenda e sanitárias. Re­
peninça, Esteves Júnior, modelação dO.Estádio MunL­
Lambedor, Alto São Pedro, cipal. Reivindicação de uma

\
.

praça 'de esportes e Secreta­
.

ria de Educação e Cultura.
URBANISMO - Constru­

ção de 2 pontes de. concre­
tos. Parque infantil e praça
,pública no centro e outra na

Rua Gov. Colombo' Salles.
Pavimentação de 6.000 me­
tros de estradas. Alarga­
mento da Avenida Brasil e

apertura dé novas ruas. I nício.
da construção do novo pré­
dio da Prefeitura, para des­
centralização de Delegacia
de Polícia, Merenda Escolar
e Correios que funcionam
atualmente acoplados ao
prédio de madeira da atual
Prefeitura.
SANEAMENTO � Convê­

nio com a CASAN na implan­
tação da rede de água. Con­
ti nuação da rede de esgo�os.
E reivindicação ao Governo
do Estado para construção
de um posto de Saúde.

COMUNICAÇÃO, - Em­
bora 35 aparelhos já tenham
sido vendidos, e só se espera
a instalação solicitada atra­
vés de reivindicação a insta-

laçãode um posto telefônico. ,

TURISMO - A sede muni­
cipal está apenas 2 quilôme­
'tros de Pi ratuba, e a adminis­

tração visando os inúmeros
tufistas que visitam a cidade,
explorar uma qt1eda d'água e

uma gruta no arroio Cape­
linha, situado dentro do pe­
rímetros urbano.

MENSAGEM DO PRE­
FEITO AO POVO - Povo Ipi­
rense, estamos comemo­

rando o 140 aniversário de
emancipação política de
nosso município. Que a hu­
mildade do povo d� ,\-ossa
terra, si rita o amad u reci­
menta do dia a dia deste mu­

nicípio na inteira paz, união e

progresso, observando tam­
bém'o lema da atual a.dminis­
tração "Governo Municipal e
Povo Un'ido gerando, o pro­
gresso". Há necessidade de
um esforço mútuo entre go­
verno e povo, para que nos­

sos filhos sintam honra de

aqui viver e com eles fique o

nosso exemplo d� povo hu­
milde e progressista.

\ '

APISC. 'I Caderneta de quem vence sempre. I

I·
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figueirense é obrigado
CI vencer. E isto não
agrada a Clemente

Com as chuvas de ontem, os
treinamentos previstos para os

jogadores do F'igu e ir e n s e

foram alterados pelo técnico

Antônio Clemente; com pre­

juízos no seu entender, pois
"um trabalho de campo era im­

portante antes deste jogo",
disse ele, referindo-se as ne­

cessárias'melhorias dos atacan­
tes em finalizaçôes, que foram
o ponto fraco "principalmente
contra o Internacional".
O elenco" mesmo assim, foi

exigido fisicamente durante a

manhã, no restaurante do está­
dio 'Orlando Scarpelli, e ã

tarde, no ginásio de Capoeiras.
"Mas mesmo treinando as chu­
vas complicaram, pois os traba­
lhos de campo 'seriam mais

produtivos", insistia o' técnico.
Para ele, se a rodada de hoje
fosse adiada, favoreceria ,o Fi­

gueirense:
- O elenco está bem técnica

e fisicamente, mas acho que

falta um pouco' de tempo para

que psicologicamente os joga"
dores fiquem mais tranquilos,
'maduros, sem sentirem tanto o

peso da responsabilidade obri­
gatória de vencer, que é a si­

tuação que o Figueirense se

O Figueirense vai a Itaj aí hoje pensando ai nda na classifica­
ção com 110; 'Flávio, Nel sori, Nez inho e Casagrand'e; Adailton,
Rubens Paraná e Ne lo; Maz inho, Juti e Osn ir, O Marcílio Dias
terá o mesmo time que derrotou o Comérciário: Silveira; Aldo,
Nico, Ari Prudente e Carlmhos; Vadinho, Careca e Chico Sa­

mara, Catarina, Ari Paraibano e Parazinho. O jogo começa às

20h45m, no estádio Hercílio Luz, com arbitragem de Alvir

Renzi, auxiliado por Sílvio Teodoro da Costa e Getúlio José da
Silva.

encontra no momento.

Ele teme pela real ização da

'partida de hoje em Itajaí tam­
bém no aspecto técnico, pois
acha que com o gramado pe­

sado, o Figueirense vai sair

perdendo, "por ser mais téc­

nico"" Só não admite que a

partida seja transferida em

apenas 24, horas, pois neste

caso os trabalhos previstos para
a partida de domingo "serão
também prejudicados".
o time hoje volta a 'contar

com 110 no gol e Adailton no

meio de campo, a frente da

zaga, caso haja a partida. Foram
duas mudanças em relação aos

que jogaram contra o Interna­

cional, que Clemente, explica
afirmando que "são apenas os

retornos de dois jogadores-que

vinham sendo titulares, esta­

vam bem e sair.am da equipe
por suspensões".
Com as alterações, no en­

tanto, a única mudança tática

prevista pelo técnico será o po­
sicionamento' do meio' de

campo, "que .térá em Adailton
um líbero para garantir a de­

fesa, em Rubens Paraná um

elemento para a marcação e

apoio ao ataque, que será tarn-

I
bém a função de Nelo, muito
bem nos últimos jogos", afirma
Clemente.
O treinador espera'qu�a par­

tida seja decidida a favor de seu
time já no primeiro tempo. Mas
para o caso· de haver proble­
mas, selecionou Ladel, Na­

ninho, Doval,Samir e Luis Car­
los para o bailCo.

'Szpoganicz confinna. Seu
clube apóia o hexago"al

Embora o vice presidente da
Federação; Heitor Pasqualotto,

,

garanta que neste campeonato
o regulamento será mantido a

risca e que, portanto, não have­
rão mais que cinco times dispu­
tando as finais, o presidente do
Figueirense, Newton .Spoga­
nicz, e o treinador Antonio,
Clemente, que são a favor de
mudanças no regulamento,
ontem se mostraram confiantes
que surja, nos próximos dias, "a
virada de mesa".
Clemente acredita que isto

aconteça, e explica que porsua
experiência no futebol catari­
nense sabe que "aqui tudo é

possível". Já o presidente do
Figueirense, que .garante não
ter feito nenhuma tentativa ofi­
ciai para mudar o regulamento
do campeonato até o moment,o,
acha que ela é possível "já que
em anos anteriores outras vira­
das aconteceram, e se há pre­
cedentes porqu e não fazer
outra, existindo o interesse dos
clubes", pergunta Spoganicz,
O dirigente, inclusive, já está

pensando em acionar o depar­
tamento jurídico do clube para
que uma consulta à Federação
seja feita neste sentido. New-'
ton Spoganícz é de opinião que
os clubes falharam ao decidir
sobre a fórmula do campeo­
nato, pois esqueceram de in­
cluir entre as maneiras de atin­
gir o pentagonal final a classifi­
cação por renda. Mas agora,
pelo Figueirense, ser o pri­
meiro em arrecadações, ele
sabe que este critério para II

execução de uma virada de
mesa não seria aceito, e propõe
outra maneira de alterar o cam­
peonato:

- O importante é' que os

clubes que ficarem fora da fase
de decisão do campeonato es­

tarão partindo para sérias crises
financeiras, que agora já exís­
tem, mas em men,or escala. O
Figueirense ainda tem chances
de entrar no Na,cional, e por
isso sua situação não é das pio­
res. Mas, imaginem, diz ele,
uma final de campeonato sem

os clubes dá capital, que pre­
juízos em arrecadações todos

Federação para aceitarem uma'
"virada de mesa", principal­
mente se ela partir do Figuei­
·rense. "Nós protestamos ulti­
mamente contra as-más arbitra­
gens, muitas causadas não só
pelos juízes mas também por
incompetências de bandeiri­
nhas, tudo por falhas da Fede­
ração. Agora seus dirigentes
podem ir contra medidas pro-
postas 'por nós".

'

E assim, para .acreditar no

sucesso de suas idéias, Spoga­
nicz conta praticamente com

apenas mais um erre I possível
da Federação: se a entidade
não conseguir colocar em dia as

resoluções dos vários proces­
sos em' andamento do TJD, a

única solução para o campeo­
nato prosseguir sem atropelos
"será a virada", diz ele, con­
victo e otimista de ter garantida
a participação do Figueirense
nas Finais,

os clubes terão? Então, o jeito é
incluir mais 'dois ou três na

fãse decisiv� por critério de
classificação ou renda, como
quiserem, ele insiste. "

Para conseguir isto, que re­

presenta uma alteração no re­

gulamento, Spoganicz sabe
que só se for feito um conselho
'arbitral e houver unanimidade
por parte dos clubes na aprova-

ção das alterações a serem

apresentadas. Mas Spoganicz
com isto está tranquilo porque
é de opinião que Comerciário,
Palmeiras, Internacional e Car­
los Renaux já apoiam qualquer
iniciativa

-r-e Estes clubes estão inte-'
ressados em' mudanças, e acei­
tam qualquer mudança. Os ou­
tros também devem aceitar pa­
cificamente, âiz o presidente
do Figueirense.
Mas ele teme a pré­

disposição dos dirigentes da

No MarcOio Dias
ninguém gostou do
que

-

disse Clemente
lt(/jaí (Sucursal) - O péssimo estado do gramado, não permitiu

a realização do coletivo que o técnico Sérgio Lopes havia progra­
mado para ontem à tarde, quando definiria o time doMarcíl io Diás
que hoje à noite enfrenta o Frgueírense.
Os jogadores foram rlevados ao Çinásio de Esportes Ivõ Sil­

veira e passaram por uma sessão de física com o professor Jorge
Luiz Braga. Vado e Reginaldo retornaram aos treinamentos
segunda-feira, mas Sérgio não vai alterar a equ i.pe, deixando os

dois jogadores na su plêncía,
DI!:.CLARAÇOI!:.S
OS jogadores (lo Marcílio Dias não gostaram da declaração do

treinador Antônio Clemente do Figueirense quando afirmou a,"O
Estado" que só temia o ambienté carregado do interior, apesar de
ter feito boas referências com re laçáo ao gramado do Estádio
Hercílio Luz. Ontem à tarde, muitos deles chegaram a afirmar para
o Figueirense se preparar porque o ambjente será bom, "mas eles
sairão daqui com uma derrota que para eles será a desclassifica­
ção".
Muitas vezes, ",firmaram os jogadores, o Marcil io tem sido pre­

judicado pela arbitragem e nunca deu declaração contra este ou

aquele time. Já o técnico Sérgio Lopes nada quis opinar a respeito
do jogo, dizendo que primeiro�speraria os 90mintltos para'depois
falar. A diretoria do Marcílio também não se manifestou. 'Para o

presidente Felix F'óes, o que importa' é uma boa arrecadação "o

resto deixamos que outros falem, porque muitas vezes o calado �
que v,ence."

/
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o Avai de Danilo;
IOrivaldo, Marcos
ou Chico Botelho,

Veneza e Cacá,
Almir, Baiduino e Renato

�á; Ademir, Néia
e Lico enfrenta

a Chapecoense de Luiz

Carlos; Zé Carlos,
Sil�'a, Décio e Nahé ,

Carlos Alberto, Valdir
e Sergio Santos,
Wilsinho, Jorge

e Eluzardo às

20h45m no estádio
Orlando- Scarpelli;

com Dalmo Bozzano
no' apito,

auxrliudo nas

bandeiras porValdir
Pires e Nestor

Mário Tártari.

Ataque do Avai com mais força: Lico volta à ponta

Emilson quer eampo seco

e tore,ida na arquibanea'da
Por volta das 16 horas, sem saber se o jogo

seria realizado, Emilson Pessanha concen­

�rou 16 jogadores no Hotel Canasvieiras e

ficou aguardando, à noite, um tel éfonema de
Luiz Carlos Espmdola, já que o presidente
tinha se dirigido à Federação Catarinensede
Futebol com a intenção de transferir a par­
tida. A conversa entre o presidente do Avai e
da FCl<' foi rápida. O jogo ficou confirmado
para hoje, mas com possibilidade de transfe­
rência caso esta manhã a chuva continue
com bastante' intensidade,
Enquanto aguardava o telefonema de Es­

píndola, o treinador torcil! para que ele obti­
vesse deGiuliari a transferência do jogo para
outra data, no caso amanhã ou depois, a fim
de que o Avaí, por jogar em casa e com o

apoio da torcida, levasse antecipadamente
alguma vantagem sobre a Chapecoense:
"Será muito melhor a transferência, caso

contrário, com o campo encharcado, os dois
times ficarão nivelados e o Avai, que é, time
de toque de bola será prejudicado, be;n
como o público que ficará privado de assistir
um bom espetáculo. Aliás, pediria que a fiel
,torcida comparecesse em massa, pois além
tio incentivo à equipe, proporcionaria uma

boa arrecadação".
Conforme havia prometido, Espíndola te-
lefonou para Emilson e contou-lhe da pos­
sibiljdade de alteração da data, embora não
levasse muita fé porque o tempo apresen­
tava sensíveis melhoras. Com a notícia,
Emilson reuniu os Jogadores, fez rápida
preleção e acomp-anhou de perto 'o trata­
mento de Marcos com o massagista Freitas.
O jogador, além de uma pancada na coxa,
sofreu um corte na canela e ontem nem che-

gou a participar dos trabalhos realizados
dentro do �estiário. Se não ganhar condição,
Emilson garantiu que promoverá a estréia
de Chico Botelho: "Sinceramente acredito
na recuperação de Marcos mas, se por acaso
ele for vetado, Chico, que é o seu reserva

imediato, sairá jogando. É claro que a aefesa
sentirá um pouco, mas tenho confiança em

Chico que já está bem entrosado com a

turma 'e além de tudo é um bom jogador".
Apesar da dúvida sobre a realização ou não
do jogo, Emilson Pessanha está tranquilo.

E bastante otimista: "A Chapecoense é uma

equipe que vem subindo de produção, vem
de um bom resultado e também vem com

todos os seustitulares. Coincidentemente o

Avai está na mesma situação, em fase de
evolução, com a vantagem de jogar em seu

campo e com o apoio da torcida".
TREINO

.

Prejudicado pelas fortes chuvas, o Avai,
para o jogo desta noite contra a Chape­
coense, não realizou ao menos um treino
técnico ou tãtico, já quê na segunda-feira os

jogadores tiveram folga e ontem, O máximo
que conseguiram fazer foi exercícios físicos
com Dacica dentro do vestiário. Na parte da
manhã, o preparador físico trabalhou com

'o elenJo, levemente, durante 50 min., re­
petindo a tarde para Cacá, que no período
matinal estava resolvendo problemas parti­
culares. Danilo, dos jogadores, foi o único
que treinou a parte chutes a gol, mesmo

dentro do vestiário. Dacica improvisou um

assoalho de colchões e exigiu bastante' do
goleiro. ,1) 'Jl

'

Além do time titular, Zé Carlos, Chico Bo­
telho, Otacílio, Geada e Aripe estão concen­

trados.

Edgar não muda a Chapecoense
Apesar da boa atuação de J�ime, que en. os jogadores ficaram desmotivados e o time

trou na equipe no início dosegundo tempo e caiu de produção. Para contornar a situação,
'

inclusive chegou a marcar urn gol contra .o 'a diretoria fez ver ao elenco que está pas­
Palmeiras, domingo em Chapecó, o treina- sando por fase financeira difícil, mas que
dor Edgar Ferreira preferiu manter Carlos parao pentagonal, os prêmios, em caso de
Alberto na frente da zaga, pois o considera vitória, serâo de Cr$ 1 mil cruzeiros. Isso
titular absoluto no momento e mais entro- conseguiu normalizar e tranquilizar os joga­
sado com o time, além de dar maior tranqui- dores, que apesar do "bicho" prometidode
lidade a zaga e liberdade para Valdir e Ser- CI'$ 200,00 estão confiantes numa boa
gio Santos apoiarem o ataque. apresentação,já que ele poderá ser aumen.
Na segunda feira, o treinador comandou tado em caso de vitória.

apenas treinos leves, já que ontem, bem Hoje pela manhã; dependendo das condi­
cedo, a delegação, com 16 jogadores viajou çôes do tempo, Edgar Ferreira prete'nde
para a capital, ficando num hotel retirado do fazer um leve "âquecimenlo nas' próprias de­
centro para que os jogadores pudessem des- pendências do hotel, apenas para movírnen,
cansar bastante. O ambiente, depois da go, tar os jogadores. Sarico, que terminou' ojogo
leada sobre o Palmeiras melhorou sensível- na.ponta direita -- fez uma boa partida -,
mente, com os jogadores entendendo a nova contra o Palmeiras, ficará no banco, como
política financeira do c1u be. Acontece, que o 'opção de alteração .do esquema, já que "o
decréscimo acentuado de produção da jogador se adapta bem pelo meio, sua verda­
equipe nestes últÚnoi; jogos, foi constatado deira posição.
peIa diretoria como consequência da redu- Apesar ae reconhecer no Avai um adver­

ção dos prêmios. Na primeira fase, quando' sário difícil, principalmente porque joga em

co�seglÍill �, c!'assif!�ação, a, diretoria havia seu campo e com o apoio da torcida, Edgar
estipulado bichos de Cr$ 700,00. Nesta Ferreira não pretende jogar retrancado. Ele
fase, como tem sua vaga assegurada para o

•

armou o time ofensivamente, pois acha que a

pentagonal,' os direitos; acharam por bem, Chapecoense tem condições de jogar de
rcduzir o prêmio em Cr$ 500,00. Com isso, .igual com o Avai.

Palmeiras

José Elias Giuliari não con­
s"eguiu reassumir o cargo de
:presidente da Federação Ca­
tarinense de Futebol, ontem
à tarde, co�o pretendia, por­
que o vice-presidente em

é.xerçício, Heitor, Pasqualoto,
não pôde viajar de,Chapec,ó a

Flo�ianópolis, devido aO mau

tempo, preferindo deslocar­
se até Porto Alegre. Hoje,
com a chegada de Pasqualoto,
Giuliari volta a presidência e,
então, concederá entrevistas
sobre vários problemas pen­
dentes na FCF e sobre as acu­

sações que recebeu do depu­
tado Manoel Carlos de Souza
e de outros parlamentares.
Na Fede�ação, ontem, Giu­

li:ui não quis se pronunciar

pois "ainda não sou o presi­
dente". Ele pediu també'm
que não lhe fossem feitas
perguntas com relação as

afirmações dos deputados
pois estava tratando de COIlS­

tittiir um advogado para, en­
caminhar um processo crimi­
nal contra o' autor das aCusa­

ções. Giuliari, no entanto,
disse que espera ser convo­

cado, para comparecer na As­
seIJlbléia e fazer a 'sua defesa.

O diretor do Departamento
Técnico, Pedro Lopes, que
chegou junto com Giuliari à
sede da FCF, por volta das 17
horas, confirmou somente o

�di(lmento para am�nhã do
jogo Palmitos e )uventus de'

e COIllerciário, dois
,times assustados

Blumenau e Cricitima (Sucursais) - A importância da partida de
hoje à noite em Blumenau, entre Palmeiras e Comerciário, ambos
com 16 pontos ganhos.pode sermedida pelas reuniões ocorridas
ontem nos dois clubes.
No Palmeiras, a diretoria decidiu suspender os prêmios que

normalmente' eram pagos por vitória. Em vez disso fi�ou acertado
'que, caso o time se classifique para o pentagonal, a 'arrecadação da
primeira partida' será dividida entre técnico e jogadores.
Melchior Barbieri, presidente do c-lube, procurou a�erifzar' a

, força de suas críticas feitas logo após a derrota para a Chape­
coense: "Talvez porprecípttaçâo minha, como consequência do

resultado em Chapecó, tenha culpado exclusivamente o treinador

pelas modificações feitas. Mas não foi somente ele o culpado.
Acho que faltou também emepenho de muitos jogadores, fazendo
com que nós suspendêssemos os prêmios".
O técnico NatanaeI Ferreira,muitoirritado com as críticas rece­

bidas da diretoria, disse ontem que quando o Palmeiras venceu as

partidas difíceis, ninguém foi na sua casa para levar flores. "Mas,
quando a equ ipe perde, o culpado é o treinador. Por isto é que

ninguém gosta de treinar o Palmeiras pois o apoio sõ é" dado
quando o time vence".

No Comercíário o dia não foimuito diferente. A tarde, no estádio
Heriberto Hülse, houve demorada reunião entre o presidente
Osvaldo Patrício de Souza, o supervisor Miro Andrade, o técnico
joel Castro Flores e os jogadores. Os três pediram mais empenho,
para o jogo d'e Blumenau, "que será a nossa última cartada".
O jogo, decisivo para os dois times, começa às 20h45m no

estádio Aderbal Ramos da Silva, com arbitragem de José Carlos

Bezerra, auxiliado por Dally Costa e Dirsey da Cunha Estácio.
Palmeiras: Victor Hugo; Toninho, Di, Airton e Celso Silva; Jorge
Luis, Parànhos e Sony, Britinho, Jorge Guilherme e é Carlos.
Comerciário: Cabral; Lúcio, Otácio, Claudio e Valdeci; Serrano,
Doriva e Taqu íto; Serginho, Ademir e Dirceu.

-,

I
_' ,

Partida impqrtante
para o Inter, candidàto

, .
,

sério ao pentagonal
São Miguel' Lages (Correspondente e Sucursal) -Para o Inter­

nacional, o jogo de hoje à noite no estádio Padre Aurélio Canzi,
contra o Guarani, pode representar um passo importante rumo a

classificação. Tem 15 pontos ganhos e seu adversário só está inte­
ressado na luta com Oi Marcílio Dias para fugir do último lugar.
Crespo ainda não sabe �e poderá contar com o goleiro titular

Clari, lesionado, e que será examinada pelo.médico do clube hoje
pela manhã. No Internacional, por ter achado excelente a atuação
do time contra � Figueirense domingo, apesar da derrota, o téc­
nico Setembrino Oliveira vai mantera mesma' formação.

Além da preocupação em fugir do último lugar, o Guarani está
também envolvido com eleições de nova diretoria, além da tenta­
tiva de encontrar uma fórmula de manter o clube em atividade até
o início da próxima temporada, sem grandes prejuízos financeiros.
O jogo de hoje começa às 20h45m, com arbitragem de Roldão

BOIja, auxiliado por Ubirajara Raupp e Sandoval dos Santos.
Guarani: Clari; Cessi, Antônio Carlos, Adão e Chícâo; Lindornar,
Tião e Raul; Miguel, Figuinho e Valmor. ,Internacional: Luis
Fernando; Paulão, Nivaldo, Eduardo e Iv��; Wilson Batata, Me­
kimba e Bim; Pedrinho, Vacaria e Faceiro.

_CHAVE I

Joinvil'e não está
preocupado com o jogo.
Apenas com finanças

Joínville (Sucursal) � O Joinville joga a partida de hoje à noite
sem compromisso, mas o Carlos Renaux, que não almejava m�is
nad'l e agora já tem 14 pontos ganhos, passou a ser umdos candida­
tos à classificação.
Por isso a direção do Joinville só está preocupada com o aspecto

financeiro da fase final e Waldorníro, Schutzler, presidente do
clube, não é contrário à inclusão de mais uma equipe. "Não �ai
alterar em nada e beneficiará o lado financeiro do campeonato
'pois com cinco equipes, uma deverá ficar de fora em eada rodada.
A inclusão de mais um, aumentará apenas o número'de nossos
adversários, mas será altamente compensador financeiramente."

Tranquilo para a partida de hoje, Velha escalou o Joinville com

Raul Bosse; joâo Carlos Pompeu, Ditâo e 'Celso; Piava, Paulo
Garça e Fontan; Cremilsón, Lula ou, Tónho e Luis AntÔnio. O
Carlos Renaux foi escalado por Áureo com Ronaldo; Lico, Ademir,
Jaico e Coral; Paulo Sérgio"Reinaldo e Adelmo; Brítinho; Afonso
e Dirmael. O jogo começa às 20h45m, ,com arbitragem de'Alan
Abreu da Silva, auxiliado por Leopoldo 'Paganelli Filho e, Raul
Duwe.'· "

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­
GEM

AVISO DE LlCITAÇÃ'O
o DÉPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE

,LlCITAÇÔES (GEL), leva ao conhecimento dos interessa-
,

d,os, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS EDITAL N°
74/77, para construção de MURAL PICTORIO, VELA (ES­
CULTURA) E MURAL ESCl)LTORIO, em concreto armado,
c-om fornecimento de material.e mão-de-obra, na ROD9-
VIA SC 401, trecho FLORIANOPOLlS - INGLESES, com
prazode entrega das propost<ilS até às 9 (nOve) horas do dia
30 de agosto de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC,
situado no 70 andar do Edifício das Diretorias, em Floria­

nópolis,
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos,

serão obtidos jurito ao GEL, no endereço acima mencio-
nado, ,

I?ER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Moacir Mondardo
Di retor de Operações

Giuliari agora espera eonvo�ação
d'a 'AL para falar sob're .d'enúneias,

Rio do Sul. Hoje de manhã, tádio.
conforme estiver o tempo, a Pedro Lopes informou que
rodada poderá ou não ser depois de examinar os recur-
transferida:

_
sos do Comerciário, contra a

inclusão do jogador Pe­
drinho, do Internacional de
Lages; e o do Figue'irense,
pedindo a anulação do jogo
contra Q Carlos Renaux, im­
caminhará, hoje pela marihã,
ao Tribunal de Justiça Des­
portiva.

, O,presidente do Avaí, Luis
Carlos ESpíndola, que esteve
na Federação, conseguiu o

deslocamento de 30 policiais
e um tenente de Itajaf para o

estádio Augusto Bauer, em

Brusque, domingo. Espín­
doIa frisou que não estava

pedindo' reforço de policiá­
mento, apenas que a existên­
cia de policiamento, já que
ele não considera a presença
de quatro poliçiais, como no

jogo Carlos Renaux e Figuei�
rense, suficiente para dar
condições de segurança ao es-

O ,árbitro Gerson Demaria
entregou, ontem, dois' che­
ques sem fundos 'de 1 mil e

seiscentos. cruzeirÜ's cada,
pagos pelo Lages a ele e a

Roldão Borja Neto. A tesoura�
�ia'da FCF pagará aos juízes e

depois cobrará do clube.

AVISO D'E LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGE'M DE

,

SANTA CA:rARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE

LlCITAÇÔES (GEL), leva ao conhecimento dos interessa­
dos, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
N° 72/77, para execução'de 2 (duas) pontes em concreto

armado, situadas no trecho ITUPORANGA - VIDAL RAc
MOS, com prazo de entrega das Propostas até às 15,00
(quinze) horas do dia 13 de setembro de 1977, no Prot.o­
colo Geral do DER ',-se, localizado no 7° andar do Edifício
das Diretorias, -em Florianópolis, ,

'

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao GEL, no endereço acima mencio­
nado.
DER-SC, em Floriahópolis, 11 de agosto ,de 1977,

EngO Civi I Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R Beims'
Di retor de Construção

Sempre em frente com
,"Coca-Cola. '

Pela vitória -do'
·esporte brasileiro.

A chave 1 terá �omente três partidas nesta

rodada, porque a Federação transferiu ontem

para para qu'inta-feira o jogo entre Palmitos e

Juventus de Rio do Sul, por causa das chuvas

'. que 'alagaram o estádio da Baixada.
Assim o Palmitos pode aumentar sua dife­

rença n; liderança, jogando contra o Kinder­
mann em Brusque, no estádio Consul Carlos

.Renaux, com arbitragem de Silvio Tadéu
Lemos Vieira, auxiliado por FIares de Souza e

Fritz Schleg�I.
'

Em Xanxerê, a Xanxerense pode chegar mais

.,'
-

,

-

-

- I
, "

Beba

�-'

2

perto dos líderes, se derrota� o Joaçaba. O jogo
começa às 15 horas, com arbitragem deAntônio
Rogério Osório, auxiliado por Leonório Dela­
vechia e Inácio Alves.
Em Mafra, no estádio da PedraAmarela, Ope­

rário e Lages vão apenas cumprir a tabela, com
arbitragem de Moacir Tirloni, auxiliado por
Darcy Telles e Osvaldino Manoel Quirino.
O Juventus'de.Jaraguá folga nesta rodada e a

liderança pertence ao Paysandu, com 17 pontos
ganhos, seguido, pelo Juventus de Rio do Sul
com 16 e a, Xanxerense com 15 pontos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPOSIÇAO
Blumenau - o artista plástico Guido Hauer,

atual diretor do Departamento de Cu ltura -da pre­
feitura deBlumenau, seguiu ontem, para o Rio
de Janeiro, onde participará amanhã da inaugura­
ção de uma exposição individual de suas gravuras'
metálicas, na renomada galeria "Maison de
France ", Os trabalhos de GuidoHauer têm mere­

cido inúmeros elogios da crítica especializada e

refletem o resultado de um.longo trabalhe de pes­
quisa com ácidos e placas de metal.

SEMINÁRIO
Joinville. A Escola de Música "Villa Lobos", da
Casa da Cultura estará realizando hoje;.e manhã e

diaLâ deste mês, em todos os turnos, um seminá­
rio das matérias teóricas, que' serão ministrado
pelo compositor e pianista, Henrique Zbiniew
Morozowicz. O seminário objetiva desenvolver e
aprimorar as tendências musicais dos alunos da
escola e outros,' As inscrições .iI se encontram

abertas e poderão ser feitas na secretaria da escoÍa. _

,

VISITA
Chapecó. Uma comissão especial Formadapelos
deputados Centil Bellani, Venicio Tortato e An­

tonio Menêses Lima visitará Chapecó, represen­
tando a Assembléia' Legislativa, por ocasião da

passagem do 60° aniversário de emancipação polí­
ticadaquela cidade.

'

UNIDADE SANITARIA
Curitibanos - A Secretaria Estadual de Saúde e

Promoção Social iniciará brevemente a constru­

ção de uma' unidade sanitária no valor de Cr$
748.866,00, no núcleo residencial da Cohab, em
Curitibanos. A informação foi prestada pelo pre­

feito Wilmar Ortigari, em ofício enviado ao gover­
nador na última semana.

PALESTRA

Itajaí . A Associação Comercial e Industrial de
Itajaí - ACII - promoverá no próximo dia 19, às 20
horas, uma palestra-sobre o programa de integra­
ção, social - PIS - que deverá ser proferida pela
gerência do sistema da Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina. Os palestrantes serão Juarez
Nunes, Armando Arruda e Renato Cavalazzi, que
também prestarão ínformações e orientações aos

empresãrios sobre o referido programa.

INAUGURAÇÃO
Bluneriau - Com a presença do diretor e do supe­
rintendente- do Ses i em Santa Catarina, respecti­
vamente Bern�rdri Wolfang Werner e Osvaldo
Pedro Nunes, foi inaugurado ontem em Blume­

nau, às 17 horas, no distrito de Vila Itoupava a

quadragésima terceira unidade de abastecimento
do Serviço Social da Indústria no Estado. Fontes
do Sesi local garantiram que o órgão estuda im­

plantar outros supermercados; em. bairros da ci­

dade.

TERRENO
,

Joinville. O prefeito Luis Henrique da Silveira

enviou a Câmara de Vereadores de Joinville pro"
jeto de lei visando a revogação dos artigos terceiro
'e quarto, da lei número 1.333/77 que havia autori­

zado o prefeito a doar um terreno com uma área de

20 mil metros quadrados, ao Senai, situado na rua

Itatiaia, atual Amo Doheler, para a construção de
um centro de formação profissional. O prefeito'
pretende alterar a lei já que ela estabelece, em seu

artigo quarto, que caso não fossem cumpridas as

determinações estabelecidas em contrato, a doa­

ção passaria a ser-nula,
BANDA

Chapecó . Uma banda'marcial da Marinha da

Guerra do Brasil, sob o comando do capitão-de­
fragata Sérgio Cruz Quintíere, estará se apresen­
tando em Chapecó, no dia 25 de agosto. A banda,
composta por 80 elementos, virá da Escola de Ma­

rinheiros, de Florianópolis. A apresentaçào fará

parte também dos festejos comemorativos de ani­

versário da cidade.
PROJETO

Itêijaí . O vereador Paulo Henrique Temes -

MDB - enviou a Câmara Municipal de Vereadores
de Itajaí na última reunião, uma solicitação para

. ,

que seja efetuada a compra e reserva de uma área

no centro do bairro de Cordeiros, que se destinará'

para a construção de uma área de lazer e parque

.' infantil.
,- O ver�ador' alegou que "trata-se de um dos

maiores bairros de Itajaí e onde se registra um

crescimento populacional bastante acelerado".

Temes lembrou também que "existem nas proxi­
midades grandes áreas de terras, devolutas, que
poderão prestar para a construção".

ARTE

Chapecó. O pintor português Agostirrho'Duarte,
atualmente radicado em Chapecó participará de

uma exposição de artes plásticas em Curitiba, a.

convite do presidente do Lions Clube do Rio de

Janeiro.
CARGO

Chapecó .·a inspetoria regional do Mínístérío do

Trabalho, sediada em Chapecô, após permanecer
três meses sem -titular, receberá, a partir da pró­
xima Semana, os trabalhos do novo inspetor, no­

meado pelo Delegado estadual do Trabalho, de

Florianópolis. Aquela inspetoria permanecia sem

titular, desde que o então inspetor Pedro Paulo

Pavesi foi transferido para a capital.

CHUVAS E ENCHENTES: SÓ· AMEAÇAS

Embora as chuvas venham caindo de uma

forma quase que ininterrupta desde o último sá­
bado, não existe até agora qualquer ameaça de

uma eventual enchente em Blumenau, segundo
as autoridades do município. O nível do Rio

Itajaí-Açu, de acordo com as informações da

UsinadaCelesc, localizada em PontedoSalto, no
final da tarde era de apenas 70 centímetros acima
'do normal, o que é considerado bastante tranqüi­
lizador já que a possibilidade de uma cheia é
considerada iminente a partir do momento em

que-as águas subirem acima dos 8 metros.
Outro dado bastante animador para a popula- ,

ção do Vale do Itajaí é que a barragem de Taió
está ainda a 4,5 metros abaixo de seu nível nor­
mal, o que praticamente elimina a hipótese de
uma enchente a curto prazo, considerado o fato
de que dali procede grande volume de água do
Rio Itajaí-Açu. A Comissão Estadual de Defesa
Civil (CEDEC) em contatos mantidos, ontem, com
a prefeitura municipal informou que estavam

.sendo aguardadas melhoras de tempo para esta

.', madrugada.
: ,Até agora a única consequência ditada petas
chuvas foi o adiamento do início da campanha de
vacinação contra a: raiva canina, que deveria ter

sido desencadeada na segunda-feira, pela secre­
taria da Agricultura do estado e 23° Batalhão de
Infantaria. A guarnição local dó Corpo de Bom­
beiros não recebeu ainda nenhum chamado para
atender cÇiSOS de alagamento ou evacuação de

residências, ao mesmo tempo em que a prefeitura
ainda não tinha tomado conhecimento de qual­
quer problema de quedas de barreiras sobre es­

tradas do interior do município.

Apesar de já estar chovendo a quase três dias,
com pequenas Interrupções a situação em Ioín­
ville e de alguns municípios da região norte, es­
pecialmente no que se refere a desabrigados e

prejuízos nas lavouras, ainda continua bastante
normal. A única conseqüência grave, registrada
ontem, foi a ocorrência de 9 pequenos acidentes
envolvendo pedestres e veículos, causados

pelas chuvas, segundo informações do setor de

perícia local.
", .

-

A zona sul da cidade de .Joinville, até às ,14
.horasde ontem, era a região mais atingida, com
grande concentração de lama nas ruas" e�pe­
clalmente na rua Cbpacabarrla, onde a prefeitura
ao cotocar uma camada de barro, ÜansformolL-a
com a chuva em lama, tornando-a intransitável.
Masa maior preocupação dos órgãos municipais
é com relação aos rios. O rio Mirandinha que,
passa pelo bairro lririu, ameaça transbordar e

segundo informações da Secretaria de Serviços

Em todo o Estado, a chuva persistente desde segunda­
feira ainda não constitui preocupação de autoridades mu­

nicipais e estaduais com relação a enchentes. Se teme,

principalmente entre agricultores, que se persistir a ins-

.tabilidade haja prejuízos, atrasos e inundações. A situação
em todo o interior ainda é bastante normal. (As informa­

ções sobre chuvas na Grande Florianópolis estão na pá­
gina 16).

Públicos da Prefeitura, a' situação poderá se

agravar caso persistam as chuvas.
Até as 16 horas de ontem, o rio Cubatão que

recebe águas do rio do Braço, apresentava um

volume de água ao nível do solo e poderá trans­
bordar ainda esta madrugada, caso não cessem

as chuvas. Já/0 rio Jaguarão, apesar de ser pe-'
queno, é o que causa maiores problemas, pois
nele são jogados grande quantidade de detritos e

quando transborda inunda toda a região ribei-
rinha.

>

Na lavoura, segundo informações da Acaresc
local, não foram constatadas ainda nenhum pre­
juízo grave. Entretanto, a chuva poderá retardar o
início do plantio do arroz aos aoricultores que
costumam realizar duas colheitas do produto por
ano� Mas segundo Valderi Sartori, 'engenheiro'
aqronorno da ACARESC, a situação deverá se

agravar acentuadamente se continuar a chover.
A cidade de Joinville é considerada no Estado

como uma das que mais sofrem com o problema
das inundações, Qualquer chuva traz graves pro­
blemas a cidade. A situação é constantemente
discutida e analisada pelos órgãos públicos mu­

nicipais, sem no entanto, encontrar uma saída
para o problema. A Sudesul realizou recente­
mente um levantamento completo da cidade para
detectar o problema. Todavia, seus resultados
não foram ainda divulgados.
Para o arquieteto paisagístico e assessor téc­

nico da Amunesc, Lenin Pena, o problema das
inundações em .Joinville somente será solucio­
nado com a realização dos seguintes serviços:
correção dos rios existen.tes, abertura do canal
do Linquado e cobertura végetal em todas as

encostas dos rios. Para ele, a abertura do canal
do Linguado, evitará uma orande oarte das i rum­

dações que ocorrem na cidade. Um outro as­

pecto, segundo ele, é o constante desmatamento
que se verificam nas encostas dos morros e dos
rios da região norte. "Para minimizar este pro­
blema, é necessário plantar árvores nestes 10-
cais".
A Confloresta é a maior responsável pelo des­

matamento .que se verifica na 'região norte do
Estado, especialmente nos municípios de Barra
Velha, Garuva e São Francisco do Sul. A própria
Aprema - Associação de Proteção do Meio Am­
biente -, órgão recentemente fundado em Joín­
ville, está intimamente compromissada com seus

objetivos, já que alqunsintaqrarttes da sua (meto­
ria, são engenheiros ligados 'à Contloresta.
Em Jaraguá do Sul, chove há três dias e o nível

do rio Itapocu já aumentou 30 centímetros acima
do seu volume normal. Segundo informações da
prefeitura, se continuar a chover até quinta-feira,

o rio poderá transbordar. Não háainda notícias
de pessoas desabrigadas e a situação foi enca­
rada pelos funcionários da prefeitura local, como,

apenas normal.
Já em Porto União, o Rio Iguaçu, que divide a

cidade com União da Vitória, no Paraná, o nível
do rio havia subido até as 15 horas de ontem,
cerca de 50 centímetros. Chove no município
desde domingo, mas a previsão indica tempo
bom para a partir das. 8 horas de hoje.

Apesar de até ontem não ter constatado r18-
nhum prejuízo, a Secretaria do Meio Rural de
Itajaíteme que a persistência da chuva cause um

atraso na plantação de arroz, a principal atividade
.aqrícola do município.

O nível do rio Itajaí continua praticamente nor­

mal mas os moradores das localidades e bairros
da Fazenda, São Vicente, Nova Brasília, Dom
Bosco e Murta estão já prevenidos para uma

eventual.inundação, por serem locais propícios.
Em Balneário Camboriú, a praia, que até sá­

bado desfrutava atenção de centenas de banhis­
tas, não passou mais a ser procurada, como tam­
bém os hotéis e motéis próximos. As casas co­

rnereiais, que eventualmente abriram as portas
com o calor do inverno, desde segunda-feira se
mantém f,echadas em sua grande maioria.

Caso a chuva persista ainda hoje, há possibili­
dade de cair neve na região de Chapecó. O ser­

viço de metereologia considera isso pelo fato de
haver Lima forte tendência, pela instabilidade do
tempo, da temperaturacheqar a zero grau talvez
ainda hoje. Esta tendência ficou bem definida no

último final de semana, quando a temperatura
passou da média de 21 graus para a surpreen­
dente marca de 5 graus ontem, com uma inclina­
ção para decair bem mais.
As autoridades municipais não temiam, ontem,

a possibilidade de ocorrer qualquer problema
com enchentes em toda a região. A chuva torren­
cial que atingiu outras regiões do Estado" no

Oeste-se manifestou sob a forma de garoa, que
persistiu ontem após uma interrupção no do­

mingo.

'O rio Araranguá começou a ameaçar no início
da noite de ontem a cidade de Araranguá e princi­
palmente as localidades baixas de Barranca e

, Volta do Silveira. Como nas, outras cidades do
Estado, o perigo todo está na possibilidade da
chuva continuar.hoje, uma vez que o volume de.
precipitação na região de Araranguá provocou o

aumento do nível em 60 centímetros durante o dia
de ontem.

'

'Na Furb, amanhã, primeiro sho\N

do "Circuito Universitário"
Começará amanhã. AÇÃO

com um show de música
popular, ,à noite, na O Projeto "Circuito
Furb, em Blumenau, a Universitário", tem por
execução do projeto ob.jetivo principal pro-

Joinville (Sucursal) - de autoridades munici- "Circuito Universitário" mover a integração das
O jornalista Adálio Dan- pais e jornalistas de.todo idealizado pela Uni- entidades de ensino, su­
tas, presidente do Sindi- o Estado de Santa Cata- versidade Federal de perior do Estado, atra-
'catodosJornalistasPro- .rina. Santa Catarina e patro- vés de grupos artísticos
fissionais do, Estado de' cinado pela Funarte que universitários.

,

São Paulo, estará em ,AudáJio Dantas chega prevê a realização de 22 O projeto será 'execu­
.Joinville no dia 2 de se- a Florianópolis no dia espetáculos até o pró- tado pela Seção de Ati­
.ternbro, quando fará primeiro de setembro, ximo mêsde novembro e vidades Artísticas da
uma palestra às 10h30m, onde pernoitará, se- visa atingir 'um público Universidade Federal de
em local ainda a ser de- guindo no dia seguinte de 20 mil univ.ersitários Santa Catarina,' sob a

finido, sob o tema "o para JÓinville. Todas as das nove fundações uni- coordenação do

,jornalista e oescritor". informações sobre o versitárias existentes no maestro José Acácio
Na mesma ocasião Dan- programa oficial de sua Estado. Além disso, de- Santana. Envolvera o

tas fará o lançamento do visita, serão divulgadas, verá abranger uma po- Coral da Ufsc, o Grupo
seu livro, "O Circo do nos próximos dias pela pulação não universitá- Teatral, Grupo Folk ,

Desespero", e em se- Assessoria de Imprensa ria de 15 mil pessoas. Grupo Cap uch o n e

guida, instalará oficial- da Prefeitura Municipal, Grupo V. Zero, todos
mente a Delegacia do em conjunto com a as- As d�as únicas apre- vinculados à Seção de
sindicato dos jornalistas, sociação joinvillenses de sentaçoes deste mês Atividades Artísticas,
do norte do Estado, que imprensá, rádio e televi-

.

estão previstas para além de uma exposição
contará com a presença são - AJIR. 'amanhã em Blumenau, itinerante de artes plás-

com a participação do ticas.
"Grupo Fólk e Grupo O "Circuito Universi­
Capuchon", e 1")0 pró- tário" atingirá as funda­
ximo dia 20, em Rio do 'Jes .unlversttártas de
Sul, com um concerto de Itajaí, Brusque, Joinville,
canto coral pelo Corai' Blumenau, Rio do Sul,
da Ufsc, na Fedavi. l.aqes, Joaçaba, Tuba-

rão e Criciúma, além da
O PROJETO E SUA Capital.

Audálio Dantas vem a
\

Se'lançar livro e
nove fundações univer­
sitárias e para um pú­
blico calculado em 35

,

mil pessoas.
'

O número de alunos
da Ufsc que estarão dire­
tamente envolvidos no

projeto é de 120, consi­
derado expressivo pelo
maestro porque repre­
senta uma quinta parte
dos alunos.hoje envolvi­
dos em arte na Ufsc, mo-

Para ele, "do encontro tivados pelo trabalho da
universidade-comunidade Seção de Atividades Ar­
realizado através da tísticas.
arte, ambas as partes O maestro Santana
serão beneficiadas. A não desmente a idéia de
Universidade, por inte- que a universidade
riorizar sua cultura artís- ainda continua dema­
tica e promover os valo- siadamente enclausu­
res da juventude univer- rada em detrimento do
sitária; a comunidade não oferecimento de so­

por receber espetáculos luções aos problemas
artísticos de significa- comunitários e acentua
tivo valor para a amplia- que o "Circuito Universi­
ção das condições cul- tário está destinado a

turais da sua gente e se promover uma ampla e

motivar para as tarefas salutar abertura da uni­
artisticas tocais". versidade à co rnu nl-

O projeto que come- dade, estimu Iando a

çará a ser efetivado 'troca de experiências e

arnànhá deverá se pro- fundamentando uma

longar até novembro, retroalimentação va­

com 22 espetáculos nas tiosa".

O maestro José Acá­
cio Santana já promo­
veu, como executor' do
projeto, todos os conta­
tos com as fundações e
o calendário já está defi­
nido. Segundo ele, "o in­
terior está ansioso por
uma integração cultural
e artística cada vez mais
expressiva tom a Capi­
tal".

Corais no V Enc;ontro InternacionalBlumenau (Sucursal) -:- Diante desse fato, o Se-
Quinze mil mudas de "Pi- cretário da Agricultura,
nus Elliotis" e de eucalip- Luis Damiani anunciou, on­
tos, produzidas no horto tem, que pretende ampliar Bluménau (Sucursal) - Dezesseis corais, procedentes .tss: Coral 'Misto 25 de Julho de Porto Alegre (RS), Coralflorestal da Prefeitura de o prazo da campanha, cujo de São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e, ínclu- Misto Júlio Kunz, da Sociedade Aliança de Novo Harn­
Blumenau, começaram a encerramento estava pre- sive, dois estrangeiros _ um do Paraguai, outro da Argen- bu rgo(RS) Sociedade Coral. Harmonia de Piratuba (SC),ser distribuídas gratuita- visto inicialmente para esta âb d dorni BI ud Sociedade de Canto e Cultura Artistica Joaçaba e Hervalmente esta semana pela sexta-feira. Cada pessoa, tina,participarãonosa a oe orrunqo.ern umenau, o

Secretaria da Agricultura informou Damiani, "terá o V Encontro Internacional de Cantores, promovido pelo do Oeste (SC), Associação Coral de Criciúma, Associação
do município, com o obje- direito .de receber até 150 serviço de turismo da Prefeitura municipal e Centro Cultu- Coral de Florianópolis, CoroMascullno da Sociedade Fi-
tivo de aumentar as áreas mudas e já queremos ad- ral 25 de julho. larmônica Lyra de' São Paulo, Coro Misto da Sociedade
verdes de Blumenau. Diri- vertir que iremos fiscalizar � Filarmônica Lyra de São Paulo,
rida indistintamente aos se a pessoa realmente as Com previsões de reunir aproxlmadarnente sgn canto- Filarmônica Lyra de Saó Paulo, Sociedade de Canto
rnoradores da área urbana plantou ". Por outro lado, a res, o encontro será aberto oficialmente 'das 19 horas de Monte Cario de Missione's (Argentina), Sociedad Cantoresedas regiões rurais, a carn- Secretaria da Agricultura sábado pelo governador Antonio Carlos Konder Reis, Armonia Hohnau (Paraguai), Sociedade Dramático Musi-panha 'até agora, entre- também iniciou a distribui- seguindo-se a apresentaçáo' dos corais participantes e I Ctanto, tem despertado çào gratuita de mudas de ca arlos Gomes de Blumenau, Coro Misto do Centro 25

pouco interesse entre os essências naturais. da re-
um bô;'� de confraternização. No domingo,' a partir das de Julho de Blumenau, "Liederkral")z'" - Coro Masculino

blumenauenses, talvez em gião, destinadas a arbori- 9,40horas,oscoraisfarãosuasapresentações,devendbo do Centro 25 de Julho de Blumenau, Coro Infantil do
razão das chuvas ininter- zação dos passeio$ públi- encerramento acontecer às 1 t ,:'0 horas, com a presença Centro Cultural25 de Julho, Coro Misto Salto do Norte de
ruptas que caem desde o cos, "com o sentido de em- do Prefeito Renato Vianna. Blumenau e Sexteto Jovem Cruzeiros de Presidente Getú-
final da semana passada. belezar a cidade", Os corais que ja confirmaram presença são os seguin- lio (SC).

proferir palestra

Horto distribuí mudas

e fiscalizará plantio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito de T,i:iucas
.

pede apoio de Konder
Empresas protestam
porque prédios não
" ,

tem nome e numeros,
Criciúma (Sucursal) A empresa Força e Luz e a agência

local da Empresa Brasileira de C o rreios e Telégrafos, de
Crícíúma enviaram esta semana um ofício a prefeitura
municipal criticando o "abandono em que se, encontram as

indicações, no que se refere a emplacamento, numeração de

casas e denominação de prédios e apartamentos".

Segundo esclarecem 'as duas empresas "esta situação de

desorientação, tem -.provocado inúmeros transtornos aos

nossos empregados que perdem grande parte do seu tempo
procurando endereços e números não registrados"..
Ressaltam também que "a cidade já possui mais de 10.0 mil
habitantes é' que o mesmo problema é' enfrentado por
turistas ou visitantes que encontram diticuldades em

localizar qualquer ponto, porque não existe qualquer
indicação, nem mesmo nomes de ruas', quanto mais
números e outros detalhes".' . , ..

O chefe da agência dos Correios, Apolinário Tiscoski,
salientou que "mensalmente sâo devolvidos milhares de

cartas, objetos e até mesmo telegramas, porque é impossível
descobrir os destinatários, em consequência da falta de

emplacamento na numeração de ruas e de apartamentos".
- No ofício, a- Forçá e Luz solicita ao prefeito Ghidi que
tome medidas urgentes para sanar as irregularidades, que ao

nosso entender comprometem o bom' nome da cidade,
tumultuando os serviços públicos e particulares".

.

O prefeito Altair Ghidi, através do secretário de Serviços
Municipais, Valdemar �e Farias, adiantou que nos próximos
dias o problema será resolvido.

nou efetiva após o sucesso,

,

da primeira promoção, rea­
lizada no ano passado e

que agora tende a, ser

permanente. "Alem disso­
acentua -se pretende-se ago­
'ra, através do Sindicato da
Indústria do Vinho de
Videira e prefeitura muni-

,cipal, divulgar o vinho
catarinense. Para a região
produtora catarinense é
muito humilhante admitir

que quando se fala de
vinho e sobre vinho em

Santa Catarina, se lembre
imediatamente do vinho
do Rio Grande do Sul" .

Videira, . segundo 'ele,
agora também tem outros
motivos para divulgar e

obter dividendos de um

produto que participa com
um bom fndice na sua

arrecadação: para chegar à
cidade, há rodovias total­
mente asfaltadas. Em ter-

. mos, de produção, há ainda
certas apreensões: a produ­
ção do ano' passado caiu
em ,20 por cento devido as

geadas em setembro e

outubro, que eram impre­
vistas. Neste ano, se teme

que o clima bastante instá­
vel possa também prejudi-
car esta safra.

.
.

Recentemente, a Co­
operativa Agropecuária Vi­
deirense, de Videira, reali­
zou a primeira remessa de
suco de uva concentrado
para o nordeste do país,
notadamente Ceará. A pri­
meira remessa foi adquiri­
da pela empresa Cajubraz -

Cajú do Brasil SIA, P. foi
de 8.664 litros de suco

concentrado que após ser

REFLEXOS diluído produzirá um to-

O Supervisor da Cornis- tal de 47.652. litros. A
são do II Festival Estadual . remessa faz parte de um

do Vinho, Carlos José total de 24 toneladas
Leoni admitiu que esta adquiridas por aquela em;

segunda promoção se tor- , presa.

Videira coloca vinho e suco
,

.

à disposição para quem. for

partic'i:par de seu' festival

. , .

- para seu munlclplO
destruindo todo o calçamen­
to das ruas centrais; constru­
ção de uma quadra de.
esportes e recursos para
aplicação em obras, de sanea­

mento, como desentupimen­
to da barra do rio Tijucas e

das valas que cortam a

cidade, ameaçando-a por á­
casião de enchentes.

Tijucas (Sucursalde Ita-
jaí) O prefeito de Tíjucas,

Lauro Vieira de Brito

(MDB) em visita realizada ao

Governador Konder Reis

apresentou
.

uma série de

reivindicações, algumas das
quais, solicitando recursos
financeiros para a constru­

ção de uma ponte na locali­
dade de Itinga e apoio
administrativo de outras,
como para instalação de um .

distrito indústrial na cidade.

Videira - Cerca de três
mil litros de vinho e mil de
suco deverão ser consumi­
dos durante o II Festival
Estadual' do Vinho, nos

próximos dias 27 e 2b de

agosto, na cidade de Videi­
ra. Oara os 10 mil visitan­
te.s que estão sendo espera­
dos, a comissão organiza­
dora colocará para consu­

mo e venda o produto
final de 28 indústrias de
vinho do Vale do Rio do
Peixe localizadas na região
produtora de Videira, Tan­
gará, Pinheiro Preto, Frai­
burgo, 'Caçador, Rio das
Antas e Salto Veloso.

.

Com traje passeio, Cr$
300,00 para a mesa e mais
Cr$ 50,00 pelo 'caneco, o
visitante poderá participar
do vaile no Clube Vitória, .

onde será realizada a esco­

lha da Rainha Catarinense
do Vinho de 1977. No
segundo e último dia, a

festa terá como local o

Parque da Uva, com missa

pela manhã e desfile das
bandas juntamente com a

'. Rainha do Vinho e suas

princesas. Neste dia, os

vinhos e sucos consumidos
no parque serão ofertados
gratuitamente.

APOIO ADMINISTRA­
TIVO

A instalação de uma

agência do Besc ou da Caixa
Econômica, de um distrito
industrial e a ligação da rede

. de energia elétrica Tijucas­
-Terra Nova-Campo Novo
Oliveira, numa extensão de
26 quilômetros, foram tam­
bém reivindicações que o

prefeito solicitou a Konder
Reis, no sentido de que O'

apoie administrativamente e

interceda junto aos órgãos
competentes.

Lauro Vieira de Brito
solicitou ao Gocernador . a

realização de um convênio

para a construção de urna

ponte em Itinga, já que a

outra, já em 1974 foi
destruíd a pelas águas; pa­
ra a continuação da estrada
estadual Tijucas-São João
Batista até a BR-I0I, para
evitar que os caminhões

pesados continuem através­
sando a cidade, o que vem

Prefeitura divulga
programação da Sema'na
da Pátria em Criciúma

Chapecó divulga
conteúdo do­

"pacote'" ao .88
Assembléia de Deus e a rua

Desembargador Pedro Silva,
destinando-a a prática de
esportes. No local serão
armadas tabelas de basque­
te, voleibol e galerias para'
futebol de salão, mesas de
ping-pong e tabuleiros de
xadrez .

No dia 4 de setembro, à
"tarde, será realizado o tradi­
cional "Passeio a Pé", como
parte da campanha "Esporte
Para Todos".

O presidente do CME,
Fidelis Back explicou que 0

intínerário ainda não foi
oficialmen te estabelecido,
porém, possivelmente sairá
do centro da cidade até a

sede campestre da Socieda­
de Recreativa Mampituba,
num percurso de 5 quilôme­
tros.

Chapecó (Sucursal) O presidente da Associação Comer­
cial de Chapecó, Luiz Carlos Franken, revelou esta semana.

o conteúdo do "pacote" de reivindicações apresentadas ao

diretor regional do Banco do Brasil Coronelwalter Perachi
Barcellos, por ocasião da inauguração da nova agência
bancária no município.

O reinício das. operações com maiores recursos para,
financiamentos' de maquinário agrícola e a reativação das

operações de custeio agrícola foram os itens acentuados, ao
lado de "um maior limite para desconto de duplicatas e

promissórias rurais" .

A redução das taxas de juros bancários, a cnaçao de
novos fmanciamentos à médio e longo prazos com taxas de

juros pré-fixadas também .constituiram outras solicitações
fortemente argumentadas,

Finalizando, o memorial reivindicatório pede a liberação
de maiores recursos nos financiamentos à indústria e ao

comércio, \) aumento do prazo de tolerância das duplicatas
vencidas para 25 dias e a efetivação das linhas de crédito
existentes e não atividas no Banco do Brasil.

No dia 27 pr'óximo a Associação Comercial e Industrial
de Chapecó estará comemorando 30 anos de fundação e

trabalhá em prol do 'crescimento dos setores, da indústria e
,

.

comércio da Capital do oeste. .•. , J \

O presidente, da entidade, Luiz Carlos Franken, deverá
'aproveitar a ocasião para fazer relatório sobre as atividades
da ACIC.

Criciúma (Sucursal) A

prefeitura municipal divul­

gou a programação a ser

cumprida durante a Semana
da

.

Pãtría, �e inicia no

próximo dia. 28, com a

apresentação da peça infan­
til "Maria Minhoca' I, do

. teatro Carlos Gomes, de
Bíurrienau..

No mesmo 'dia será reali­
zada na praça Nereu Ramos,
a promoção "DOmingo é

Alegria", com a presença de
palhaços e personagens da
Disneylândia, que estarão
divertindo a petizada com a

participação da banda musi­
cal Cruzeiro do SUl.

A Comissão Municipal de
Esportes, a partir do dia,29,
vai interditar a quadra com­
preendida entre a. igreja

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Rubem Costa - '''Preli­
rninarrnente, decretaram a prescrição nos termos da Súmula
146. Unânime".

.

RECURSO CRIMINAL
N° 6.853 - BLUMENAU - Recte. Antonio Theis. Recdos.

Marina José Vieira Gi Ido e Laura Vieira. ReI. Des. Marcílio
Medeiros -' Negarar:':, provimento. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E P�BLICAÇÓES

DECISÓES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 09.08.77

APELAÇÓES CIVEIS
"

1'!°<tt1.�? :f:�1\(OIt"!f;lA.-Ei - Aptes.rMário-Franctsco Dranka
e outrsJs"Apdos. Olívio pranka e l.evi Dranka. ReI. Desa The­
reza Tang -." Negaram provimento aos agravos no auto do

processo, não conheceram dos agravos rétidos e proveram
parcialmente à apelação nos termos do parecer da douta
Procuradoria Geral do Estado. Unânime".

N° 12.236 - PORTO UNIÃO - Apte. Adelbert.Poerner. Apda.
a Fazenda Pública Estadual. ReI. Des-Thereza Tang - "Nega­
ram provimento. Unânime".

N° 12.660 _ BLUMENAU - Apte Lanchonete Samuray LIda.
Apdo. Nagel Milton de Mello. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Ne­

garam provimento. Unânime".'

MANDADOS DE SEGURANÇA
N° 870 - BALNEARIO CAMBORIU - Heqte. Hoteleira Mira­

mar SA Reqdo. Dr. Juiz de Dire'ito da Comarca. ReI. Des.
Nauro Collaço : "Conheceram do. pedido e deferiram-no, em
parte. Unânime".

N° 872 - PONTE SERRADA -Peqte.Athaide Volcato.
Reqdo. Dr. Juiz de Direito da Comaréà. ReI. Des. Nauro Col­

laço - Não conheceram do pedido Unânime"
N° 896 - LAGES -Impte Macir Tadeu Furtado Impdo. Dr.

Juiz Substituto da Junta do Trabalho. ReI. Des. Nau ro Collaço
-

..

Não conheceram do pedido. U nânime". Acórdão pu blicado

"

EDITAL
DIRETORIA DE DOCUMEN TAÇAO E PUBLICAÇÓES
DECISÓES.DAS CÂMARAS CRIMINAIS REUNIDAS·

em 10.08.77

RUBENS COSTA,
10 OFICIAL DO REGISTRO
DE IMÓVEIS DA COMARCA

,DE CRICIÚMA
ESTADO DE SANTA CATARINA

REVISÓES CRIMINAIS CENTRA1S DE A�ASTECIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA �,A

C,EASA·SC
cee MF N° 83284828/0001-46

N° 1.263 - CAPITAL'- Reqte. João Pau lo Massaneiro. ReI. .

Des. Marcílio Medeiros - "Deferiram o pedido para unificar as
'penas em 3 (três) anos, 4 (quatro) meses e Hí(qinze) dias de
reclusão. Unânime".

N° 1,271 - LAGES - Reqte. Antônio Genir Moreira Feo. .

Rei'. Des. Tycho Brahe -

.

Conheceram do pedido para deferi.­
'lo, em parte, a fim de reduzir a pena imposta a 1. (um) ano e 8
(oito) meses de reclusão e não conheoeram do pedido de
unificação de penas. Unânime".

'

N° 1.270 - CURITIBANOS - Reqte. João Maria Pires, ReI.,
Des.lvo Sell- "Conheceram do pedido e indeferiram-no. Unâ­
nime".

N° 1.273 - LAGES - Reqte. José Luiz de Oliveira. ReI. DE?s,
Tycho Brahe - 'Conheceram do pedido e deferiram-no para
absolver o requerente, Unânime".

N° i .276 - JOAÇABA - Reqte. Silvério Alves Damasceno,
ReI. Des. Tycho Brahe - 'Conhece�am do' pedido e

indeferiram-no. Unênirne".

FAZ PU,BLICO que foram apresentados em meu Cartó­
rio, situado à Aveni.da Getulio Vargas, 54, para exame dos
interessados, na forma do Decreto-Lei n'O 58 de 10 de De­
zembro de 1937, regulamentado pelos Decretos 3.079,271'
e 515, um memorial assinado por seus procuradores de

Jorge Frydberg - Construtora Cresciumense Limitada e

demais papéis e documentos relativos a venda de terrenos
em lotes de imóveis situado na Estrada Geral Cricium�­
Rio Mai na, nesta cidade, com àrea superiicial de
124.090.00 m2. (cento e vinte e quatro mi I e noventa metros
quadrados), com as seguintes confrontações: NORTE,
com a Estrada Velha para o Rio Maina; SU L, com terras de

, Carlos Bonfante; LESTE, com terras de José Colombo e a

OESTE, com outra Estrada para. o Rio Maina. E sobre o

referido terreno, uma casa de alvenaria em mau estado; 3,
casas pequenas de Tijolos sem réboco em mau estado e 6
casas de madeira, pequenas em mau estado.

.

As impugnações daqueles que julgarem prejudicados,
deverào ser apresentados dentro do prazo de trinta (30)
d ias a contar da data da última publicação no Diário Oficial
do Estado.

'

Fi ndo o prazo e não havendo reclamação, será feito o

registro, ficando os documentos a disposição dosinteres­
sados neste Cartório durante as horas regulamentares.
Dado e passado na cidade de Criciúma no 1 ° Oficio do

Registro de imóveis, 05 dias do mês de agosto de 1977.

Rubens Costa
1°0ficial do Registro de Imóveis

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os Senhores Acionistas das Centrais de
Abastecimento do Estado de Santa Catarina SIA -

CEASA/SC para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 26 de agosto de 1977 ás
13,00 horas, na Secretariada Agricultura e Abastecimento,
Edifício das Secretarias, 4° andar, à Rua Tenente Silveira­
Florianópolis para tratar da seguinte ordem do dia:

1 - Reforma dos Estatutos para adaptá-lo a nova Lei
das Sociedades Anônimas - l.ein? 6.404.

2 - Constituição de Comissão de Avaliação do terreno
para Integralização do Capital.

3 - Apreciação do Laudo Técnico de Avaliação do
terreno para Integralização do Capital.

4 - Alteração dos Honorários da Diretoria.
5 - Outros Assuntos Gerais,

'

FlorianópOlis(SC): 1,6 de agosto de 1977

.

ERICO FREDERICO GEBLER
Diretor Presidente da CEASA/SC

na sessão.
APELAÇÓES CíVEIS

(MANDADOS DE SEGURANÇA) ,

N° 1.360 - SÃO JOAQUIM - Autos remetidos; Juízo de
Direito da C�marca. Reqte. Inez da Silva Borges. Reqdo. De­
legado de Polícia da Comarca - Dr. Ari Vieira Rodrigues So­

. b rinho. ReI. Des, Reynaldo Alves -" Reexaminando a se nte nça
de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime".

N° 1.361.- CRICI UMA - Apte. Angelina Ghizzo. Apeio.. Dele­

gado de Polícia da 6a Região Policial, Bel'. Bel. D_élio Solon
Si Iveira ..Rel. Des. Nau ro Collaço -. Negaram provimento.
Unânime".

AGRAVOS.DE INSTRUMENTO
N° 987 - ITAJAI - Aqrte. Nereu Lung. Agrdo. Alirio Pi nto ..

ReI. Des- Thereza Tanq - 'Negaram provimento: Unânime".
N° 1.001 - LAGES - Agrte. Novo Hamburgo Companhia de

Seguros Gerais. Agrda. Maria Luiza Hugen. ReI. Des. Nauro
Collaço - "Negaram provimento.' Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAo E PUBLlCAÇÓES

DECISÓES DA ,PRIMEIRA CÂMARA CIVIL
em 12.8.77

APELAÇÓES ciVEIS
,

N° 12.144 - RIO DO SUL - Apte. o Serviço de Defesa do
Di reito Autoral, Apda. Sociedade Esportiva e Recreativa 'AI­
bertinense. Rei. Des. Ayres Gama - 'Negaram provimento,
confirmando a sentença por sua conclusão. Unânime".

N° 12.436 - LAGES - Apte. Nestor Kotchergenko, Apdo.
Irineu Pamplona. ReI. Des.AyresGarna - "Deram provimento,
para excluir da sentença a verba honorária. "Unânime" ..

HABEAS.CqRPUS N° 12.207 - BRUSQUE - Autos remetidos: Juízo de Direito
da comarca. Reqtes, Adolfo Deucher, sua mulher e outros.

N° 5.731 - ITAJÁI - Imptes. Drs. Dilson Serafim Alves, Reqdo: Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Ca­
Marco Polo PassoS e Edson Flávio Amaral. Pacte. Manoel tarina (DER). HeI. Des. Eduardo Luz -

. Reexaminando a deci­
Bernardino Tavares Filho. ReI. Des. Rubem Costa - 'Denega- são de 1 ° grau, reformaram-na parcialmente, para que o valor
ram a ordem, Unânime". do .dano causado .na área 'de 7,005,06 m2, seja apurado em

AP�LAÇÓES CRIMINAIS
. liquidaçào de sentença, 'cancelando a disposição da sentença

N° 14.166 - JARAGUA DO SUL - Apte. a Justiça, por seu que impôs a transferência desta área para o réu. Unânime",
Promotor. Apdo. Juvenal Fernandes da Maia. ReI. Des. Rubem N° 12.637 - JOINVILLE - Aptes. Norberto José Campos e

Costa - "Deram provimento ao recurso para fixar em 8 (oito) outro. Apda .. Gráfica Águia Indústria e Comércio Limitada.
anos, 8 (oito) meses e 20 (vinte) dias a pena de reclusão ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime".
imposta no réu, e o mínimo da medida de segurança em 3 N,o 12.643 - RI.O DO SUL - Apte. V�ldomiro Gentil Loz.
(três) anos, Unânime". Apda. .Ioselina.Schroeder. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram

. N° 14,376 - CURITIBANOS - Apte. Waldemar Deola. Apda. provimento. Unânime".
J Justiça, por seu Promotor. Rei. Des: Marcllio Medeiros - N° 12,662 - XANXERÊ - Aptes, Hemiqio João Pezzi, sua

Deram provimento, em parte, para excluir a primeira condi- mulher e outros. Apdcs. Domingos Brand ini e sua mulher. ReI.
Çã0 especial do sursis.vtlnàrurne". '. Des. Eduardo Luz -. "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.422 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Aptes. João N° 12,652 - GASPAR - Apte. João Barbieri. Apdo. Gerci
Maria dos Santos e outros. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Luiz Teixei ra. Rel. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento:
Rei, Des. Marcílio Medeiros.- "Conheceram dos recursos e Unânime".

.

negaram-lhes provimento. Unânime". N° 12.656 - IBIRAMA - Apte. Bameri ndus Companhia de
N° 14:362 - CAM POS NOVOS - Apte. Pedro Salvador da Seguros, Apdo. Augusto Fusinato. Rei. Des. Ayres Gáma -

Rocha. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Trom- "Deram provimento. Unânime",
'

powsky Taulois - "Negaram provimento. Unânime".
.

N010,920cITAJAI - Apte. Mário Reis e Cia. LIda. Apdo.
N° 14.441 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Apte. a Justiça, Nelson Seára Heusi. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Negaram

por seu Promotor. Apdo. Nelson Borsato. ReI. Des, Trorn- provimento. Unânime". "

powsky Tau lois - 'Deram provimento para classificar o crime N° 12.429 - CAPITAL - Apte. Sul Brasi lei ro, Crédito, Finan­
noart. 129"parágraf01°, itenslelldoCódig,oPenal,aplicand o ciamento e Investimento S/A: Apdl Deodoro Gomes Men-

. ao réu a pena de' 1 (um) ano e 2 (dois) meses de reclusão, i::!pnça, ReI. Des. Rid Silva - "Deram provimento para, rejeitar
mantido o sursis, com ateração da primeira condição, '. ,os embargos e julgar procedente a execl,Jção. Unânime".
Unânime". .

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 14,447 - GASPAR - Aptes. Alfredo Kleis e Valdir Gesser.

.

N° 1.003 - LAGES - Agrte. Levi no Castilhos de Oliveira.
Apda. a Justiça, por seu Promotor.' ReI. Des. Trompowsky Ag"rd·ó. Marcos Bazzo. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram provi­
Taulois, - "Preliminarmente Julgaram intempestivo o recu'rso

. menta" para cassar o despacho re·corrido. Unânime". I

de Alfredo Kleis e deram pro\limento ao de Valdir Gesser, para N° 1,005 - JOINVILLE - Agrte. Tanurkov e Cia. Limitada.
absolvê-lo, Unánime". ..' Ag'rdo. Jose Fagundes Nunes. ReI. Des, Rid Silva -

'

Deram
N° 14,379 - JOINVILLE - Apte. Osvaldo Lopes. Apda. a" provimento. Unânime".

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Rubem Costa" ".Negaram
provimento. Unânime". Zenon Vitor Bonnassis Filho

NP,14 425 -,PALMITOS" Apte· Armelindo Picolli', Apda, a Diretor

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO DE PU8L1CAÇÓES
DECISÓES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL

em 09.08.77

LOJAS PEREIRA OLIVEIRA
PREMIARAM SEUS VENDEDORES

rádio com duas faixas: em

quarto Valmor Gonçalves,

eletrotone stéreo B em

quinto Gil Deolindo, um

eletrofone portátil.

22" Marlene Batista foJ a

segunda vendedora da

empresa, ganhando um

-rádio Philips de três fai­

xas' em terceiro Carlos

To��ra, que recebeu um

Em solenidade que que alcançaram maior vo­

contou com a presença 'lume de vendasestá Hélio
dos Srs. R'ubens José Pe-
reira Oliveira, Moacir Pe­
rei ra Olivei ra, di retores da

empresa e Alcione Faoro,
gerente da Philips, as

Lojas Pereira Oliveira
reuniram a equipe de
vendedores e demais fun­
cionários para um coque­
tel de confraternizaçào

:

das d,ependências da
LPO matriz, no último
final de semana,

Na oportunidade foi

feita a entrega de prêmios
referentes ao concu rso de

vendas instituído pela
empresa, entre os vende­
dores das Lojas pereira
Oliveira, matriz e filial, no
período de 18 de abril a 18
de junho. Este concurso é
efetuado a cada 60 dias,
objetivando motivar o

vendedor e, segundo os

diretores, a iniciativa tem

alcançado ótimos resul-
.

tqdos.
Entre os vendeGtores'

Santana, que recebeu
como prêmio da empresa
uma televisão a cores de

Hélio SantaLlu, l° lugul', ganh@u lima televisão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criminoso
nazista é
cidadão

paraguaio
,

Viena - O caçador de nazis­
tas Simon Wiesenthal disse
ontem que o tristemente cé­
lebre médico dos campos de
'concentração nazistas Josef
Mengele "vive como cidadão
do Paraguai e é' multi­
milionário". Wiesen,thal, dire­
tor do centro judeu de docu­
mentação, declarou que infor­
mantes Judeus no Paraguai lhe
revelaram que Mengele "viaja
de uma colônia alemã para
outra". Acrescentou que "é
impossível tirar Mengele do
Paraguai porque os alemães es­
tabelecidos no país têm uma

poderosa influência ali".
,

Segundo Wiesenthal, "Men­
gele foi fotografado cami­
nhando numa rua de Assunção
no ano passado", frisando que
o' ex-torturador nazista fre­
quenta o clube alemão da'capI­
tal paraguaia. Disse ainda que
"quando Mengele viaja para o

,exterior, sempre usa um passa­
porte diferente. Há aproxima­
damente dois anos e meio o

perdemos em Terremolinos,
Espanha, por apenas 18 ho­
ras". Wiesenthal sugeriu que
Mengele é apoiado financei­
ramente por familiares que, se­
gundo ele, têm uma grande fá­
brica de maqu inaria agrícola na

Alemanha Ocidental. Men­
gele, acusado da morte de mi­
lhares de Judeus como médico
do camPl! de' concentração de
Auschwitz, continua aparen­
temente casado. Wiesenthal
:lisse que a esposa dele vive em

Merano, Itália.

"Não há
campos de
'tortura na

Nicarágua"
Manágua _, O governo do

general Anastásio Somoza qua­
lificou de "apologia do terro­
r ísrno" o relatório da organiza­
ção Anistia Internacional, que
denuncia deta1lhadamente vio­

lações dos 'direitos humanos
nesse país e "assassinatos em

massa de 'camponeses" pelas
forças de segurança. nicara­
guenses. O general Reger
Berrnudez, porta-voz de So­
moza, acusou de parcial idade
a Anistia Internacional,e disse
que suas informações "p}'ovêm
quase que exclusivamente de
entrevistas e fontes que mili­
tam na oposição ativa ao' go­
verno".
A Anistia Internacional disse

que baseara seu relatório no

depoimento de muitas pessoas,
entre elas presos e I�e,�ls, ad vo­

gados, e fontes da igreja cato­
lica. Dois representantes da
Anistia estiveram recolhendo
inforrnaçôesna Nicarágua para
redigir o relatório, distribuído
anteontem, mas disseram que o

governo criou obstáculos à sua

tarefa. 'Bermudez desmentiu
"categoricamente" 'a existência
de campos de concentração e

tortura na Nicarágua, e tam­

pouco de presos políticos,
'como diz a Anistia, organização
com sede em Londres e que in­

vestiga violações dos direitos
humanos em todo o mundo. O
relatório da Anistia diz que os

métodos militares de tortura da
-

guarda nacional compreendem
violação, mutilação e tentativa
de asfixia. É "muito provável"
que a milioria dos presos tenha
sido torturada, diz o docu­
mento. Em seu relatório de 75
páginas, a Anistia diz que "as
tropas da guarda nacional ex­
terminaram aldeias inteiras ou

lev,�ram preSOS se'us' habitan­
tes .

Bomba'
explodeem
Santiago,
do Chile

Santiago do Chile - Uma
bomba explodiu esta madru­
gada: ,num edifício onde fun­
cionou a academia de guerra do
exército. Nao houve, vítimas.
Um comunicado do exército in­
forinou qu e a explosão ocorreu'

pouco depois da meia-noite em

fvente ao edifício onde funcio­
nou até 1976 a academia' de
guerra. Até o momento, nin­

guém se responsabilizou pelo
, atentado.

'

"Cabildo"
continuará
atacando
osiudeus

Buenos Airçs - A revista
Cabildo" de marcada, ten­

dêncÍa anti-semita, reapare-'
ceu on,tem depois de dois
meses de suspensão imposta
pelo governo militar e, em

seu editorial, afirma que "não
baixará a guarda" na sua opo­
sição aos Judeus� Ao mesmo

tempo, informa que moveu

ações na justiça, por "calú­
nias e injúrias", contra o in­
terventor do diário La Op'i­
nion, general Gouret, é contra
um jornalista do jornal Bue­
nos Aires' Herald; o inglês
James 'Neils'on. Embora ,a re-

vista não explique as razões'
das queixas-crime, presume­
se que se prendem às reitera­
das críticas que têm recebido
por parte de La Opinion e do
Buenos Aires Herald, os

quais reproduziram matéria
afirmando que a revista es­

taria impregnada de "veneno
anti-semita". Cabildo foi
suspensa por dois meses, a

partir de junho.

PALESTINOS TEMEM UMA· A'VENTURA

,MILITAR DE 8EGIN NO ORIENTE
,

A OLP disse' que ele poderia aproveitar
os problemas internos no mundo árabe

para atacar os países vizinhos e não acredita
que os EUA impeçam uma nova �uerra

Beirute - O chefe do de­
partamento militar da 01'­
ganizaçào para a Libertação
da Palestina (OLP) decla­
rou ontem que Israel, "ten­
tado pelos problemas inter­
nos no mundo Arabe ", .po­
deria atacar seus vizinhos.

"Israel poderá desencadear
uma explusàu em todo o

Oriente Médio", afirmou
Zohair Mohsen, qu e chefia
o grupo guerrilheiro AI
Saika, apoiado pelos Sírios.

"Nâo creio que os Estados
Unidos impediriam Israel
de m t c i ar uma nova

guerra", acrescentou o diri­

gente palestino.
Disse que o governo is­

rue lense do primeiro­
ministro Menahem Begin
poderia ficar "definitiva­
mente tentado, pelos pro­
blemas internos no mundo
Arabe c pela tensúo nas re­

laçóes entre a Uniúo Sovié­
tica e o Egito, a começar

Menahem Begin;."tentação".
uma aventura militar no

Oriente Médio". Num

enérgico ataque à· recém­
concluída gestão do secre­

tário de estado norte­

americano Cyrus Vance no

Oriente Médio, o dirigente
palestino acrescentou:
"Nenhum líder Arabe pode
continuar sustentando que
'os Estados Unidos têm boas

intençóes e procuram since­
ramente resolver li pro­
blema. A .ún ic» aIternati"a
que resta aOs Arabes é
preparar-se para a guerra".
.Mohsen declarou qu e du­

rante a viagem de Vance, os
líderes Arabes mostraram
"lima grande flexibilidade'
em relaçúo aos Estados
Unidos e se alinharam do

lado dos adv ogados da mo­

deruçào para ganhar assim a

amizade norte-americana,
mas sem' resultado". Numa
recente reunião em Da­
masco, Mohsen fo i infor­
mado do teor das convers a.

çóes de Vance com estadis­
tas Arabe s e Israelenses
através do presidente Sírio
Hafez Assad.

"O elemento, básico na

política nortc-umenicana é

que a política de Carter náo
quer, e nem sequer deseja,
exercer pressão al­

guma sobre Israel", suhli­
nhou o dirigente palestino. '

"Os Estados Unidos tarn-:

P(lUCO querem reconhecer a
existência do povo' pales­
tino 'Como parte principal
no conflito no Oriente Mé­
dio".

Em outro acontecimento

ligado ao Oriente Médio, o
jornal de Beirute Al AIII/(//,
informou que o presidente
egípcio Anwar Sadat pre-

tende lançar este mês uma

guerra em grande escala
contru a Líbia, depois dos
choques fronte iriços entre

as duas nações n('rte­
africanas no mês passado.
O jornal, que, sabe-se, está
familiarizado com as posi-
ções de Sadat, cita
uma fonte, Arabe

muito bem informada",
indicando que outro

país Arabe Iutarú ao lado do
Egito. O país em (lU estào
mio foi mencionado, mas os
observadores acham qu e se

trata do Sud áo. Disse o jor­
nal que a União Soviética'
informou ao líder Líbio
Muamar Kadhafi, durante a

guerra de cinco dias llue
manteve com o. Egito no

mês passado, que a URSS
náo interviria rriilitarmente
de seu lado. "Foi dito a

Kadhafi que os sovié ticos só
interviriam ativamente se a

Líbia fosse atacada pelos
Estados Unidos"; acrescen-
tou o jornal.

Paragu'a; 'e Uruguai, as
novas etapas de'Todman

, ,

na América do.Sul.
Assunção - O sub-secretário de Estado

norte-americano para assuntos
í

nterame­

ricanos, Terence Todman; chegou ontem a

esta capital, na primeira visita ao Paraguai
de um alto funcionário norte-americano
em muitos anos. Antes da chegada de

Todman, Carmen de Lara Castro, prest­
denta do Comitê paraguaio para a defesa
dos direitos humanos, disse que espera
que a visita de Todman ajude amelhorar a
situação dos direitos humanos no país. O
Paraguai é governadopelo general Àlfredo
Stroessner, que ocupa o poder desde o

golpe de estado, de 54. Todman veio da

Argentina, na terceira efapa de sua viagem
por quatro países do Cone Sul latino­

americano, 'governados por militares. Já
visitou o Chile e hoje viaja para o Uruguai,
antes de retornar a Washington. Devido a

seu regime ultra-conservador e anti-

,comunista, o Paraguai tem, permanecido
isolado por muitos anos da órbita do Cone
Sul latino-americano.
A �isita 'de Todman é vista: como uma

tentativa da, administração do presidente
norte-americano Jimmy Cartel' de melho­
rar suas relações com essas nações, depois
das fortes críticas feitas este ano por seu

governo devido às violações dos direitos
humanos na região. Carmen de Lara
Castro declarou durante uma entrevista

que a situação dos direitos humanos "pio­
rou este ano". Acentuou que há entre 200 e

300 prisioneiros políticos no país, a maio­
riamembros das dissidentes ligas agrárias,
que foram aéusados de sub,:,ersão p'elo go­
verno.

Carmen destacou qu'e 16 profissionais e

estudantes foram detidos no mês passado e

acusados' de "comunistas". Anterior­
mente, o governo tinha libertado vários

, prisionei�os políticos, aparentemente em

resposta à pressão norte-americana, mas os
principais ex-prisioneiros, três líderes
comunistas, agora se refugiaram na embai­
xada do Peru. "Creio que a visita de Tod­
man terá um efeito positivo. A política de

O sub-secretário Terence Todrhan

direitos humanos do presidente Cartel'
teve uma grande repercussão em todo o'
mundo e ajudou a nossa terefa local", disse
Carmen de Lara Castro.
Logo depois de sua chegada, Terence

Todman declarou que "vim aqui para dis­
cutir nossas relações bilaterais e qualquer
divergência que possa existir 'estou certo

de que será diswlvida-ah'avés do diálogo".
Pouco depois, 'Fodman embarcou' num
pequeno avião e seguiu para o local onde
está send'o construído o maior projeto hi­
drelétrico do mundo, na fronteira com o

Brasil, ,sibre o Rio Pa�aná. A obra, COI15-

tmída em conjunto pelos governos dó Bra­
sil e do Paraguai, se chama Itaipu, palavra
do idioma indígena do Paraguai que signi­
fica "Pedra que Canta". Todman se reu­

nirá com o Çeneral Stroessner hoje e po­
derá também encontrar-se com grupos
oposicionistas.

Schm'idt cancela reuniões
que tinha programado

, ,

com Giúlio Andreotti

Schmidt.' "esfriamento",

, J A Somália adverte:
não intervenham na

guerra da Etiópia.
,

Nairob i - A Somália advertiu Cuba e outros países não

mencionados para que se abstenha� de intervir no conflito
entre as tropas etíopes e as forças pró-somalis na região,
semidesértica de Ogaden. A advertência da Somália, ba­
seada em informações nâo confirmadas de' que soldados
cubanos, estavam a caminhoda Etiópia, proclamou ainda o

direito de suas tropas "de sair em defesa do povo somali
ocidental se tropas estrangeiras tentassem atacar a Frente

de Libertação da Somália Ocidental (FLSO).
"Cuba e qualquer outro país .qu e tentarem intervir em

questões exclusivamente africanas devem desistir de

fazê-lo e deixar a solução, das disputas africanas para a

Organização da Unidade Africana (OUA) é' as Nàç'Ões Uni­
das", disse a Rádio da Somália. Acrescentou, porém, que a

"Nação Somali não pressupõe que Cuba ,s",ra a causa de .

uma guerra no terceiro mundo". Acredita-se que Cuba
tenha cerca de 10 mil soldados em Angola. Calcula-se que
o total de cubanos empregados como assessores agrícolas e

militares em outros dez países africanos cheguem a 20mil.
A Sômálía desmentiu qualquer participação ativa em

Ogaden, região que representa a quartaparte do território

etíope. Mas apóia os guerrilheiros de descendência somali
que buscam a anexaçáo do território ao governo de Moga-
discio.

.

A FLSO diz ocupar agora 97 por cento de Ogaden e todos
os seus povoados estratégicos, à exceção de três. Não
houve a confirmaçào, mas díplornatas ocidentais acreditam
que os rebeldes controlam a maior parte da região semide­
sértica. Os diplomatas, que dizem estar convencidos da

participação de aviões, tanques e soldados da Somália nas

hostilidades, calculam que 90 mil soldados estão �omba-
tendo da região.

'

,

'

Tiroteios e prisões na
reserva de',Soweto \

johannesbllrgó - O estudante Abraham Lindy, d,e 18
anos, foi baleado ontem pela polícia s{.l-africana que' efe­
tuoú 175 prisões na reserva negra de Soweto. Abraham
ficou ferido quando a: polícia disparou contra os e,studantes
do colégjo Orlando West, que, segundo os agentes, atira­
vam pedras contra eles e os carros. Lindy foi leva'do para o

Hospital Baragwanath, onde os médicos informaram que
seu estado é grave. Os policiais� auxiliados por' seus cães,
invadiram cinco escolas para prender estudantes. Ségundo
um porta-voz das forças de segurança, o objetivo destas
batidas foi r,ealizar "operações de limpeza" em escolas
onde os' estudanfeS assumiram o controle e mantêm reuni­
ões políticas durante as aulas.

Morreu o cantor Elvis
Presley (aos 41 anos)

Memphis _ Elvis 'Presley, o
jovem do Mississipi que lan­
çou um novo estilo de música
popular com sua guitarra, mor­
reu ontem no Hospital Batista,
aos 41 anos de idade. Presley,
que converteu uma viagem de
quatro dólares a um estúdio'de
gravação num negócio multi­
milionário, foi levado ,à sala de
emergênc.ia do Hospital Batista
em estado grave, na tarde de
ontem. Os funcionários do
hospital disser�m que o famoso
cantor estava sofrendo de uma

afecção respiratória. O cantor
tinha várías vezes, em anos re­

centes, sido hospitalizado, para
descanso e por causa de pro­
blemas físicos.

Quando o cantor apareceu,
pela primeira vez, no programa
de Ed Sullivan, nos anos 50, os
temore,s que causaram os seus

requebros eram tão graves que
as câmeras de TV somente o

mostravam da cintura para
cima. O ácontecimento
tornou-se uma verdad�ira lou­
cura. O cantor, de motorista d'e
caminhão, se convertia num
tormento para as garotas dos
anos 50. As fãs gritavam e pula­
vam enquanto Presley, girando
suas cadeira's, vestindo ajusta­
das calças de cores extravagan­
tes e segurando 'sua guitarra
elétrica, cantava seus rocks.
Frank S inatra havia, nos anos

40, causado semelhante efeito
entre as mulheres, embora seu

Elvis Pres/ey
estilo fosse inteiramente dife­
rente. Enquanto Presley se,

exibia em, novo estilo, Sinatra
conquistava o .público com suas

canções românticas. Nada con­

seguira substituir Presley até
os anos 60, quando apareceram
os Beatles.
Elvis Arou Presley nasceu

em Tupelo, Mississipi, a 8 de
janeiro de 1935. Duratite a me­

lhor época de sua 'carreira, o

cantor pesaxª 79 quilos, não
fumava e nem bebia .

•

Bonn - O governo do chanceler
'Helmut Schmidt adiou abruptamente
as conversações com o primeiro­
ministro da Itália, Giúli o Andreotti, de­
teriorando assim ainda mais as relações
entre os dois países depois da fuga para
a: AlemanhaOcidental de um criminoso
de guerra nazista preso na Itália.
Armin Gmenewald, porta-voz do go­

verno de' Bonn, disse que Schmiqt e

Andreotti concordaram em adiar até
uma data não especificada "no final do
ano" a reunião que pretendiam ter na

se�ta-feira em Verona, para tratar de as­

suntos bilaterais.
A declaração de Gruenewald não fez

menção à espetacular fuga de Herber
Kappler na madrugada de segunda- ções entre os dois países, porque fun­
f�ira. Kappler, chefe da Gestapo em cionários de Bonn disseram particu­
Roma ao tempo da segunda guerra larmente que o governo alemão parece
mundial, fugiu de um hospital da capi- disposto a rejeitar o pedido de extradi­
tal1taliana, onde estava detido. Os ober- ção de Kappler, qu'e supostamente se

vadores dizem que s�m 'dúvida a fuga encontra na Alemanha Ocidental.
do criminoso de guerra nazista terá Como ocorre cem muitos Outros países,
maiores repercussões políticas, além do .a constituição alemã proíbe a extradição
adiamento das conversações bilaterais., de cidadãos alemães que enfrentam
O incidentes ameaça agravar as rela- ações legais fora do paí�.

Kennedy
defende

rompimento
com Formosa

messa representou uma

vitória para os Estados
Unidos, que pressionaram
para que a Comissão visite
cada país membro da Or­
ganização dos Estados
Americanos. Young disse
a repórteres a bordo do
avião das Forças Armadas
que o levou do Haiti para
'Barbados, a última escala
de seu giro por dez países
da América Latina e do
Caribe, _ que Duvalier
afirmou que "ele também
crê nos direitos huma­
nos". Acrescentou que
conseguiu ainda de Drrva­
lier a promessa cle que in­
vestigará imediatamente a

situação de 21 pessoas,
presumíveis presos' polttí­
cos, cujos nomes entregou
numa Iista durante o en­

contro que mantiveram.

Boston - A menos de
uma semana da viagem du
secretário de Estado
norte-americano Cyru s

Vance a Pequim, o sena­

dor -democrata Edward
Kennedy, pede � restabe­
lecimento de plenas rela­
ções diplomáticas com a

República Popular da
China, o mais tardar até

princípio do próximo ano.
Kennedy exortou o presi­
dente J immy Carter a

romper vínculos oficiais
com os nacionalistas chi­
neses de Formósa - Pe­
qu im impôs isto como
condiçâo para a normali­
zaçào de relações com os

Estados Unidos. "Nos
próximos anos, a melhora
'nas relações de Pequim e

o aumento da estabilidade
em toda 'a Asia contribui-

,

Na Argentina,
mais três

guerrilheiros
mortos.

râo mais para a segurança
de Formosa � e para um

futuro mais esperançoso
para a Ilha e seus habitan­
tes - do que aferrar-se a
um tratado já claramente
obsoleto'Yd isse. O sena­

dor democrata disse que
sua posição já foi apresen­
tada ao Departamento de
Estado, mas acrescentou
não ter percebido indício
algum da reação- do go-

Buenos Aires - Três pre­
sumíveis guerrilheiros de
esquerda, morreram num

choque CQm efetivos de
segurança e um alto chefe
policial advertiu que
"somente com o chumbo
dialogaremos". O choque,
o primeiro que se produz
desde o dia seis deste mês,
quando perto de Buenos'
Aires foram abatidos ou­

tros 'três supostos extre­

mistas, ocorreu anteontem
Young obtém à noite, na localidade de

San Martin 30 quilôme­
tros ao norte da capital,

.

segundo se informou,".
Uma patrulha polictaf '

chegou à área onde, se­

gundo se disse, funcio­
nava uma gráfica clandes-

Bridgetown, Barbados tina. Os que estavam lá
O embaixador norte- "resistiram à bala a ordem
americano ante as Nações de prisão,". Os policiais,
Unidas, Andrew

'

Young, ,que depois, receberam re-

;,qmdando seu estilo franco forços militares que cerca­
;;:�''passando a adotar uin'es.... ram o prédio, responde­
filo "mais suave e particu- ram -da mesma forma e

lar", diz que conseguiu lançaram uma granada
:

importantes concessões que destruiu parcial­
sobre direitos humanosdo mente o local..
jovem ditador haitiano A explosão da granada
Jean-Claude Duvalier. provocou um princípio de
'Young disse que o presi- incêndio sufocado mais
dente vitalício haitiano tarde pel�s bombeiros. No
concordou anteontem du-' tiroteio, de meia hora,
'rante reunião em Porto morreram três presurní­
Príncipe em admitir em veis guerrilheiros que es­
seu país "Num futuro tavam ali. As fontes reve­
próximo" investigadores laram que o local servia
da Comissão Interarneri- para impressão de "pro­
cana sobre Direitos Hu- paganda subversiva", mas
manos. Mas Young co- não se esclareceu qual
mentou que Duvalier tão grupo operava na gráfica
cedo não' se pronunciará clandestina. Pelo menos
sobre o assunto "porque 574 pessoas morreram

pensariam que ele o está este ano por causa da vio­
fazendo sob pressão poli- lência política, em sua
tica". Fontes diplomá- maioria guerrilheiros es­

ticas -disseram que a pro- querdistas.

verno.

concessões

do ditador
haitiano

De Parts
Ao- pé da Torre de Belém /

ACQntece que alugo um carrO, um pequeno Opel,
pa-ra dar umas voltas, E acontece também que, na pri­
meira ocasião, tranco-o à sete chaves com a chave
dentro, diante da Torre de· Belém, Sou um veteranó ar­

rombador de carros trancados: vou ,logo procurando um

arame e digo ao meu pessoal para empreender a excur­
são, Não contava era com o guarda que se aproxima, com
ar de quem vai justificar o saláriO do dia,

- Este carro é vosso?
Respondo que sim e já me arrependo, Os documen­

tos, que éle felizmente não me pede, provam exa,tamente
o contrario,

- E proibido parquearneste canto da alameda, pois,
Mostro-lhe a chave lá no painel, mas não o comovo,
- O problema é vosso.
Bém sei. Espero que ele se afaste, entro nó parque à

cata de não sei bem o quê e acabo por mutilar um ar­

busto, Com o galho na mão, dou início à operaçao, Lá de

longe o guarda me observa, certamente infringi novo
dispositivo. O sol estala na minha nuca. Tiro o páletó,
mas colocá-Ia onde? Me falta mesmosumirem com meu

passaporte e' meu dinheiro, O galho nãO tem a menor

flexibilidade, dir-se-ia um jequitibá� Assim não vai, Vou
eu, isso sim, tomar alguma coisa no quiosque ao lado,
para mitigar a se_de, Abro a cerveja e antes que sorva o

primeiro gole, volta o guardÇJ.,
- E o vosso carro?
Pombas, a Torre de Belém não vai se precipitar no

Tejo por causa de1uma droga de carro ma1 estacionado,
calma no Brasil I Mas a verdade é que estou em Portugal e
nem chego a dizer nada, Humildemente,'tento esconder a
cerveja,

- Vou ter que chamar o auto-reboql:!e,
Já me ve}.o às voltas com o Detran. daqui, com multas,

selos e cartórios � pois não foram eles que os irwenta­
ram? Isso sem mencionar a agência de aluguel nem o

contrato'leonino que imprudentemente assinei sem ler
- que diabo há de querer dizer "avarias legais"?

O pr.oprietário do quiosque acaba se inteirando da
situação e sai lá de dentro 'Com um abençoado arame. Ele
mesmo se encarrega de tudo e só falta dar um viva ao

B_rasil quando abre gloriosamen�e a porta, Aproveita a

oportUnidade para perguntar se nao sou de,São Paulo, se
não conheço por acaso uns pa.rentes seus que abriram
uma lavanderia por lá e estão ricos, muito ricos, milioná­
rios, enquanto que ele, como vejo, e9tá andando "à ré",
Indago se o guarda ia mesmo chamar o reboque e ele me

responde alegremente que sim, "mas certamente, pois
Vossa Excelência não está equivocado?" Por via das
dúvidas, dou uma corrida até a Torre de Belém, arre­
banho minha gente, e.ntro afobadamente no carro e, des­
cendo o Tejo pela Avenida Infante Don Henrique, ilou
recebendo no rosto a mesma brisa que Cabral recebeu
quando daqui partiu para descobrir o Brasil.

,..

Paulo da Costa Bamo8
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GARAGEM

Modelo Ano Cor
Passat 1976 branco
Passat 1975 bege
Passat 1975· laranja
Brasília 1976 azul
Brasília 1975 branca
Brasília 1975 branca
Variant 1976 marrom
Variant 1974 marrom
Variant 1974 azul
1300 L 1976 amarelo
1300 1975 amarelo
1300 1976 marrom

1300 1975 vermelho
1500 1975 laranja
1600 1975 amarelo
Kombi 1976 branca
.Kombi 1975 amarela
Kombi 1974 amarela
Kombi 1975 branca

Possuímos também toda a linha VW OK. para pronta en-:

trega financiamento próprio em até 24 meses, com crédito
na hora,

A •

III VI !lWHH'1I 1\111011111\110�
RUi! Gaspar Outra 90
Estreito r- Foolis
Fone: 44-052/

�
._.___J

I

MURrLO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fo� 44-1945

Puma GTE, GJS, GTB várias cores OK

Corcel cupê luxo várias cores OK

Chevette S. luxo várias cores OK

Fiat Branco OK
Corcel areia casablanca luxo 1977

,Chevette azul S.L ' 1976

Dõdge luxo 1800 197b
Corcel GT branco 1975
Passat LS branco 1974
Chevette vermelho luxo 197'4

Dodge cupê luxo azul com vinil preto 1973

Dodge cupê ouro metálico 1973
TL azul jóia 1971

\ r

BARBADA DA SEMANA

�o?ge cupêazul ano 1971 em ótimo estado Cr$10.000,00

[� lBlElIJRA MAJR]
COMERCIAL BEIRA M'AR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

PASSAT LS OK (preço especial)... . 1977
CORCEL CUPÊ STD OK (preço especial) 1977
PASSAT TS BRANCO.... . 1976
PICK-UP F-75 4CIUNDROS.. . 1976
VOLKSWAGEN 1300 L BF1ANCO 1976

SP- 2 AMARELO SAFARI 1975
DODGE 1800 '{ERDE ..

;
: 1974

CORCEL CUPE STD e LUXO 1971472
VOLKSWAGEN 1500 · .. ·· .. · 1971/72

...
COMPRA-VENDE - TROCA - FI NANCIA

..

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone 33-0677

Volks 1600 branco 1977
Volks1500 · 1973

Dodge 1800 1975
Corcel Cupê

'

1973

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22-29.80
PASSAT BRANCO LOTUS : 74
CORCEL GT VERDE CLARO 76
CORCEL BEUNA AMARELA � 75
CHEVETTE AMARELO OURO .............•....... : . 76

VENDE-SE

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.

Tratar à Rua Des. Pedro Si Iva, 112 apto 8 - próximo ao'

Tritão.

MAQUINAS· ALUGA·SE

.

Valorise seu terreno fazendo serviço de terraplenagem. Tele­
fone para 44-1150 - Barreiros Florianópolis-SC.

TELEFONE

Vende-seresldencial, prefixo "22". Cr$ 16.500,00. Instala­
ção imediata, plano quitado.
Tratar pelo fone 44-3301, das 12 às 22 horas.

ALUGA-SE

Quartos para moças que trabalhem fora. Rua Santos Du­

mont, 14 fundos, falar com Srta. Terezinha aos domingos
ou de segunda a quarta-feira após as.19:00 horas.

RESTAURANTE CORUJÃO' LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente O nosso "corrido de frutos do

. mar'.'. i'or apenas Cr$ 66,00, você come;

Couvert
Molho Tártaro
Marisco é40 vinaqrete
Caldo de camarão' :

Siri recheado,
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

Precisamos uma com experiência.
Tratar pelo fone 44-0584.

EMPREGADA DOMÉSTICA

DENTISTA
PRECISAMOS

Horário integral. Marcar entrevistas pelofone44437b com

Sr. Jefferson.

VENDE-SE

Apartamento novo no centro com 2 quartos e demais de­

pendências.
Um telefone comercial (continente) Tratar com Margarete.
Fones 22-3822 (R.71) e 22-9001.

CONTADOR·

Precisamos de contador com prática. Salário a

combinar. Entrevistas no horário comercial -

ENGELEC Ltda - Rua João Sandri 34 - (falar cf
Marq uetti). - ITAJAi-sc.

APARTAMENTO CENTRAI,.

1 quarto, living, BWC social, cozinha, área de
sérviço. Tratar REGIS IMÓVEIS, Felipe
Schmidt, 27 - Sobre-Loja Sala 16. Fone: 22-
3537; Creci .58.

"
.

Aluga-se uma garagem sita à Rua Hermann Blumenau, 7
próximo ao Colégio Coração de Jesus - podendo servi r
como depósito ..
Tratar - telefone 22-2148.

Uma Pan ificadora e Fiambreria, prédio de dois pavimentos
e uma casa, sito à Rua LAURO UNHARES, nO 207 - TRIN­
DADE - Florian-ópolis. Tratar pelo telefones 33-1097 e 33-

0791.

TÉCNIÇO EM CONSTRUÇÃO CIVIL

Estamos admitindo um com prática, salário a combinar.
Entrevista das 11 às 12 horas. Av. José Di Bernardi, 23
(Campinas) São José.

APARTAMENTO COQUEIROS

Vende-se na melhor localidade de Coqueiros um aparta-'
menta, primeiro andar: contendo: auarto de casal com
carpet, armário embutido de 1 a (primeira) qualidade e

ar condicionado; quarto solteiro com carpet e armário
embutido de 1" (p'rimeira) qualidade; BWC social com pia
de mármore, box de acrílico e duchas; halJ de circulação
carpetado com porta de correr separando a parte íntima da
social. Living com carpet, copa-cozinha com armário em­

butido de fórmica suspenso de fórmica e pia com 2 cubas.
Area de serviço e BWC de empregada. Garagem fechada

para 2 carros. Aquecimento central a gás, massa corrida,
azulejos até o teto. Cr$ 420.000,00. Tratar REGIS IMÓVEIS
LTDA., Felipe Schmidt. 27 - ,sobre-Loja Sala 16, Fone:
22-3537; Creci 58.

VENDE-SE

QUEM E VOCÊ?
PORQUE VIVE BEBENDO?

Procure estar em paz consigo mesmo, não

se afogue na bebida.alcoólica para fugir desta
realidade incessante que é a vida; por pior que
você a conceba, nunca será tarde para come­

çar novamente. O ontem e o amanhã não exis­

tem, são ilusões fornecidas pela rotação da.
terra diante da luz do sol. A única realidade é o

eterno presente.
Comece a viver, mesmo que a jornada seja

longa. Caminhe conosco assistindo as reu­

niões de Alcoól icos Anônimos, numa dimen­
são de esclarecimentos de como viver sem a

bebida alcoólica, somos diferentes de tudo

que você possairnaqinar.
Uma conversa de alcoólatra para alcoólatra
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

anônimos'
Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

Ftortanópous-So-Oentro - 88.000
Cai xa Postal-111-D

REUNiÕES:
De segundas às sextas feiras

Da� 20:00 às 22:00 horas

Apartamento na Av. Rubens de Arruda Ramos
(Beira Mar Norte), Edifício Belvedere, com 3

quartos.. sendo uma suite, sala, dependência
de empregada e garagem. Edifício com eleva­
dor panorâmico e sauna. Tratar com 022-8392
Di. Geraldo em horário comercial.

Ora. MOEM'A ,OESJAROINS'
Ginecologista e Obstetra.

. i

Consultas das 15 às 19 horasvno centro'
. j

ComercialAderbal Ramos da Silva à Rua
1

"Felipe Schmidt, 21, - 69 andar, conjuntos, I

603 e 605 - telêfone 22-0471.

ALUGA-SE

ANDAR INTEIRO - ED. ATLAS
CENTRO (TEN. SILVEI.RA X-DEODORO'

ALUGA-SE: 460 m2
Todo acarpetado - vidros fumê, ar condicio­
nado (esperas) - Elevadores Atlas. Esquadrias
de alumínio - acabamento CEISA. Com gara­

gem - seis toilletes.

Tratar: Sr. Alberto Müller - Fone 22-7017.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA L!DA.- :
-Rua Fernando Machado No. 35 �.

.

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837 .

. CENTRO - Rua Felipe Schmidt, ótimo apto. cl.1 dormitó­
rio, cozinha, sala, amplo banheiro e dependência de em­

pregada completa. Cr$ 290.000,00 c/90.000,00 de entrada
e saldo financiado pela C.E.F. todo acarpetado El acorti-
n�o. .

CENTRO - Rua Major Costa - Servidão Celio Veiga casa de
madeira o/cozinha e banheiro de alvenaria c/3 dormitórios
e demais dependências:negócio urgente. Cr$ 190.000,00 a

combinar c/1 00.000,00 no ato.

r
�����!!!!!!!!!!!!!'�!!!!""""!!!!!!!""""!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

OLIVER � Coml?ra.
Imobiliária Ltda. I. Vende

Fone- 44-28]4 /J' Adm inistra

.

CUNICA RADIOlOGICA DR.CARlOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozelame" Dr. Constantino Kosmos 'Komninos
Dr. Orlei de Luca "

Av. Hercilio Luz" Maternidade Carlos 'Corrêa
.. Telefones: 22-6326 e 22'3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS'

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPE·SC.
TELESC,.MEDSAN, PATRONAL ,

'Radiologia Pediátrica INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

IMamografia :._ Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7_ÀS 22 HORAS

I

:-- ,

( _. 1_

.

'

�, I s .'
CASA - CHACARA - VENDE-SE

Casa nova, confortável, ar cond icionado, garagem, em

terreho de 15 X 90, pomar com muitas frutas, tudo perto,
asfalto, condução na porta. Otima oportunidade, Cr$
390.00a,00, ver e tratar à rua .Joáo Born 428 - Biguaçu.

.

VENDE-SE
.

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­

reno de 800 m2 na rua Anton io Carlos F�r­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

Rua Cet Pedro Demoro, 1711 - Estrcttc c- Cr.eci 154 - FIC'rianbpolis_

VENDE-SE
CENTRO - Ed. Portinari, apto com 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC social dependência de empregada, todo acar­

petado. Preço Cr$ 600.000,00 financiamento aprovado.
BOM ABRIGO - Apto com 3 quartos, sala, cozinha, BWC
social, dependêncía de empregada, garagem, c/ armários
embutidos. Preço Cr$ 700.000:00 financiamento CEF.

J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria corri 3 quartos, sala,
cozinha, BWC social. Preço Cr$ 250.000,00 e transfere
financiamento com prestações mensais de Cr$ 1.200,00.
BALNEÂRIO - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC social, dependência de empregada, lavan­
deria e garagem. Preço Cr$ 120.000,00 e transfere finan­
ciamento com prestações de Cr$ 3.708,00 mensais.
ESTREITO - Casa estria colonial de alvenaria, com 3 quar­
tos: sala, cozinha, BWC social e garagem. Preço Cr$
.390.000,00 financiamento aprovado.

-

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria recém construída, com 2
.

quartos, sala, BWC social, cozinha, dependência de em­

pregada, churrasqueira, área de serviço e garagem. Preço
Cr$ 480.000,00.

.

ALUGA-SE
.

Estreito - casa de alvenaria - Cr$ 3.000,00
Estreito - casa de madei ra - Cr$ 2.200,00

....Serraria
- casa mista - Cr$ 1.500,00

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUP.IMENTO EM GERAL

CASA PARA ALUGAR

Localizada em praça à BAíA NORTE,. com uma suite

(quarto, saleta, clósed e banheiro), quarto amplo,
banheiro-lavabo, sala de estar-jantar, copa-cozinha, ampla
área de serviços, instalações completas para empregada;
todas dependências com armários embutidos; amplo jar­
dim, quintal, etc. Fone 224534.

ANTONIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

F O n e 44-4668
Estréito : Fpolis-SC

Tratar Rua Max Schramm � antigo Posto 5 - Estreito '­

Florianópolis - fone 444140..

VENDE-SE

Terreno com 4.970m2 em Cacupé, com maravilhosa
vista panorâmica, com limite final ao Centro do SESC.
Tratar fones 22-3182 - 22-0660

•

CASAS. VENDE·SE

ÇAPOEIRAS - Rua Tte. Joaquim Machado. Casa de alve­
naria c/220m2 de área construída. C/1 suite, 2 qtos, sala
estar, sala. jantar, cOZ., banheiro social, dependência
.illL empregada, área de serviço, garagem e sacada.
Acabamento em gesso, carpet, sintéco, tudo de primeira.
Cr$ 900.000,00.
COQUEIROS - Rua Pascoal Simone. Casa de alvenaria
c/150m2 de área construída, c/living, copa e Cozinha con­
jugadas, banheiro social, 2 qtos, 1 suite, dependência
completa de empregada, área de serviço e garagem. Cr$
750.000,00. /

BARREIROS- Rua Moura. Casa de alvenaria, com 1 suite
2 qtos, living, banheiro' social, dependência completa de
empregada, garagem e área serviço. Cr$ 550.000,00 �

pode ser financiada.
TRINDADE - RJa São Tomás de Aquino. Casa nova de
alvenaria c/1 suite, 2 qtos, saJa, copa e cozinha conjugada,
banhei ro social, área de serviço e garagem. Cr$ 450.000,00
podendo ser financiada.
SÃO JOSE - Rua Gentil Sandim. Casa de alvenaria c/3
qtos,' sala estar, sala jantar, cozinha e banheiro. Cr$
220.000,00.
BARREIROS - Rua Heriberto H ulse, casa mista ç/3 qtos,
sala conjugada, cozinha, banhei ro, área serviço e gara­
gem. Cr$ 200.000,00.

�------------------------�--------------�

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para que eu atinja o meu. ideal.
Vós que me dais o dom divino de perdoare. esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
estais comigo eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo em confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irmãos na g'lória perpétua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa devera fazer esta oração a dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece - O,C'·.

A ARTE DE BEM COMER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

É

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e espeto corrido
às 5as. feiras carreteiro com'

música ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327
fone 22-0035

anexo ao HOTEL BRASIL

TE.RRENOS - VENDE.SE

ORAÇÃO
O adorável, bom, dulcíssimo MeninoJesus, eis-me pros­
trado aos Vossos pés para agradecer-vos do fundo do meu

coração a graça inestimável queme concedestes.

MA

Terreno em zona residencial de alto padrão. Sito no Lo­
teamento Jardim Anchieta, Trindade, com 540;00m2. Por
Cr$ 165.000,00.
ESTREITO - Trav. N. Senhora Rosário - Terreno 'com
360,00m2 por Cr$ 100.000,00. •

Trav. Conde Afonso Celso, no ESTREITO - Terreno com'
250,00m2 por Cr$ 110.000,00.
ESTREITO - Rua Gi I Costa, terreno com 360,00m2 por Cr$
140.000,00.

.

.

2 exceientes terrenos na PRAIA do .SANTINHO, com.

487,00m2 cada por Cr$ 70.000,00 separadamente.
TRINDADE - Rua Waldomiro Costa - Terreno com

216,00m2 por Cr$ 85.000,00.
BARREIROS - Rua do lano - Terreno com 324,00m2 por
Cr$ 60.000,00.
BARREIROS- Rua do lano - Terreno com 322,00m2 por'
Cr$ 45.000,00. . .

JARDIM ATLÂNTICO - Av. Atlântica - Terreno com

450,00m2 por Cr$ 270.000,00.logo no iniclo do Jardim
Atlântico.

DECI,.ARAÇÃO

ANTONIO EDSON DE BRIDA declara que foram roubados
talões de cheques nO 259.011 a 259.020 do Banco do Es-

tado de Santa Catarina, assinados.

Florianópolis, 13 de agosto de 1977

.. - ..

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

. Foram perdidos os doeumentos do carni nhâo FNM 180-N3,
cor azui, placas OH 0138, cHassi 1215008681 - ano 76 -

c.ertificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige-
nn

sicu LA
Ir�D. E c;.OM. DE.FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

. Filial: Rua Dr. Cotin. 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592

.Joinville - Santa Catarina

FERROEA(DS
TREFlUY;ÃO
PRtPRIA

_-

Trefilados (�e?o�do, quadrado e sextavado).
Aços especiais Importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM 78 AGRICULTURA DEVE

CRESCER CERC'A DE 8%
Brasília - O Ministro da Agri­

c.ultura, Alysson Paulinelli, admi­
h,u ontem que "um dia possa vir a
faltar carne para o abastecimento
do mercado interno, se continua­
rem �� atuais níveis de preços para
o bOI . '

Não disse porém que isso deva
ocorrer no próximo ano, mas quea
escassez do �rod!lto seria uma con­

seqi.iência hitura se continuar cres­
cendo a procura pelo mercado in­
terno e prévalecerem ,JS atuais ní­
veis de preço, "pouco estiml.Iantes
para o cri ador ".
AI)'sson:t: Paulinelli recebeu

ontem a imprensa para apresentar
"as perspectivas da agricultura
brasileira para 77/78" - um tra­
balho que fala da agricultura em

termos de previsão e que 'prucu ra
criar ::consciência de se trabalhar
com garantias variáveis";
Segundo o trabalho, as expecta­

tivas para o próximo ano agrícola é
, de crescimento global em torno de
8 por cento. Paulinelli disse ainda
que não vai faltar crédito para o

custéio da produção, que perrna­

nec�m extra limite. "O que há é
uma redução temporária nos crédi­
tos de investimentos eespe ro che­
gar ao final do ano com todas as

linhas normalizadas", disse.
Acredita que política do setor

"venha ser melhor cumpreen­
dida", porque' o desempenho este
ano foi razoável só havendo redu­
ção na produção do amendoim, ar­
roz, laranja, malta e trigo, este
ainda dentro das previsões de co­

lheita que não foram realizadas".
O Ministro da Agricultura disse

ser impossível o controle do abate

Quanto a possibilidade do finan­
ciamento do arroz na razão de Cr$ 3
mil a .quadra, conforme pedido dos
produtores gaúchos, Alysson Pau-

de matrizes mi. pecuária, porque
"não temos ainda nossas fronteiras

agro�ecuárias total�ente ocupa­
das". Algumas formas de controle
foram' aplicadas com a valorização
do novilho precoce e do vitelo, "o
que deu alguns resultados, mas não
no Nordeste pela seca que prejud i­
co u os pastos".

linelIi disse que essa é umamedida
"perigosa e que só poderá ser in vo­
cada depois de analisar-se a frus­

tração total da safra".

A.CISITA OP Df 1,37 ;1,35
AÇOS VILL PPE!OI 2,90 �,85
AÇOS VILL PPE Cl4 2,25 2,32
ALPARGATAS OP C32 13,01 2:,97
ALPARGATAS PP C32 2,89 �,85
JMAZOIIA OI 0,72 P,72
AND CLUTOJI OP C11 2,97 2,98
ANTARCTICA pP C33 1,03 �,05
ARTEX OP 1 ,40 �,40
ARTEX PPB 1,65 11,65
BEL IUlflCIRA OP 2,18 �,15
BRAD INVlCS'!' PJ" 1,27 �,27
BRADESCO OI 1;63 �,63
BRADISCO PI L,50 �,50
BRABllA OP 1,20 11:,20
1lJWDfA PP 1,38 11,38
BRASIL OI 3,37 �,39
BRASIL pp DIT 4,05 14,05
BRASIL PP Cl1 3,98 �,98
!iAS.OTOR OP B/D 2,20 �,30
BRASMOTOR OP C63 ,60 �,62
CACIQUI PP 2,85 �,85
CASA .aOLO OP C19 2,85 �,85

I CASA jJGLO PP C19 2,70 �,70
CISP PP C18 0,42 0,43
CIXITJL OP C06 P,35 P,35
CDIB'!'JL PP C06 0,44 0,45
COIS'REAL PIB P,50 0,50
COllS REAL P!flI' 0,49 P,50
COllS REAL Oil!' 0,48 P,50
COIfS BI'l'D n, P,71 P,72
CClIstIL PPA C34' �,2O �,20
DOC SüTOS OP C06 ,08 i" 08
DURAUX PP, C47 ,50 ,50
ICIL PP Cll P,60 P,60
I OUUS L'!'B OP C43 P,2O P,2O
KLUJIA OP ,50,50
lILUJU. PP �,17 �,17
IRIClSOI OP Cl3 D,70 P,70
1ST S PAULO (JJ p,ao b,78
IS'!' S PAIJLO PI D,76 P,76
IS'!' s PAULO PP CI0 b,88 b,86
ISTBBLA' PI' 076 11,75 1!,80
:rnr BiÚDnC-"G , 20 ,25
FDr BRADiSC PJ ,25 ,25
P]f T PPA e,90 �,90
POan BRAS PP C04 P,55 1l,55
J'OJfD TlJPf OP SUlI P,87 P,87
POID roPf pp SUB D,96 b,93
IID nRliO OP C30 .• 07 .07

·

.>

'\
·

"

QUANTIDADIi

0;77
0,87
0,87
1,22
1,02
2,17

COMPANHIA CIY

BESC PPB <i2 V
l' T RElADX OP 012 '�
SADIA COlfC PI V
SCBLOSSD OP Cl2 T
T • IlIDAI.AL OP EX V
'!' • I1DAIAL PP EX V

AÇO .&L!<IrA OP O
COliSUL OP C
D F CATARl1f.!If OP C
I T RElAUX pp C;t2 C

COMPANHiA PllIiÇG

BADSPA
BDISP,A.l"
BDISPAI:; ,

BOO IfAU
BCOI'fAU
lliLOO x:rnIU

OI
PI"
PP Cio
011
PI"
Oli

PREço

64.664
43.106
21·554
440.966
344.962
185·163

6,4
5,0
4,1
3,7
3,6

COMPRA:

QUANTIDADE

17.943
9.041
4.093
30.000
29·754
97.146
50.000
19.000
50.000
100.000

1��
1,20
2�30

_ 1,20
1,00
1,00
O,SO
2,80
1,25
0,97

'NDICIi .0YIiIP�. FECHAMIiIlTO

ANTERIOR

HOJE

TiTUlaS NEGOCIADOS:

RESuMO DOS NEGOCIOSAçOES DO 'NDICE

27 'SUBIRAM

18 BAIXARAM

22 ESTÁVEIS

04 S/NEGOCIAÇÁO

00 S/BASE ANTERIOR

MAIORES OSClLAçOES • FECHAMENTO

VOlUME Â VISTA

VOLUME A TERMO

MAIS NEGOCIADA

VOLUME

COTAÇÃO DO DóLAR

OSC, PONTOS

34.285·855

58.782.719,00
4.162.120,00

PI'l'RO::BRAS PP C18

11.805.640,00- 1

oe PBSADA Or C09
ITAIJ'SA a. '

VIGOULLI �.CONSUL
' P c34

TU :BOi. CAXPO -

17,8
17,6
15,8
14,2
14,2

FDRO LIG.iS PP
S COFIRRAZ OP
FUND TlJPf_Sf! SUB
S NACION� DfT
PIRELLI OP e42

AÇOES EM BAIXA

VENDA: Ctt 14,81

COMPANHIA A.IiR1 FIICH. QUANTIDADE O.C.""

EVOl, PERCo

QUANTIDADIi ose ""

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA IA.ERT FIIC...

�SA
C()HRi�T()RA DE VALORi�S .\[OBILlÀRlC?S

343.000 - 1,4
45.000 - 1,0
231.0� � 4,5
316.000 - 1,6
620.000 - 0,6
2.000 -

535.000 f+ 1, O
40.000 i+ 3,9
30.000 -

155.000 f+ 1,2,
819.000 - 0,9
36.000 �12,3
3.000 � 3,1
89.000 •

100.000 f+ 2,5
17.000 "" 1,4
210.000 f+ 0,5

1.179.000 - 0,4
188.000 - 0,2
156.poo f+- 4,5
102.000 /
192.000 •

78.000"" 1,7
33·000 •

443.000 .,

50.000 -

160.000 � 4,6
3.000 /
10.000 � 2;0
4.000 � 6,3

430.000 f+- 5,8
102.000 �1.,2

9.ooo,f+- 1,8
150.000 a

25.000 •

30.000 -

1.000 -

199.000 f+- 0,4
648.000 -

4.000 � 1,2
38.000' •

124.000 - 1,1
213.000 1+ 1,8
51.000 /
25.000,1+ 5,9
104.000 •

9.000 /
200.000 1+ 1,1
288.000 - 4,1 '

6.000 •

DfD BERING PPA C30 1,2C 'l,2C
IND VILL PPB]!Olf 3, 3C 3, 3C
rsn VILL PP1I C15 2,7C 2,1'
ITAUlIANCO OH I1f'l' 1,2� 1,2
ITAUlWfOO PN IIIT 1,0� 1,0�
ITAUBANCO PP C17 1,0� 1,�
ITAUSA ' 011 3,5' 3,53
ITAUSA PI 2.7C 2,7C
I'l'AUSA pp' 026 2,7C 2,7C
LAC'l'A .DP]!OI 2,9C 2,9C
LOO AMERIC OP j 2',7' 2,7'
LIGHT 0Ii 0,6< 0,6<
LIGHT OP 022 0,,68 0,61'
MANAX OP 2,4� 2,5<
XANAX PP 2,3� 2,4(
MAQ PIRAT Pf 1, 3C ;t, 3(
MilRC 5 PAIlL PN 0,7E 0,71
MERC S PAl.I. pp, 019 1,03 1,0.
MESBLA < PP DiT 2,48 2,5(
IlETAL LEVE PP C14 2,3C 2,3<
JIE'l'AL LEVE PP C15 2, 2C 2, 2(
MOINHO s.a OP C45 1,lC 1,1'
lJoan BRASil.OI 1,82 l,8C

1li0RD BRASIL pp C12 2,0; 2,0!
P IPIRANOA. OP 0,9' 0,9'
PETROBRAS 01" 1,5' 1,5'
PETROBRAS PP e18 2,7C 2,71
PIRKLLI oP' C42 1,,6' 1,6C
�IRELLI PP C42 1,48 1,4�
REAL OH 0,8! 0,8'
REAL PJ" 0,8( o,8e
.REAL C DlV OI 1 , O! 1,0'
REAL C IHV PN l,O( 1,0
REAL DE Dl PI 0,8< 0,81
REAL DE Ilf pp C08 6,8e 0,81
REAL PAR'!' PIrA 0,5� 0,5
REAL PAR'!' PIB 0,5 0,5
S�VIX DG OP 0,91 0,91
SlIARP ,OP C09 1,4l 1,4<
SHARP PP C09 1,7( 1,61
SIAX um OP s/D 1,5' 1,5'
SUM 'OTn. PP sI» 1,7< 1.71
S JtANESM.ABJI OP 2,1< 2,11
5 AÇOlJOR'l'B PPÃ C20 Q,8� 0,91
S OOFDR.&Z OP 0,5í 0,5
SOUZA CRUZ OP 2,7( 2,7:
TiCBlfOS BBL OP C09 0,4C 0,41
VALE R DOBI PIf 1,1] 1, To
V.&LI: R DOCEPP 1,71 1,1
VARIG PP 0,81 -0,8'

'10.000
50.000
17.000
33.000

2.428.000
16.000
6.000
25.000
24.000
351.000
169.000
48.000
30.000
320.000
402.000
3.000
37.000
31.000

192.000
71.000
6.000

676.000
48.000
-1.000
2.000

604.000
4.369.000
623.000
83.000
42.000
16.000
22.000
18.000
248.000
12.QOO
19.000
7.000

l.1l2.000
6.000

275·000
96.000
19.000
25·000
22.000

232.000
16.000
20.000

1.565.000
100..000,
184.000

+ 1,1
-

/
.'

+17,6

+ 1,6

+ 2,0
+ 4,3

�
+ 4,0
+ �,2
+ 2,7
- 1,0
+ 1,4
-'3,0
+ 1,9

- 3,6

- 1,2
+ 0,9
+ 2,8

+ 1,9
+ 1,9

+ 2,4
+ 4,6
- 5,0
+ 0,7

i
+ 2,9
.

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos --incentivos fiscais
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Gerais - tanto o'Mini�tro'
DelI quanto os empresários
ingleses foram brindados
com polpudas pastas com

esse tipo de informaçóes -

almoçaram.com o gvverna­
dor Aureliano Chaves. DelI
recebcu entào a prime ira li-

"Nas terras do INCRA só

se enc()ntrGiI' minhocas"
Brasili a o ex- maior propr ie tári o de

presidente da Compa- terras improdutivas na

nhia de Desenvolvi- Amazônia, o que, se­

mento de Mato Grosso gundo ele, "é fácil de ser

(Codernat), Gabriel Mul- constatado sobrevoando
ler, defendeu ontem na as áreas pertencentes ao

CPI do Sistema Fundiá- órgão. federal". E a de­
rio a venda de vastas ex- morá no assentamento
tensões de terras a em- de colonos do Incra.con,
presas ou proprietários tribuiu para o recente

particulares, "pois en- surgimento de favelas na

quanto esses produzem, periferia de Cuiabá".
nas terras do governo só
se encontram 'minhocas Segundo Gabriel MuI·
em alta' escala". ler,a inoperância do Incra
Acusou o Incra de re- cada vez mais estimula a

tardar sistemaficamente atuação dos aliciadores
seus projetos de coloni- conhecidos como "ga­
zação e de ser, hoje, o tos" - que se utilizam

do-trabalho dos colonos Paraná e tiram o PHD,
sem emprego durante agora em Mato Grosso".
alguns meses) tempo su- Ressalvou, no entanto,
ficiente para a derrubada que apesar dos intrinca­
de extensas matas. Con- dos problemas fundíá­
cluído o desmatamento,' rios, o clima no seu es­

os colonos são dispensa- tado é de "euforia" no
•

dos, enquanto a madeira campo: "sessenta por
é vendida e a terra de s- cento da população que
matada é repassada a ter- se dirige a Mato Grosso,
ce iros. está consciente, de que
Observou que a atua- participa da arrancada'

ção dos aliciadores é nacional, e que investe
tranqüila em seus esta- com a certeza de lucros
dos, "pois pertencem para seus filhos e netos".
ao grande grupo da pica- Para ele, a luta pela terra
retagem nacional da está sendo resolvida
terra, que tem curso em "com a habilidade dos
São Paulo, mestrado no políticos".

A visita do cautelosoministro
britânico da economia a ',Minas

Belo IIorizontc - Heti- nas suas reluçóes comer- cedeu sua primeira' entre­
cente e cauteloso em suas ciais com a Crá-Bretanha vista coletiva à imprensa

estimula o empresariado do brasileira. Estava acornpa­
seu país' para um equ ilíbrio nhado pelo presidente da
o quanto possível rápido; Dav y International, Sir
Existem firmas britânicas John Bucley, e pel� Sr. C.
em condições de financiar Hesketh Jones, diretor da
projetos brasileiros de British Oxigen, cuja subs i­
grande porte, como ,o da diária brasileira, a Brasox,
Açorn in as , informou. O fabrica gás' industrial em

é saber pessoalmente quais empréstimo inglês à Aço- Contagem, Minas. A Davy
os "incentivos" para o iri- minas, corno se sabe, é basi- International fabrica equ i­

camente para comprar pamentos e fornecerá

equipamentos de fabrica- .grande 'parte dos que servi­

ção também inglesa. rão na montagem da Aço­
Edmund 'Dell chegou a minas,

Belo Horizonte pela manhã
e dirigiu-se para o Instituto

Disse também que 'o su- 'de Desenvolvimento de

peravit em favor do Bl:asil Minas - iNDI, onde con-

primeiro 'lugar �ntre as nac;:ües do continénte cujas ernpre- j

sas aparecem em sua lista de 500, 'situaç·ão na qual ,CARTElINHA FABULOSA NEUGEBAUER
estào apenas o México e o Chile.

A Argentina, cujomonopólio estatal Yacirmentos Petroh­
feros F'iscale s (YPF) era até ti ano passado seu único repre­
sentante'na reluçúo da "Fortune", desapareceu est� ano,

já que a empresa não forneceu, informaçôes suficientes.

Em troca, apareceram pela prj rne ira vez duas companhias
estatais venezuelunas - Petróleos de Veneze clu e Sidor
- o que mostra o vigoruso surgimento de um setor capi­
talista nesta naçào.

Seis empresas com sede IH) Brasil Figurúm entreas onze

de origem latino-americana que aparecem entre as 500 de
"Fortunc

'

mas, destas seis; du as sào subs idiárf as da Trans­
Nacionais Genéral Motors e Ford Motor.

Entre as empresas que melhoraram de pos içào na lista
estão duas hras ile iras: Vale do J.l.io Doce e Indústrias Reu­
ni9as f. Matarazzo.
Na pos'içáo de primeiro e segundo lugares em vendas,

estão respectivamente...entre as latino-americanas a PetrÓ­
leo de Venezuela e a Petrobrás. Mas, eonsiderando o fator
lucro, a esmtal brasileira supera a venezuela. A Petrobl'ás
registrou ganhos de 934,5 milhões de dólares, enquanto a

empresa da Venezuela somava apenas 876 milhões de dó­
lares. Estas duas companhias integram o seleto grupo das
50 maiores do mundo.

respostas -muitas pergun­
tas deixou de responder, ou
respondeu de forma dúbia
- o ministro britânico do

Comércio, Edmund DelI,
disse ontem, nesta cap ital ,
que um dos principais mo­

tivos de sua vis ita ao Brasil

, ,
,

vestimento aqu i, as s im

como a definição de áreas
onde estas apl icaçóe s se-

riam interessantes para os

crnnresários do seu país.

Brasil entre os

.� BOLSA DE !!��!��..��,SANTA CATARINA

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C·COMPRAIY·YENDA,

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

O BANCO DO BRASil OPEROU

O DÓlAR NAS SEGUINTES TAXAS

Ao •

tres maIores

do terceiro mU!ldo
:verrezuela, lran e Bras il
lJossuem a lide���nça
econômica do terceiro

mundo, segundo a revista \

Fortune, que publieou
a lista 'dos maiores:

Ncyeknoue � A revista especializada Fottune informou
que a Venezuela surgiu este ano como a mais recente

potência da América Latina, com o mais rápido crescimen-­
to, com duas de suas ernpre sax passando a figurar pela pri­
meira.vez entre, as ,500 corporaçóes indústriais do mundo,

/

A revista menciona ainda o Brasil como d'etentor do

Petróleos de Venezuela aparece eomo a segunda com­

panhia industrial, do terceiromundo, superada apenas pela
companhia nacion;1I de Petróleo do Iran. A Petrobrás é a

terceira empresa do chamado terceiro mundo. Estes três
países (Iran, Venezuela fi Brasil) são os únicos do terceiro
mundo cujas empresas figuram entre as 50 maiores da lista
de "Fortune".

A tabela das empresas latino-americanas qu e aparecem l�a

lista de "Fortune" - com suas posições atuais e anterio­
res na rélaçào - é a seguinte:

Vendas
9.083.587.
7.252.110'

(ll-N) Petroleos Venezuela
(23-21) Petrobrás (Petróleo Bras.)
(70-62) Pemex (Petróleos
Mexicanos),

' •

:I78-238) CodeIco - Chile
(Corporação ,do Cobre)
(275-288) Vale do Rio Doce

(Bra:,:i)
(299'30.0) General Motors do

Brasil)
(30.3::316) Ford Bra,sil

(327-30.8) Siderúrgica Nacional
(Brasil)
(357-444) Indústrias Reunidas
F. Matarazzo (Brasil)
(367:N) Grupo Industrial Alfa
(México)
(381-:360) Sanbra (SOCiedade
Algodoeira do Norlieste) Brasil
(476.N) Sidor (Sil:lerúrgica do
Orinoco) Venezuela

Lucros
876.153
93:t.579

Capital
3,357,774
3.779.641

3.137,742 22.415 '2,0.10,0.77

1.267:963 ,178.607 1.416.445,

863,798 214.273 977.939

765.202

750.473
(1.493)
14,20.8

136.910.
150,129

675.827 2.696 ,555,411

604.069 34.201 328.415

576.,500 51.418 242,791

561.392 8.734 74,083

'422,630. 18.475 1.0.25.662

Após tomarem conheci­
'mento sobre o programa de
desenvolvimento de Minas

gação direta Inglaterra­
Brasil, feita da embaixada
brasileira em Londres pelo
embaixador Hoberto Cam­

pos. A tarde, ele'e sua comi­
tiva reuniram-se com Os di­
reitores da Açominas. Es­
tava previsto osobrevôo do
local onde está sendo insta­
lada a usina, em Ouro
.Branco.

Frio e chuvas
I'

ameaçam fruticultura
O secretário da Agricul- casu venham a ocorrer

tura e Abasteeiinento, Vic- geadas nas regiões produ"
"i; J�<.!I' !':!>.E���a.;o, �isse oiJ.tem toras, tanto o p êss e go

que as chuvas e o frio que quanto a nécfítrina serão

vêm. assolando o Estado, prejudicados, embora os

poderão trazer prejuízos fruticultores estejam pre­

para a frutieultura catari- parados para enfrentar o

ne nse ,' prineipalmen te frio. Referindo-se à pecuá­
nos cultivos de pêssego e ria do Estado, Victor ,Fon­
nectarina. Explicou que o tana mostrou-se otimista,
fenômeno da falta de frio, afirmando "que nada so­

ocorrido nos meses de Irerá", já que os criadores

'junho e julho, provocou o estão bem equip ados para
,flore scimento pr�coce enfrentar as dificuldades
nessas ávores, e, agora,' provocadas pelas geadas.

A Empresa ERNESTO NEUGEBAUER S,A, -Indústrias Reuni­

das, reuniu num coq'uetel no Hotel Royal. o pessoal de im,

prensa, para lançar oficialmente a promoção "CARTELlNHA
FABULOSA NEUGEBAUER",A mais tradicional indústria d
chocolates do Brasil, usa pela primeira VeZ este tipo de pro,
moção, que se reveste de e�pecial importância em decorrên­
cia da'inovação que estã in'troduzindo na comercialização oe
chocolates e que mostra sua matur'idad.e·e dinâmica atuai.
O esquema da "CARTILHA FABULOSA NEUGEBAUER",

'

bastante simples o que permite a participação de qualque
faixa etária,
Serão distribuídos durante 3 meses milhares de prêmios d
grande importância para as cri'anças,
As cartelinhas podem ser encontradas nos pontos de vend
ou encartadas nas revistas infantís,
Na foto, os Senhores Ernesto Neugebauer, Lisandro Garci
Sosa e Carlos Alberto Totti, da Neugebauer, e Carieis Mari
Pantuso, da McGann Erickson Publicidade, agência que est'
cuidando da promoção,
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"

A excursúo "Catori ncnscs lia

Europa ", firo!llO(ÚO da Tu­
rismo /[01�.1I1ll1l; . .Iii se' ell­
contra cmParis, Em com ua­

nhiu do «crente ucra! da
1l01�.II/{/11I/ Sr. Alltonio Nu­
I/('.�, os purtici ua ntc« da (!.I'­

Cllr.IÚO civitarúo 12 Ilaisc., 1111

Europa,
x.rx

Continuo scndu assunto na«

rodas sociuis, a noite do Baile
Bronco realiunl« sábado 111-'
t imo' 110 Clube Do :c de
Agostâ. As Oe/)//ta ntcs 0/1-
ciais, da tnulícltm al [esta,
este allU ticcram CO!110 ma­

driulia, a elegante Sra. Dca
Bornliausc n.

x .r x •

E m [aiur da Rede Feminina
de C'omhatc ao ClÍllcer, .,Ii­
lia do urúxinu, rc u nc II socic­
dade 110 suláo de festa do
CIII/Je Doze deAgosto, para a

tú o comentada nromoça o,
que contará COIll jantar, dc«­
/lle e .\()rteio de IIIIUI jtíia hfe­
recicla Iw'r ,\1. Ro'lenmallll.

xxx

No Floph
Pn:lICIII){/dll com a redecoro­
(tio de slla residência a /;0-
lIita e elegtinte Sta, Berna­
dete Garoliilles Vi'egas, 00-
111inJ.!,o, o" C,([.\u! Vieg(l.�. foi

I

I isto almoçando CUIll ainiuo«
1/(1 sulúo dourudo do Flonl), .r.r r

Texeiru Leite
Chega ti I/(ISSI/ cidad« dia 23
IlIül'in/(l ua r« 11/1111 palestm
sobr« arte, (/ critico de «rt« da
reristu Vela, iarnalist« [o«:
Rohe I-til T�'xc ira L('i te.

xxx

,..\ bonita C/III/dili/III .-\'lHol'Ím ,

,juc u niccrsüriou 1/(1 li/timo
súbailo, 110 anartanicuto de
.ICII,I fiais recebeu coniidados
fiam 11/1/ CUI/IIl'tel,

'

Adia,

'xx x Em Itajaí
L!Il sulcnidad« realizada lia

cidade ele I tnjai, [oi «[iciali­
zada U acordo cut rc o Go-

,

l'erll(/ do Estado e o//l.llitut,/
brasileho de Dcscncalc i-'
mcnto Florestaí, //11/'11 a;"C'oll:"- ,

!rllç'ti(/ da sed« i/�""fu [BDF"
xxx

Alltelll!r Nus uol i ní c iujo«
fiam Brasilia o uii« ia! assu­
mir as [unçoc« de Coordc na­
dor do uru fiO ele COII sultorcs
dll .\1ini.lturio da Eclucuçao c

cliit'ul'll para os Estados do
Nort« c Nordeste do Pu is,

xxx

Aries

Vucê óe sentirIÍ um tanto quanto mais ner{;osu neste

·dia, mas certa _f()/,/!la a inllrlência de Merciírio lhe
Iúcorel'e as atiLidade,I illtelectuais·e assuntos liga­
dos COIII J'{icÍio e �'om a imprensa e cOlllunicllçâo de
11m IIwdo gemi, Luteria fÚLorecit.la,

Touro

."I,_';

Como (ste signo ji/l'orece excepciunalm.ente a ri­

{/ue�·a e á o/Jtençú,! de IJens materiais, é ctJnveniel1t
.

ii todos os seu·I niltiü(/s ajiroüeitarem o fluxo astral
do dia paru pJ'{;gredirem f'il1al1ceimlJiente, Poch
IlInar c ciajar,

" '

Dia essencialmellte Ilrollício a tudo, decidu ao bom
aspecto de Mercú rio, seu astro tutelar, em .leu f{o­

rcjsC()PO, Os benefíciosyirrio emfórllla de ,)(/{/S rela­
(cie.1 COIll amigo,l citi!/lo ainda llU a!llor, ao trabalho e'
([().� neg(lciu.':i.

Gêmeos

Se e:stá pretendelldo lili/dar de 'rcsidÚl/cia, isto fá­
cil!/lel/te acontecerá ncsta sellU/na, talu;:; ainda
Il<!je, Rt;celJeni oferta e/e maiorcs saláriu.\', mas deüe

jJunllallecer ollde us!â, BOlll {lU allJor e ['ida social,.�
----------------------���------�------------------------------�

(j
,

Câncer

Leào

B;)fIs il1f7uêllcia" (/stmis I;(/m ciage/ls e lucrus com

;t ra I)(/ Ih'os rei IIcicJl/{/c!os co IH 0·1 III e io.� de tra ns 110 rte,l,
,

Ma.1 nrio assi ne c[ocU/lle/ltUl eh'fia IIÇ{/, SI:ce.l8CJ a mo­

roso, wnti11lental e .Iocial. Mel/Viria total da ,�!l1íde,
tofal da ,Ialidc,

Virgem

}vluitas cois,as I}()as poderrio {/colltecer-Ihe I!este fim
de Si'mi/)l(1. .\1(1.', ailldll hoje:, �'o/lti/lue sendo meticu­

loso el// tudo 1/llejl�.er, cuide da saúde, ela reputaç'úu.
c tot"lle cuidado com us.fidsos amigos, t:cite {/cidell­
tes,

Li bra

Otillla il/flllúncia {/.,tral para a.\' rc:la('c)es amorosas·
uu ,I i III plcsmellfeulIl isto,l'as COIl1 fodo.1 os lIaticos de

Aqucirio u Gêmeo.i, seus amure,l perldto.l. Lucro.1 I/{/

ceI/da de disco.l, Iicw.\' c IIU cUlJlerciu e'llI gcml.

Escorpiào

::;/la eleu/ç'{Ío j!mj)s,lic)//(/I, .mcial e financeira, 1)(1-
{/c'ui r i r "traru.I tia cola !)()raç'rio de a //'Iigo.l· c ileSSOII.\
IJclII .,il'lllldas illleressc/{Ias em le/l Ilmgrcsso. '!ohio

cl/(/l1c('.\' ({lfL' .\urgirem. BnOl (I() lUHO)" (' (JS

CINEMA
Ciclo do Moderno Cinema Alemão - Auditório Edifício das
Diretorias - 11° Andar. Hoje 21 horas.

,

:J MlLAGRli. DE MALA(jUIAS (Des Wunder Des Mala­
chias), Filme de Bernard Wicki, de 1960.
O SEMINARISTA, - Filme nacional de Geraldo Santos

Pereira, também responsável pela adaptac;'ão, roteiro e

'produ(;ão, parfindo livro de Bernardo Guiinarãe-s. H!j'sfMi'a
de Ul� saeerdóCio forçado e sem voc'ação; interferindo n'ti'íh
caso de amor, resultando em conseqüência funestas, inte­
rior de �1inas Gerais, nos· ànos 21. Eduardo Machado,
Louise Cardoso, Nildo Perenfe. Lídia Mattos, Raul Cortez.
Cecumtur 2 -14 - 7,45 - 1),45,
'A HERANÇA DOS FERRAMONTI (The Inheritance)
Uma jovem bela e ambiciosa e'ntra na família dos Ferra­
monti e usando o sexv como arma, conquista a fortuna e

leva a família à destru ição. Crítica à burguezia e ao culto do

dinheiro, dirigida por Mauro Bu[ognini, destacando Ant­
f/(inu {jriillll, Dumini�/lIe Sandu, Fabio Tes1:i. 18 anos. Súo
I u"é .3 - 7,-15 - !),45,
KING KONG, de John Guillermin, ctJm Jeff Bridge's, Jes­
,sica Lange. 10 anos. Rit;::, 5 - 7,45 - 1),45,
VITIMAS DO PRAZER, nacional de Claudio Cunha, com
Carlos Vereza e Uossm;a G-ttessa. 18 <I11OS. Cwal.:3 - ii - 10
horas,
O DUAGAO NUNCA MORRE
O �OLT ERA SEU DEUS - 18 anos. RuxU,2 e ii hum",
COM 007 VIVA E DEIXE MORRER, com Roger Moore.
18 anos. j ali,)'ctj ii hiims.
'RENEGANDO VINCADOR, da Michael Winner, com

Charles Bvonson I

'

A NOVA TRANSA QA PANTEUA, COU DE UOSA, de
Blake Edwards, com PeteI' Seller, H�rbJrt LOln. 18 anos.

Glôria' 8 horas,
NINHO .oE COBRAS (TIlere ,"Vas a Crook�d J\tlan) de

Jóseph L. Mankiewicz, com Henry Fonda e Kirk Douglas.
18 anos. Rujrí H f/Oras,

'

LAJE PRÉ-MOLDADA "2'PUIA
, �NTOS

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
22-6500

, .Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade.•Atendemos todo o

estado com assistência técni,ca

Sagitário

Pessoa /l1I.lciclll 1'111 Peixe,l te li ta rei enüolc,ó-Iu elll

c/llestuc.I de.fillll ri ia, Preste he /li a te li ç'âci ('lI/ tlldo 1/lIe
dis.\eroll eSCITu'r, I,ore/IIC: estti Ilredi.l'j!osto II ser mal,
/11 terpretlldu)lorlllgllum, BUII/IIU (1I!iore_fúcortiw{-ú
loteri" ,

Capricórniº

\'igic U 1)()lIc fl'lIcciollalllclllo clus I!reíll.l/uio,) e l1eiO

'Issillt, tlf1dc'l.1 011 deFÍll/cç'a a pessuas (/lle IU/l) mere­

CCI/( iII feim c Iutlll conFiallça, COiTC o riscu dc sofrer
ter dc p{/gar ç'ont{/,I IIlheius'. C li ide, da

Aquário

Di{/ hem fil[oní·cel, Pode [illjar, pleitcllr empregu ('

/lu/{/{/r d�' I'c.,/de;lIci{/, Paf'll o CI/lwr 11.\ coióa., senio

melhores .Ii' a Pt',I.I'Ut! C/Il,el1l esti[e/ relaciunado .fil/'
du signu dI' Libra 011 Gêmcos, C lIidado cum exces.,o

dI' 11111 llIudu .!!,eml,

Dia relatiul/)cClltl' p)'(lillCiu (/OS l1egcicio,), Par{/ o

al/lUr, l1uir(/(/o, ca,\'(//)Ie'nto u .Illlxo (: neutro, .\illito

Ii/rcmírel ii '{lIidc, mas tcmie c/tidudo'collllLciclentes
.

C/III' 11(/.1'.\01/1.11 fi'!clI'-lilc (/.1 1'/'.1, ·Podc·sulicitllrfi/l'ores,

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, Já náo·são,
mais problemas Agora eXiste no BraSil ACNESPIM' comprimidos ACNESPIM _..:. com­

primiaos - fOI testado nas melhores clinicas especlallzao'as da Eu rapa durante 9 anos com
�esultados sensacionais.·ACNESPIM - comprimiçJos - nas farmáCias e drogadas,'

REG, CREA, N.' 5.175 .. lO,' 8egião
VENDAS' Rua EmíliO Blum. 27 - FlonanópQlis M se

I

I EDITAL
•. 'Elídio Gomes, Oficial do Cartório do Registro de Imóveis e

jo 2° Ofício e Protestos de Títulos Cambiários da Comarca
de Tubarão, Estado de Santa Catarina

FAZ público que nesta data foram apresentados a este

Registro, para efeitos de retifLcação parcial e nova inscri­
ção do loteamento de propriedade de SantOAna e Çia., sito
na 'iocalidade Guarda, em Tubarão, i nscrito em 21 (vinte e

um) de fevereiro de 1946,sob o nO 1 (um), do liv'ro auxiliar
nO 8, fls. 1, com a área total de 36.497,75 metros quadrados
(trinta e seis mil quatrocentos e noventa e sete metros e

setenta ,e,cinco centímetros quadrados) compreendida
entre as seguintes confrontações: Frente; com a estrada
geral de Tu6arão a Pedras Grandes; Fundos com a rua

projetada, extremando de um lado com a rua Porto Alegre
e propriedades de outros, e, de outro lado com os herdei�
ros de Durval Antunes da Rocha. Tudo na conformidadedo
Decreto nO 3079 de 15 de setembro' de 1938. Decorrido o

prazo legal, e, não havendo impugnação, será efetuada a

nova inscrição do loteamento,
.

2�-6290
22-4235

22-4002 '

Registro de Imóveis da Comarc� de Tubarão, em dez de
3.gosto de mil novecentos e setent.1 e sete (1,977),

Elídio Gomes ,

Oficial do Registro de Imóveis

Chá
/lo/e CIlI C riciu ;lla, a clcuuntc
.'irc�. 'lu/ma Cichincl dc LII­
cus, madrinl,« das Debutan­
tc« do Cricuimu Clube, rc­

ccb« ]6 lil1cla�, jUL'c/].1 1'111'11
I//)I clui elll xu a- residência ,

xxx

Convênio .

.\'x.\'

() guccl'lltIdul' Antc)l1io Cn r-
10.1 Konder Rcis, 1/11 sellll!;1{/
qu « j/II.ISOCI Ilresidiu lIs8'il1l1-
111m' de: CUIICêl1iu.I com o

BIIIICO Nacional dc uut.ua­
,'ao, I(() calor de 160 millioc«
clu cruzeiros,

xx.\'

Patricia Carcullio Küertc r e

El iana l l . Vieim, rcprcsen­
ta udir a socicdudc de Floria­
nonoli«, l rio [tc:cr seu "de­
but" dia 27 prúxi nu: Il!I 50-

, cicdadc l larrnonin LI/m, ciu
fui n c illc .

.

.\ xx

/:"xportlllldo �1I11 Ilrill!eira
ITllle.lsa dc SlICU de Ilca con­

C('I!imt!o para U lIorde8te do
Brasil, a Coupemliul Agro­
Ileclltíritl Fideiren8e Ltda, tie
Videim ..

Convite
\'era Lúcio Ribas da Rosa e

Ana Vasconcelos, estúo /lOS

co IH' ida utlo 1'11 ra 11 (lU! r isi ta (/

Bahiu Arte, 1I1!1!I lrou tiq uc de
artcsanat as rcccntc m cu tc
inauuuiucla ri ruo Gener(/I'
Hittellcollrt:

'x x x

Turismo
Na Câma ra Federal u dcuu­
tado Angelinu Rosa, [c: pro­
nu nciamcnto sobre o dcscn­
x olc iniento do turismo em

Santa Catarinu com colaho­
raçúo do Conselho Nacionul
de Tllri81l!O,

,
...

,

i,

Teatro
..-\ Sociedade Recrcatii:a II,i­
rant;a, sáliad» em su a scd«
«ocial, recebeu associar/os
nar« a urarulc Festa el/1 lio­
me nuucm ao diado P(/j!(/i. x x.\

NIIII/{/ pro/ll,'-�'âo d(/ Secreta­
ri(/ da Ldllca�'âo e Clt/tllra,
re(/Ii�.oll-se IW �'idade de Rio
,lu SIII, os lJ .logo.\' Regiollais,
d(/ Regiúu Centro dos qllais
participaram Illllllicípios c;i­
:.i nllos,

xxx

L!Il SII(/ _rcccnte cisita ellJ
IIl!SSII cidade, RCJ/l(//du II 'iiI­
tricki "erellte "em/ da TII­
ri.I'/II'O

�

13 rade,,:'o em 5âo
P(/lIlo, foi lu)/iwnage{(do
tu/ll 111/1 allllclç'o II({ ca.':1I de
reulw:io do cII.\(/I, J:'.dso/1xxx xxx

Para a

frente Brasil
Ao agradecer, há alguns dias, em Brasília,

as homenagens que lhe eram prestadas por
motivo de seu aniversário, o Presidente Er­
nestó�Gf;isénéve oportull/dade de aludir ao

.,.n:I0mento 'administrativo nac/onal e salientou

'gve, ·mesmo lutand0 contra problemas inter­
nos e externos que surpreendem o seu Go-
verno, o Brasil tem màntido, sem solução de

c�niinUidade, a marcha para as metas do seu
dese'ílVolvlmento,

Fato realmente auspicioso para o País, in- ,

cilca que o póvo braSileiro e todas as classes
mfluentes no crescimento nacional têm sa­

bido'superar patnoticamente as dificuldades

desta ofensiva, que tem a dingi:laa energia e

a clarividênCia do Presidente da F'Iepública,
prestigiado por toda a Nação.
Santa Catarina, CUjas Tradições de fideli­

dade à política de ull/dade nacional encon­
tram sempre maiores estímulos no espínto de

brasllidade de s'ua gente, acompanha com

mlnterrupto esforço construtiVO, a vitoriosa
.

cammhada do País, 1end,o a orientá-Ia a visão

político administrativo do G0vernador Konder

Reis, cUja serena sequência é garantia das

perspectivas otimistas que se abrem ao futuro

catarinense.
Oentm da superior coesão das forças çJo

progresso brasileiro, também os Catarinen­

ses estão aplicando energias, que assim in­

tegram a ofensiva nacional para os grandes e

glorios·::;s destinos do Pais. A boa gente
bamga-verde, ordeira e dinâ,mlca, estará

presente sempre onde se lhe exija a coopera­
ção positiva no objetivo do fortalecimento na­

cional.

Não se d/(á pois, nunca que Santa Catarina

/eixou de fazer-se atuante quandO as circuns-
'

tânoias o �eclama$selT,l �;, :�}1tre as :Unidades'

mais ativas e consclentes;�dos deveres de

todas para com a Federação.
HOje, assim como em todo o curso de sua

história, os Catarinens'es podem Orgulhar-se
de esta( c.ontribuindo para que Q Brasil su­

pere os embaraços deste e 'de outros instan­
tes penosos da existência brasileira

-O dima de perfeita tranqüilidade em que
traball:Jamos e prosperamos fala Irretorqui­
velmenté da conSCiênCia superior de um povo
que dignifica o seu passado e edifica sobre

fundamentos mabalávels o seu porvir.
O Presidente Geisel, ao asseverar que a

Nação galhardamente transpõe, unida, :os
óbices internos e externos que se lhe opõem à

caminhada, situou em evidência o patrio­
tismo generalizado de todo o povo b(asilelro,
compreensivo e atento às vozes que interpre­
tam os interesses mais altos. E o nosso Es­

tÇldo, onde todos os pensamentos se concen­

tram nos Ideais de ordem e progresso, vi­

sando à função em ql,Je se empenha a Nação
no Continente Sul-Améncano, não foge, à

ação com que, mais vigorosamente, partiCipa
das lutas comuns do País contra as çiiflculda-

, des que se lhe deparam na rota do sua expan­
'sao.

Gustavo Neves

I'

'MERCADÃO e FLORESTA em Joinville
e ESTREITO em Florianópolis.
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Corrupçpo n,a liberação
ilegal dos "habite-se"? OPrefeitura promove festa
secretário não acredita.·para a entrega do calçadão

,Sete prédios - e não cinco como a Prefeitura

havia informado anteriormente _:. tiveram seus
"

habite-se"

anulados devido a irregularidades ainda não
.devídarnente detectadas.

O Calçadão .o a Felipe
Schmidt, que custouô milh­
ões e meio de cruzeiros, será
inaugu rado neste sábado,
com uma programação fes-
tiva que se estenderá até o

.dia 27. Nos fins de semana'
esta área será transformada

. efetivamente em local de la­
zer, onde deverão ser reali­
zadás exposiçóas, aulas de
educação tlstca; feiras de
livro e outros eventos.

para de acordo com o fluxo
de pedestres permitir ou não
a colocação de mesinhas e

bancos pelos bares localiza­
dos na Felipe Sçhmidt.
Por solicitação da Prefei­

tura todos os' prédios locali­
zados no Calçadão estão·
sendo pi ntados e na sexta­
feira, que antecede a inauqu­
ração, Q piso será lavado com
ácido, para que seja tirado o

.

excesso de concreto exis­
tente. O Prefeito Esperidião
Amin, também distribuirá o

reguiamento para a coleta de
lixo, que será feita com' carro
manual, em horário determi­
nado; e ainda, para a carga e

descarga que deverá ser feita
à noite.

De acordo :com a Prefei­
tura, a chuva foi um dos em­

pecilhos' enfrentados na

construção do Calçadão,
mas ai nda foram levantados
problemas sobre a fragili­
dade do piso, que obrigou a

empresa rEfsponsável' pelo
projeto a contratar um laudo
técnico para ·comprovar que
'o Calçadão tinha condições
de suportar o peso de qual­
quer tipo de veículo e carga,
Embora seja só para passa­
gem de pedestres, há a preví­
são para entrada de ambu­
lâncias e bombeiros. Por
isso, foi colocado no local
um caminhão transportando
mercadorias de 32 toneladas:
PROGRAMAÇÃO
A programação de inaugu­

ração será a seguinte:
No sábado, às 9h,' o Pre­

feito fará entrega da Carta à

populaçáo, solicitando cola­

boração na preservação da

área, Das 9 às 11, se rá real i­
zado um Concurso de Pin­
tura Infantil, com o tema '0

Calçadão". Às 1 Oh, haverá a

apresentação da Banda da
Polícia Militar do' Estado. As
13, serão entregues os prê­
mios do Concurso de Pintura
'Infantil. Às 20, apresentação'
da Dança do Boi de Mamão e

da Banda de Santo Amaro da
Imperatriz. Domingo, das 9
às 12, será aberta a Rua de
Lazer, com várias promo­
ções. Às 10h, apresentação
da Banda Amor à Arte,

Na segunda-fei ra, -a pro­
gramação continua às
18h30min, com apresenta­
ção da Banda Marcial do Ins- .

tituto Estadual de Educação
.e às 19h; apresentação da
Dança' do Pau de Fitas pelo
Grupo Folclórico do Ri,beirão
da Ilha. Terça-feira, às
18h30min, será lançado o

livro "Antoloqia do 1° Con-.
curso de Poesia de Florianó­
polis" e às 19.1:130min, apre­
septaçáo do Coral e Grupo
de Dancas Folclóricas do Co­

légio Imaculada Conceição ..

Quarta-feira, às' 18h30min,
apresentaçáo da Banda do

630BI e as 19h30min, apre­
semaçao da Coral da Udesc.
Na quinta-feira, as

18h30min, apresentaçào da
Banda Nossa Senriçra da
Lapa, do Ribeirão da Hha e às
19, torneio de Futebol de Bo­
tão.' Sexta-feira, dia 26,' às
18'h30min, "Balança Povo",
um shaw de música Popular
Brasileira. Sábado, dia 20, às
20 hs, desfile da Escola de'
Samba Embaixada Copa
Lord.

A Secretaria de Obras deverá negar
o pedido de habite-se para sete pré­
dios de apartamentos na Trindade,
construídos pela Sociedade Nacional

de Construções Ltda. � ·SNAC. O
Habite-se dos prédios foi cassado re­

centemente e o secretário Marcos

Brusa, embora ainda não tenha co-:

nhecimento do laudo técnico, infor­
mou que a construtora deverá dar en-

.1 trada com nova planta na Prefeitura.
Caso isto não ocorra, dentro de um'

prazo ainda fixado', a Snac deverá ser

punida depois de um parecer da Pro­

curadoria Geral do Município. Apena­
lidade prevista para esre caso seria

uma multa diária, mas o Secretário de

Obras disse que usualmente não é

aplicada uma pena tão rigorosa.
A Secretaria de Obras cassou o

habite-se dos sete prédios porque sua
concessão foi ilegal. Na épçca, em
março de 75, pelo menos cinco dos

sete prédios não tinham sido con­

cluídos sendo, portanto, impossível
. .I

de receber condições legais de habi-

tação ..

Tendo em vista esta irregularidade,
o secretário Brusa informou que esta

semana será aberta uma sindicância
interna para apurar a responsabili­
dade do funcionário(s) que concedeu

o habite-se i leqalmente. Brusa afas­
tou a hipótese de que tenha havido

corrupção. "Neste caso", frisou, "é
muito difícil a existência de corrup-
ção. O que houve, certamente, foi um
erro deintorrnaçáo". E possível que o

responsável pelo erro já não esteja
mais trabalhando na Prefeitura, pois
dois funcio�ários que estavam no se­

tor, na época da concessão do

habite-se, já não estão mais à serviço
da municipalidade.
Brusa ressalvou também que em

caso de punição, os atuais moradores
dos prédios! já todos ocupados, não
ser.ão atingidos. "O pessoa seguirá
morando num prédio sem habite-se,
só. Para a P refeitu ra, os préd ios ainda
estão em nome da construtora.. Só
tomaremos conhecimento oficial dos

moradores depois que for concedido

o habite-se".
Há cerca de 15 dias a Snac entrou

com o novo pedido de habite-se. Mas,
antes de receber o relatório da fiscali­

zação, o secretário já sabia que ele

não seria concedido. "E preciso a

apresentação de outra planta que es­

teja de acordo com os prédios. desta­
cou. Brusa prometeu para o final da
semana u ma solução definitiva para o

.caso.

.

Uma área de 5.mil e 800
metros quadrados, com­

preendendo a rua Felipe
Schmidt da Praça XV de No­
vembro até a jerônimo
Coelho e as ruas Trajano da

Cpnselheiro Mafra até a Te­
nente Silveira,. receberam'
novo pavimento,' obras de
infra-estrutura como drena­
gem pluvial, rede de água e

esgoto, telefone e energia
elétrica. As obras realizadas
pela Prefeitu ra, Comcap,
Casan e Telesc, ficaram con­

cluidas, mas. a Celesc vai­
levar ainda, cerca de 10

• meses para receber o mate­
rial que vai substituir a linha
aérea.' pela subterrânea, se­

gundo· informa a Prefeitura.
As obras levaram 165 dias

para serem concluídas,'
.

quando a previsão iniciara:
erade120dias. ExplicaaPre­
feitu ra que isto se deve a ex­

tensão do calçadão até a rua

Deodoro. Por solicitação dos
comerciantes, a pavimenta­
ção da Felipe Schmidt deverá
ser estendida da Jerônimo
Coelho até ·0 cruzamento
com a 7 de Setembro. Mas as

obras só poderão ser inicia-

Area de 5 mil e 800 metros quadradas por Cr$ 5,5'milhões

das, depois que o Geioot
conclui r o seu estudo sobre o

tráfego de veículos.

lezamento foram colocadas
33 floreiras entre banco? e

mesas de concreto. As flores
serão' colocadas sempre de
acordo com a estação do
ano. Além destes equipa­
mentos foram colocados três
conjuntos de orelhões. A Pre­
feitu ra i rã fazer uma pesq uisa

O Calçadão foi. revestido
com piso constitu ido de'

petit-pavê ,vermelha e

branco, seixo rolado e para­
lelepípedos. Para seu ernbe-

As atraçoes do "Balança. Povo�'
Castro .Faria vem ministrardo país. Ele é também uma

forma de valorizar o nosso
.

músico intuitivo, influen­
ciado pelo repertório dos
grar)des mestres".
O shaw

.

Balança Povo"
será resp.onsável pelo res­

surgimento do chorinho em

F.lorianópolis. O regional
'Fina Flôr" do Chõro, com­
posto de Célio (bandolim),
No c a (cavaquinho), Léo
• (violào}, Setúbal (violão),
Ca.tl.inl:los (violáo.tenor), Val-.:
ter Dias (pandeiro) e ainda a

participação de -Ni lo (clari­
nete) e Luiz Fernando
(flauta), está elaborando um

excelente repertório de cho­
rinhas para apresentar ao

público no calçadão.
"Na oportunidade o pú­

blico poderá sentir a quali­
dado-dos excelentes instru­

rnentistas da Ilha, por isso, O
"Fina Flôr"está sendo convi­
dado para representar o Es­
tado no Festival Nacional do
Chorinho, a ser realizado no

mês de' novembro em Lon-.
drina, no Paraná. Este regio­
nal é o mais autêntico e tradi­
cional de Florianópolis e,
além dos instrumentistas co­

nhecidos destaca-se o her-
'dei ro de Avico, recentemente
falecido), o Célio do Bando­

I

A produção do "Balança
Povo:', shaw de música po­
pular brasilei ra que será te­
vado ao público no próximo
dia 26 de agosto, às 18h30m
no calçadão' da Felipe
Schmidt (esquina ·c6m Deo­

doro),' continua mantendo
ensaios intensivos dos seus

35 componentes entre m usi­
cos e cantores de Flori,anõ-'
polis. Ontem à noite todosos
.cantores foram convocados

para ensaios no Clube Ipi­
ranga, no Saco dos Limões.

Segundo a prod uçáo do

"Balança Povo", o chorinno .

é uma das partes mais i mpor­
tantes do shaw. Diz o jorna­
lista Aldirio Simões que "o
chorinho foi o início de tudo.
Ele representa a forma mais
autêntica da'rnúsica.popular
brasileira. Com ele nasceram

os grandes instrumentistas
'brasileirOs corno' Pixin­
guinha ("Carinhoso"), Jacó
do Bandolim ("Dôce, de
Côco), Ernesto Nazareth
("Brejeiro"), Benedito Lã­
cerda ("Displicente"), Ze­
quinha de Abreu ("Tico-tico
no Fubá"),' Valdir Azevedo

("Pedacinho_ do Céu, Brasi­
leirinho"), Lupércio Miranda

("Apanhei-te Cavaquinho").
Estes músicos tradicionais

lim que executa este instru­
mento com absoluta perfei­
ção. Além de acompanhar
vários cantores, o "Fina Flôr"
vai apresentar Jamosos cho­
rinhos como Brasíleírínho,
Sentimento Chinês; Odeon,
Murmurando, Dôce de Côco,
André de Sapato Novo, Bfe­
jeiro, Noites Cariocas, Flôr
do Abacate, Valé Tudo, Deli­
cado e Apanhei-te Cava­
quinho.

O conjunto "Stagiurm 10",
que acompanhará a parte de
sambas, também vai entrar.
no "time dos chorões". José
Ri beiro. o Zezinho, vai trocar
a guitarra pelo cavaquinho;
Batista deixará o baixo pelo
violão; Nelsqn Padilha sai do
órgão e vai executar acor-

. deon, enfim, todos usarão
instrumentos adequados 'e a

orquestra vai adquirir o clima
de 'regional para tocar chori­
nhas como" saxantone por­
que choras" e "Chorando
baixinho".

,

Ni lo, famoso clarinetista de '

.Honanópolis também é parte
integ.rante do "Balança
Povo", apresentando chõros
como "Urubu Malandro",
'Carinhoso", "Pedacinho dia
Céu" e "André de Sapato
Novo".

.

cursf!J de sociologia
"Sociologia da Produç ào Intelec­

tual - O Pensamento Brasileiro
como Objeto de Análise" é o curso

promovido pelo Departamento de As­

suntos' Culturais e a Coordenação do.

Curso de Pós-gradução em Ciências
Sociais da Universidade Federal de

Santa Catarina, de 22 à 26 de agosto ..

O' curso, que será ministrado pelo.
professor' Luiz de Castro Faria das
Universidades Federal do RiO de' Ja­
neiro e Fluminense, terá desenvolvi­
mento no horário das 14h30min às

17h, na Biblioteca Central - Sala do

Curso de Pós-graduação em Ciências
Sociais'. As inscrições podem ser fei­

tas na Caixa Económica Estadual da

Trjndade, aq preço de Cr$ 373,00.

Consta do prcqrarna os seguintes
itens: 1) Suporte Teórico. Aoroposta
de Pierre Bordieu como opção. Valor
heurístico e virtualidade instrumen­
tai. 2) O "Pensamento "Brasiletro"
como objeto de análise. Problemàs­
classificações, cesuras, vias de

acesso, "interpretações". 3) "Pen­

samento Brasileiro" � "História",
"Evolução". Corte e �eportes. 4)
"Pensamento Brasileiro" -entre Pré
e Pós-Movimentos; crises, Canone e

cisma. 5) "Pensamento Brasileiro"­
alguns Clássicos, Ternporalidaqes em
questão. "Referências obrigatórias";
"presença". Atualidade e atualiza­

ção. Reatualizaçáo. Leitura, releitu­
ras 'e reapropriações.

O tradicional chorinho vai às ruas

estão hoje sendo revividos, já era esperada, cônside­
através de suas cornposi- rando que o brasileiro é bas- I

çóes, em todo país, mas por tante sensfvel 'as suas tradi­
iniciativa da própria juven- ções. O chorinho foi uma

tude, saturada pelo cansativo forma encontrada para supe­
lugar. comum da música irn- rar o cardume de discotecas

portada. 'Esta transformação que nascem erri, cada canto

PROGRAMAÇAo
FM ,GUARUJA

37 trabalhos de

Figueira em amostra

a partir de hoje
PARA GRAVAR

QUARTA FEIRA . 17.08�77
12.30 . 13.30

Com verníssage marcado para às 20 horas de

hoje, abre em loja da ruà Deodoro, ao lado do Ponto
16 e'da Livraria Lunardelli, uma exposição de artes

lásticas de Joel Figw.3ira. Nessà mostra, vigésima de
sua carreira e quarta individual, o-artista tlorianopo­
litano vai expor trabalhos recentes da sua temática
de velhos casarões e.aspectos da Ilha ou do'Iitoral
de Santa Catarina.

AS MAIS CÉLEBRES MÚSICAS DE FILMES

COHAB/SC'
2001 UMA ODISSÉIA NO ESPAÇO
A FILHA DE RYAN
DR JIVAGO
BEN HUR
E O VENTO LEVOU
BLOW UP
QUANDO AS AGUIAS ATACAM
LE KID DE CINCINNAT
A BIBLIA
O CANÁRI.O AMARELO'
O ROLLS ROYCE AMARELO

, OS GUEF,fREIROS PILANTRAS
O CASO ACABADO

.

GIGI
ADEUS MRS. CHI'PS
O JARDiM MAGICO DE STANLEY
BORN FREE
A CONQUISTA DO OESTE
O REI DOS REIS
A SANDÁLIA DO PESÇADOR

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMUNICAÇÃO

INSCRiçõES PARA COMPRA DÉ CASA PRÓPRIA NA COH'ABISC

A COHAB/SC comunica, aos interessados na compra de casa própria, que a partir
jas'8:00 (oito) horas do dia 18/08/77, na Rua Almirante Lamego nP 7,'estará recebendo
lnscriçóes para o Conjunto Bela Vista III em Barreiros - Município de São Jos.é.

Os interessados na Inscriçãb deverão apresentar os seguintes do·cumentoS.
1 - Fotocópia da Carteira de'ldefltidade

..

2 - CIC (CPF)'
3 - Carteira ProfiSsional
4 - Decraração Ele rendimentos (familiar)
5 - Ç_grtidão de Casamento (se casado) oó Nascimento
Somente pOd'erão se inscrever os interessados que:
- tenham uma renda pessoal ou fami liar compreendida entre 1 e 5 'salários-mínimo

.mensal e '.
.

, '.
.

- que não sejam proprietários de imõveis em Florianópolis e São José.,

Comunica ainda que as inscrições anteriores não tem validade uma vez que só tiveram efeit"
para o Conjunto Beja Vista II.

Florianópolis, 12 de agosto de 1977.

Trinta e sete pinturas ou desenhos, dos quais
apenas três não são inéditos, cornpo rào essa mostra
que ficará aberta até o dia 28 deste mês, d'as 9 às 22
horas e sempre atendida pelo próprio artista, que
orientará a visitação. Falando na importância da

exposição, o professor Osmar Pisani, seu apresen­
tandor, diz que além "de umi3- atividade definida, de
nítida visualizàção, onde a lembrança colonial 'é

.

vista de modo colorido e esquemátiCO, Joel também
expõe três trabalhos de cunho abstrato, que podem
marcar uma nova fase em sua pi ritura".

As telas e desenhos expostos estarão a iJenda,
numa faixa col'oeada entre Cr$ 900 e cr$ 3.500.
'. ,

A DIRETORIA

FM GUARUJÁ das 8 às 24 horas.'_ .,'. " ,",. v�>:' i' ,_' .
-.,

.

, ' ,-
' .

,

,'Nlnguém const�i em basessujas------�------------------------
\

'Assim como,você não joga/papéis, latas, tampinhas no'chãQ de sua casa, não jogue na rua também.
/

�

....

�--",.,-_-""".._-_:"",-_-,"_"*""-=------:-�-------__;,.-:_---------------------�-==---:--:--�---_-_-�-.........-_-�-�-_-_:_-_�-_-..--�,.--P�a..,....."s-se-·-F-lo-r-ia-.,...._n_õ...=..:p..:._o.:,_.1·__:,ls_a_I_:_Jm�p:_o_1_-_"..;_j
, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os
.

estragos das
chuvas de três dias

Um trecho de rua par- sibilidade e o controle
::ialmente destruído, vias dos carros", diz um mo­

alagadas e acidentes de torista de caminhão,
trânsito eram, na tarde mostrando os automó­
de ontem, os saldos para veis que passam fa­
a cidade, das últimas zendo um sulco nos "Ia­
chuvas, que começaram gos" e levantando uma

na tarde de sábado cortina d'água até quase
estendendo-se até 'a dois metros de altura.
madrugada de domingo,
interromperam nesse

dia e voltaram a cair da

madrugada de

segunda-feira, ininter­

ruptamente, até a noite

de ontem.

No centro, os proble­
mas principais eram os

grandes lagos que se

formavam sobre o aterro

da Baía Sul, cobrindo
tanto as áreas 'Iivres

como o leito das pistas, e
o tumulto do trânsito au­

mentando por quase
todos os automóveis e

outros carros da cidade,

já que nessas ocasiões

"ninguém sai d� pé",
segundo afirma um mo­

torista que tentava alojar'
um Dodge Dart na vaga

que caberia um Fiat.

O transtornos princi­
pais do trânsito nessa

área, são, virtualmente,
os estacionamentos que
se permite, ainda que

por momentos, em lo­

cais não permitidos. Um
exemplo: Em que pese 6
numeroso contingente
de, guardas de trânsito

que se distributa pela
zona central, um ônibus
de turtsrno, das
15h30min às 16h10min

Comprovando essas

dificuldades para os mo­

toristas, urn .acidente 'de

,.ttânsito estava abando­

nado mais adiante. Ape­
nas os dois veículos,
lado a lado, na posição
em que colidiram. Um

automóvel Passat ia en­

trar na curva vindo de

um lado, um ônibus en­

trava, vindo do outro

lado. Um dos dois, ou

ambos, prejudicados
pelo alagar:nento, abriu

demais, a curva e termi­

naram batendo com a la­

teral. Uma pequena es­

cada foi postá como im­

provisada 'ponte, para

que os passageiros do

ônibus deixassem o veí-'
cuia sem cair no lago,
OUTRAS ÁREAS
Também a rua Silva'

Jardim, na Prainha, es­

tava com metade de sua'
faixa, em determinados

pontos, sob a água, que
ia, ainda mais, atrou­
xando as lajotas de seu

já bastante acidentado

calçamento, Nq terminal
Urbano, por volta das 16

horas, ainda era pe­
queno o movimento de

usuários. Mesmo assim

eles já se atrapalhavam,
aproximadamente, es-, desfilando de' guarda­
teve estacionado frente' chuvas abertos sob o

à Catedral Metropoll-' toldo de precária prote­
tana, bem junto a uma' ção, o que deixa uma

placa do DETRAN, de idéiadainutilidadedetal

Hua Juan Ganzo Fernandez: desabamento eeeterecio

Na Prainha, o mesmo problema de escoamen.to. Aterro, palco de otemes. A produção agriçola terá maiores preiuizo:

Pauli. produçao buiou.
·I.······.···.*·:·iilir

À espera do sol

Síndico refuta

acusaçoes de'

dA
'.

'con om.nos

Previsão: aumento dos

preços dos produtos
hortigranjeiros.

,
A chuva que cai na r�- na r.egião. E usando uma

gião da Grande Floria- palavra que nada tem a

nópol is, já arr ui nau ver com a chuva dos úl­
parte das plantações de tirnos dias, ele diz que a

alface e repolho e se produção de coive-Ilor e
persistir por mais cinco de repolhos boiou,
dias, -no míhimo, trará referindo-se a super-
graves prejuízos aos produção nessa safra, O Síndico do Edifício Cooperativa Habítacio-

h
'

. ) do
..

Trabalhador Catarí- nal Intersindical .dos
ortiqranjei ros, cujos Ele vende o alface a, .riense, Sr. Carlos Alberto Servidores Públicos de

"estacionamento prol- concepção arqu itet ô- produtos, poderão in- cinquenta centavos o Fullgraf, encaminhou 'Florianópolis ... "
.

bido" e, ao tomar' me- nica nos casos de chu- clusive ter seus preços pé, e o couve-flor, pe- ontem, a O Estado, atra- "Convém assinalar -

tade do leito da rua, tu- vas, mesmo brandas, majorados já na próxima san10 até três quilos, vés de seu procurador, aduz a nota retificativa -

multuando todo O trân- como estava nessa oca-
semana. por menos de dois cru- Sr. Eduvaldô José Vieint,' "que o BNH nunca man-

sito da área. sião. Essa ,é a preocupação zeiros cada' Nota em que, contesta teve agência nesta Capi-
" " ,acusações de ooridômi- tal, que é subordinada à

"Mas isso é assim" - No Jardim Santa Mó- dos agricultores do alto Uns dOIS quilómetros nos do edifício a sua ad- bR-9, de Curitiba e, se�,

informava um motorista nica havia algumas ruas Biguaçu, que depois de adiante, num armazém ministração e requer a gundo noticiam os jor-

que fazia parte do "en- alagadas, bem como os
" enfrentarem até 30° de com apenas algumas r�tificação de, refe,�ênc nais, inclusive "O Es-

garrafamento" que es- terrehos mais baixos.
calor em pleno mês de placas de coca-cola e Cl�S qu�, reputa de .

de- tado ", não pretende

t f d
" _Julho, agora temem,'

.

sairosas a sua pessoa, aquele órgão modificar
ava arma o - sempre. Mas nenhuma casa tinha pepsi, mas sem nerthum em matéria publicada na tal situação. O Sr. Fu ll-

tem um ônibus parado aí sido ainda .atinqida. 'Na para quando as chuvas nome escrito na frente, o edição de 16 de junho de graf não faz parte, da

e .os guardas não dão Universidade Federal de cessarem, uma brusca velho Libório, com 77, sob, o título "Stn- Cooperativa m en c i o-

bola. Se fosse carro, aí Santa Catarina, na Trin- queda de temperatura e pouco mais de 60 anos e dico proíbe que condô-' nada, participou, isso

não.podia e eles multa- dade, também apenas r 2 d. fí.
até geada, o que poderá ex-agricultor, explica

minas aluguem aparta- sim, na qualidade de di-

r;m' O 'as .corá ' mentes a mqços e mo-, retor fi�anceiro da dita'
liam. Mas como é ônibus algumas áreas de terre- ' . " comprometer a produ- quedepols dessa chuva, ÇCl,S'''., Cóoperativa, 'eleito por

de turismo, pode". nos estavam alagadas, já pro,nto o projeto ção de batatinha, milho, que "já deve ter estra- - A matéria - afirma o votação regular, cujo
ACIDENTES NO que com a construção feijão e fumo, que foram gado alguma coisa das procurador do Síndico - mandato expirou ern S de

ATERRO de um valo próximo ao
, das ga'e'r,·os p"U ....,·O·'·5' semeados nos últimos plantações de alface e conquanto pretenda en- junho de 1976. Diz ainda

As vias do aterro da pavilhão do Centro Tec-
.. , dias. repolho", as culturas de

focar aspectos rotineiros, a pessoa "credenciada", (

CO'
no que se refere à admi- a qual mereceu o eri-

Saia Sul estavam, quase nológico, foi corriqida 0. corpo de bom, beiras de Florian ópoüs atendeu UVE-FLORES COM tomate e cenoura deve-· d d
.

nistraçáo o con ornínio dosso do jornal, que o

todas, sob amplos len- ali a antiga possibilidade ontem a seis chamadas, todas para evitar a i nunda- MAIS PREJUÍZOS rão ser pulverizadas rro- do "Edifício Trabalha- atingido possui dois car­

çóis d'água, testemu- de alagamento, No Saco ção de residências localizadadas nos bairros, Para o agricultor José vamente, sob o risco de dor Catarinense", faz re- ros. Nada há de anormal

nhando a falta de es- dos Limões, rua Júlia da ° Dner informou que o tráfego nas rodovias esta- Protázio Pauli, que no secarem ou ficarem bi-' ferências desairosas a em uma pessoa possuir

coa t h C t
' " duai ti I passado, sob estímulos c' hadas. pessoa de Carlos Alberto dois ou mais carros, mas

men o para as c U-. os a, primeira esquina uais con Inu!,! norma, enquanto as estradas que
'

_

f 'I
. - da Acaresc desenvolveu

-
, Fullgraf, imputando-lhe, eno caso, o Sr. Fu'llgraf

lias aCI mente previsí- para quem desce do iqarn o centro ao interiorda llha, apesarda situaçào Liborio teme também
, inclusive, fatos conside- possui apenas um único

leis. Nesse ponto, alias, morro Cariano. há um precária, oferecem condições de locomoção,
um pequeno projeto pe- alta nos preços de horti- rados crimino�os. veículo".

'

segundo pessoas que valo deixado pelo cal- ° aeroporto, vem operando alternadaménte e no
cuário e o abandonou granjeiros, já que Curi- Na "nota retificativa" "Comete, ainda, o ab-

mantêm atividade em çamento da rua, que' dia de ontem estev� com seu movimento interrom-
mais tarde em virtude tiba, eventual abastece- consta que cabe a Full- surdo, de informar a ma-

locais próximos, os ala- causava' 'problema's rido por duas vezes, no início da manhã e à tarde,
Jos baixos preços do dor de Florianópoiis graf, "detentor de um téria indigitada "que a

_ ,/ I it t
" mandato regular, nos renda obtida com a cons-

gamentos começam já ontem (encoberto pelas obriqando os aviões do percurso Hio-Ftor ianópofis el e, os qua ro meses de também vinha impor- termos da lei, de síndico trução do Edifício Traba-
na margem do aterro, ou águas da chuva) aos veí- - São Paulo-Florianópolis a mudarem seus cam pos seca, que estragaram tando repolho, alface e daquele conjunto resi- lhador Catarinense pro­

seja, na rua Francisco cuias que 'passavam no de pouso para Porto Alegre, além do vôo Florianó- cinco mil dos vinte mil cenoura da região, "E' dencial, tomar medidás piciou a construção de

Tolentino. "Pois ai i, na local. polis- Porto Alegre, das 12h40m, que toi suspenso, pés plantados de couve como lá também está administrativas, que, é mais dois prédios". Será

esquina que fica atrás da No' mesmo morro, a por falta de visibilidade,
- flor poderão ser apesar chovendo, eles devem claro, nem sempre satis- que o "'informante" ou o

d dov menos breiudi
fazem a todos, conside- 'jornal que 'o acolheu,

Caixa Econômica Fede- subida da rua Coronel PROMESSA e tu o, menos prejud i- estar passando pelos rando o elevado número sabe o custo de um edifí-

ral, bem na sinaleira, tem Juan Ganzo Fernandez Fonte da Prefeitura informou que brevemen,te o
ciais que as chuvas que mesmos problemas que de condôminos e a d iver- cio? E as implicações

um alagamento prati- estava praticamente in- tlorianopolitano nào terá mais problemas com as
estão encharcando es o pessoal daqui". sificação de idéias". para a sua construçâo r ou

camente constante, terditada, com o desa- águas da chuva, "nem pequenas enchentes". É que plantações, fazendo Conforme disse o ex-
� As afirmações, na mesmo, 'pode apontar

d
." entanto, estranhas à meta quais se]' t

. .

d ifí
Com a menor das chu- bamento de uns dois dentro de 20 dias ficará pronto o es tudo encomen- gran es põças d'áqua agricultor, 'parte da pro-

am aIS e 11-

colímada pelo artigo, é' cios?"
..

vas ele já está formado". terços de seu leito, rnoti- dado, que determinará os locais onde serão cons-
dentro dos canteiros e dução de alface já ficou

que necessitam urgen- _;. Como se percebe _

Depois os alagamen- vado já por 'água de chu- truídas as bacias pluviais que sanarão os proble- transbordando os ria- prej ud icada com a' temente serem repara- acrescenta a nota -, a ma-

tos sucessivos vão to- vas anteriores, que des- mas.' chos. De acordo com o chuva de pedra de sá- das, e o fazemos nessa téria, afora os atos pró-
mando todas as vias: a cem com força do A respeito dos pequenos alagamentos registra- agricultor, que ontem à bado passado à noite. O oportunidade. Diz a nota prios do Síndico' que

,

,

d d
A t' d Ih I

- prosseguem - que "um foram aventados é to
que passa atras

-

o ter- morro, e agravado pelo, o� em consequencia das últimas chuvas, a Prefeie ar e o ava suas p an- mesmo aconteceu com . ,
-

.
morador insatisfeito talmente inverídica e in-

minai urbano; a que volume d'água descida tura admite sua culpa, pois como afirmou um tun- tações protegido por coive-flor, que devido à conta que Fullgraf per- famante, merecendo,
desse terminal vai para a com as últimas chuvas, cionário da Administração, "concede-se Alvarás uma sombrinha, se as grande produção; che- tenceu durante 10 anos à pois, a presente retífica­
Ponte Colombo Salles; Essas águas estão pro- para construir em locais que antecipadamente sa-

chuvas continuarem por gou a ser vendida dias, diretoria do BNH e cada ção, a fim de que a opí­
os que saindo dessa movendo a erosão. do ,bemos estão expostos a,alagamelltos, mesmo com

mais uns três dias, a atrás por menos de um quatro anos', quando nião pública e, princi-

nt
.

d 'ma'lor parte do If "'d d' havia eleições, conse- palmente as pessoas' das
po e ou Vln o para ela, local" com um grande pO,uç,as chuvas", E acrescenta, "talvez este ainda ,a ace e cruz�,ro a uni a e,' Um

d Ih d
' guia que apenas a sua relações do Sr. Fullgraf,

correm no sentido da valo que atinge a'vários, não seja o problema principal., pois a coisa só será o repa o apo recerq. vizinho meu teve que chapachegasseaoRiode tenhamumavisãorealda
Prainha; e os acessos terrel!os próximos, isola resolvida de uma vez por todas, quando Florianópo-

Por outro lado, além aceitar" por falta de ou- Janeiro para que ele sua conduta, vilipen-'_
que deixando) essa via as antigas instalações, lis POssuir uma rede de esgotos",

da chuva e do calor pro- tros compradores, 500 fosse reeleito. Isto até diada'maldosamente por

coletora, sedirigem para de um galinheiro e vai Por outro lado, o Ministério da Agricultura in- lon?ad�, Jos� -Protásio cruzei ros' por 700' que foi descoberto e ex- pessoas que, sem conhe­

O setor da Praça XV de esba,rrarno muro,de Uma formo a que,o tempo devera,' melhorar nas prÓxiiTla�ambem ficou desanimado couve-flores, E)�se pro- pulso" e ainda que éimento de causa, pres-

N b "T d I b It d d "atualmente ele ocupa o taram informações a esse

qvem roo u O a a- casa ranca, de alvena- horas, devendo-fazer sol durante a tarde em todo b
co.m o resu a o a pro� duto foi levado para Cu-

cargo de tesoureiro da periódico.
'

gado, dificultando a vi- ria, Estado, 'dução de hortigranjeiros ritiba".
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